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O C.A.O.CT)€ UOJ€ 
DIRETORIA ATUAL 

Presidente: Mario Cinelli Júnior 
Vice-Presidente: Yoshitaka Okumura 
1.° Secretário: Raul Couto Sucena 
2.° Secretário: Antônio Carlos M. Cesarino 
1.° Tesoureiro: Rubens Rodrigues da Cruz 
2° Tesoureiro: Paulo Gaudêncio 
1.° Orador: Guglielmo F. Mistrorigo 
2.° Orador: Augusto Nascimento Tulha 
Presidente daA. A. A. O. C : Domingos Alves Meira 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 

Presidente: Domingos Alves Meira 
Secretário: Jorge M. Psilakis 
Tesoureiro: Amaury Zecchi de Sousa. 

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO 

Presidente: Geraldo Modesto de Medeiros 
Secretário Geral: Sebastião Dácio de Moura Montans 
Secretário: Antônio Adahir Durante 

DIRETORES DE DEPARTAMENTOS 

Departamento de Cultura: Linneu Marcos Linardi 
Departamento Social: Armando Teixeira da Silva 
Departamento Feminino: Terezinha de Jesus Cardoso 
Liga de Combate à Tuberculose: Ikurou Fujimura 
Liga de Combate à Sifilis: Antônio Cláudio de Godoy 
Liga de Combate ao Câncer: Antônio Geraldo de Freitas 
Netto 
Liga de Combate à Febre Reumàtica: ítalo B. Pedez 
Departamento de Relações Públicas: Luis Paulo Salomão 
Centro de Debates: Erney Plessman Camargo 
Curso "Oswaldo Cruz": Antônio Atilio Laudana 
Show Medicina: Braz Martorelli Filho 
Farmácia do Estudante: Adib Salem Bouabci 
Diretoria de Sede: Pérsio Osório Nogueira 
Política Externa: Carlos de Souza Dias 
Gabinete Dentário: Dr. Walter Tuzzolo 
Departamento de Línguas: Nina Michel 

"O Bisturi": Wilhelm Kenzler e José Knoplich 

Além dos colegas citados 
muitos outros têm colabora­
do com a Diretoria — 1956 
e entre eles poderíamos ci­
tar: Lor Inah, Stavale, Ga­
ma, Aun, Mazagão, De Pau­
la, Mendes, etc. 

Afim de que os colegas 
possam tomar conhecimento 
daquilo que foi planejado e 
executaco pela atual Direto­
ria, descreveremos sucinta­
mente e 3m tópicos, os pon­
tos mais importantes: 
1» Bar — Cedida pela 

Faculdade de Medicina ao 
Centro Acadêmico uma ver­
ba de Cr$ 500.000,00, em .. 
1955, a Diretoria — 1956 
efetuou a reforma de nosso 
bar p restaurante e reabriu-o 
em 6 de agosto p. p. 
Após estudos realizados, 

concluiu-se que a adminis­
tração deveria ser entregue 
a, uma pessoa idônea, conhe-
cecora profunda do "me-
tier", o que foi feito, obten-

do-se até o momento resul­
tados dos mais satisfatórios. 
U m contrato deverá ser fir­
mado entre o concessionário 
e o C.A.O.C. até meados de 
outubro. 

A supervisão permanece 
com a Diretoria do C.A.O.C, 
que leva ao administrador 
suas queixas e pedidos. 

2> Sede — Batalhou-se 
pela sua conservação e en­
tre os melhoramentos exe­
cutados citam se a reforma 
completa das mesas e mate­
rial de uso do snooker assim 
como o revestimento com 
curatex da cabine telefônica 
e a instalação de um novo 
quadro mural. 
Até o fim do ano preten­

demos instalar mais dois 
quadros murais: semanário 
e secção livre. No primeiro 
serão afixadas todas as no-

E X P E D I E X T E : 

"O BISTURI" 

Órgão Oficial do Centro 

Acadêmico «Oswaldo 

Cruz» da Faculdade de 

Medicina da Universidade 
de São Paulo 

ADMINISTRAÇÃO 

Rua 7 de Abril, 264 6.o 
andar - S. 603 - Tel. 35-4672 

REDAÇÃO: 

Av. Dr. Arnaldo N.o 1 
Tel. 52-1729 S. PAULO 

DIRETORES: 
Willy Kenzler e José Knoplich 

REDATORES: 
Odilon M. Franco. T.inm Maia. 
Nelson Fausto. Luta Henrique 
C. Paarosl, Geny N. Coronel. 
Cecil Reeite e Thomts Maark 

Dr>KNHISTAS: Anoi Cordeiro 
e Knrlidr» r . Marques 

FOTOGRAFO: Haul €. Sucena 

COLABORADORES: Alunos e 
ex-alunos da F M.r.s.F. 

DISTRIB1 ICAO: 
Cabral 

Wilma G. 

A Direção nfto é responsável 
nem necessariamente solidária 
com as opiniões contidas nos 
artigos assinados ou com pseu­
dônimo. Náo se publicam cola. 

borações que nâo tenham 

autor responsável. 
Este jornal é distribuído gra­
tuitamente a todo o corpo dis­
cente e docente da F M U S P e 
os médicos do Hospital das 
Clinicas; é enviado a todas as 
Faculdades do pais. algumas 
do Exterior, a várias bibliote­

cas e Poderes Públicos. 

Direta* Técnica e Comercial: 
BEINALDO F A G U N D E S 

MICHEL 

NOTA DA REDAÇÃO 
ATENÇÃO PSICOLÓGICA AO DOENTE 

TEORIA E PRATICA NO H. C. 

Em março do presente ano, em o número 75 de "O 
BISTURI' publicamos na página de Ensino Médico, artigo 
intitulado: "Atenção psicológica ao doente — teoria e prá­
tica no H. C." — assinado por W. K. 

Dito ari-igo provocou variados comentários e foi trans­
crito parcialmente num dos jornais da Capital, pelo que o 
autor, que é o nosso diretor, Willy Kenzler, publicou em o 
número 77, algumas explicações a respeito. Entrementes foi 
o autor chamado para depor a respeito junto a Diretoria da 
Faculdade, o que fez sem maiores incidentes. 

Chegou-nos depois uma carta do Professor José Medina 
respondento às críticas formuladas naquele artigo e que de­
veria ser publicada neste número conforme nota da redação 
no último Bisturi. No entanto nova carta do Prof. Medina 
solidtando devolução anterior, e, ipso facto, anulando 
os seus termos e o pedido de publicação, evita o início de 
uma nefasta polêmica, uma vez que o artigo já havia atin­
gido sua finalidade, e encerra de modo feliz a questão. 

Conselho de Redação 

UMA NOTA DO AUTOR A GUISA DE ENCERRAMENTO 
Professor Dr. José Medina 

Nós fomos para o curso de Ginecologia, como sempre, 
com a curiosidade, o interesse, o desejo de aprender, de todo 
jovem que ama a medidna como a mais nobre das vocações 
e que reconhece todos os seus ramos importantes, interes­
santes e necessários. 

Não vos conhecíamos a não ser de vagas citações; não 
nos moveu portanto, na elaboração de nosso artigo, qual­
quer questão pessol. 

Aconteceu, no entanto, que vimos nascer em nós na­
turalmente, a preocupação pelo problema particular da psi­
cologia da doente em Ginecologia, e isto unicamente pela 
observação da deficiente atenção psicológica devotada às 
pacientes, em nosso modo de ver. 

Vimos, pensamos e concluímos que algo precisava ser 
fdto; procuramos nosso assistente para expôr-lhes nossas 
conclusões; não fomos compreendidos. Revimos o nosso ra­
ciocínio: não encontramos erros. Voltamos ao assistente: 
não encontramos erros. Voltamos ao assistente: não conse­
guimos éco. 

Fizemos então o que sempre fazemos nestas circuns­
tâncias: escrevemos nossa opinião e argumento no órgão 
oficial dos estudantes. "O BISTURI", que existe para acolher 
e defender sadiamente o pensamento co corpo discente da 
F. M. U. S. P., colaborando assim no progresso da Faculdade. 
Resultou o artigo que foi e é nosso pensamento sincero. 

Esta apenas esta, agênese do arí-ígo que tanta celeuma 
causou. O resto conheceis. w. K. 

tícias de interesse para os 
colegas referentes aos dias 
da semana : no segundo os 
colegas terão o direito de 
escrever o que lhes aprouver. 
3) Terrenos e Casa do 

Estudante — Após entendi­
mentos com o Sr. Governa­
dor do Estado sobre a cessão 
dos terrenos passou-se à fase 
do levantamento dos mes­
mos e discussão dos limites 
com o Hospital das Clínicas, 
Enfermagem e posteriormen­
te com a Associação dos Ser­
vidores do Hospital das Cli­
nicas. Deste último ajuste 
resultou a doação por par­
te do CAOC de uma área de 
500 m m 2 em frente ao Cur­
so Oswaldo Cruz para aque­
la Associação, recebendo em 
troca u m terreno de cerca 
ce 2.000 m m 2 de frente para 

a Avenida Rebouças e a pro­
messa de futuramente, os 
estudantes e suas famílias 
poderem comprar gêneros 
alimentícios na Cooperativa 
dos Servidores do H. C. a 
preços muito inferiores. 
E m relação à Casa do Es­

tudante, o Sr. Governador 
afirmou fazer questão de 
doar o primeiro auxílio na 
importância aproximada de 
Cr$ 2.000.000,00. 

Além disso iniciamos con­
versações com o Sr. Kassar 
Kassab (que fez a "Campa­
nha das Torres") afim de 
realizar uma campanha em 
março ce 1957 para arreca­
dar fundos para a constru­
ção da citada Casa. Necessi­
taremos da colaboração de 
todos os colegas. 
4) "O Bisturi" — Conse­

guimos realizar o que há 
muito sonhávamos. Entrega­
mos a parte comercial a um 
administrador que se encar­
rega de recolher a publici­
dade e de editar o jornal. 

(Cont. pág. 20) 

ALGUNS DIRETORES DO C.A.O.C. 
Knoplich, Maia, Amaury, Odilon, Sami, Armando, Pink Willy, 
PsiHaks, Gaudêncio, Cesarino, Sucena, ítalo, Dácio Cinelli, Cruz, 

Tulha e Godoy 

CONGREGAÇÃO DE ALUNOS 
O mais significativo presente de Aniversário do CAOC 

Princípios de 1954: 
Henrique Walter Pinotti vive revoltado com os erros, as 

falhas lamentáveis, às vezes facilmente eorrigíveis, do Ensino 
Médico: 

Willy Kenzler vive indignado com a apatia, a indiferença, a 
inatividade dos estudantes frente aos mesmos problemas de En­
sino, bem como diante dos assuntos da Universidade e as ques­
tões político-sociais. 

Traz do Uruguay a idéia do regime parlamentarista de re­
presentação de classes, de divisão da direção gremial em di­
retoria executiva e assembléia legislativa de íepresentantes. 

De uma conversa nasce a idéia. Congregação de Alunos: 
órgão legislativo do Centro, destinado orientar assessorar o 
diretório nas questões mais delicadas; órgão de estudos para 
firmar solidamente com argumentos fundamentados a opinião 
estudantil frente as questões de Ensino, frente à todos proble­
mas em que cabível seja uma posição dos acadêmicos. 

Ea idéia vem lançada na l.a página de «O Bisturi> de abril 
de 1954, num amplo artigo do hoje Dr. Pinotti, apresentado por 
Willy, então redator-chefe do «O Bisturi». 

Daí em diante sucederam-se reuniões, assembléias, discus­
sões. 

Só agora os estatutos foram aprovados. 
Mas felizmente agora após longa luta em que se salienta­

ram ainda Adelôncio em 1955 elaborando um ante-projeto de Es­
tatuto e Cesarino em 1956 incluindo « idéia nos novos Estatutos 
do CAOC. 

De vital importância foi ainda a participação de elementos 
da Equipe, o já famoso grupo que se formou em 1955, e que foi 
mola propulsora das diversas assembléias sobre os estatutos. 
Ofereçamos hoje, simbolicamente em nome de todos os aci­

ma citados, bem como daqueles qu« colaboraram com seu apoio 
silencioso, este regio presente ao CAOC por ocasião do seu 43.0 
aniversário: A CONGREGAÇÃO D E ALUNOS, aprovado com 
estatutos prontos. 

A Diretoria já convocou eleições e vai instalar definitiva­
mente este órgão, que bem manejado, tornar-se-á o cérebro e a 
alma do CAOC do qual sairão seus grandes planos, suas reinvi-
dicações mais justas, suas posições mais firmes e onde se for­
mará uma pleiade de jovens apta a enfrentar problemas, discuti-
los, equacioná-los, propor e exigir-lhes solução em termos de 
honestidade e idealismo. 

E' sem dúvida o mais significatvo presente deste aniversário. 

PRIMEIRA CONGREGAÇÃO DE ALUNOS 
Titulares Suplentes 

6.° ano: Luiz Carlos da Costa Gayotto 
Edith Politis 
Nelson Proença 

5.° ano: Carlos de Sousa Dias 
Pedro Britto Neto 
Alberto Levy 

4.° ano: Raul Couto Sucena 
Friedrich Simon 
Armando de Aguiar Pupo 

3.. ano: Pedro Elias Makaron 
Pedro Paulo Uzeda Moreira 
José Knoplich 

2.° ano: Anis Hauad 
Nelson Fausto 
José Luiz Mazagão 

1.. ano: Luiz Albanez Neto 
José Carlos Sousa Trindade 
Thomas Maack 

Wilhelm Kenzler 
Caiuby Trench 
Luiza Hepner 
Marcelo Marcondes Machado 
Elias Sitchin 

Gustavo A. de Sousa Murgel 
Dinah Borges de Almeida 
João Batista Ferreira França 
Antônio Sapienza 
Luiz Henrique C. Paschoal 
Bolívar Francisco Pereira 
William Bassitt 
Maurício Rocha e Silva 
Antônio Valentino 

Qualquer que seja o seu grau de cultura 
ESTA OBRA LHE SERÁ ÚTIL 

ENCICLOPÉDIA PRÁTICA JACKSON 
12 Volumes - 5.400 Páginas 

Conjunto de conhecimentos para a formação autodidática. Obra 
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des da América 3 da Europa, que oferecem em 61 cursos, 1.146 capí­
tulos, que ocupam 5.400 páginas ilustradas com 2.020 desenhos, 1.969 
fotografias 191 quadros e tabelas, 45 mapas geográficos e belíssimas 

páginas em cores. 
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EDITORES 
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UUDAÇAO AO CAOC: 43 ANOS 
A PALAVRA DO DIRETOR 
Ao Centro Acadêmico "Os­

waldo Cruz", dirijo, por in­
termédio d'"O Bisturi", seu 
órgão de "ação social estu-
dantina", a cordial saudação 

Diretoria da Faculdade. 
Antigo colaborador do grê­

mio discente de nossa Facul­
dade- vimos exercendo, há 
j6 anos. cargo de Diretor 
Clínico da Liga de Combate 
, Sífilis, graças ao apoio de 
soas Assembléias Gerais. 
No exercício das atribui­

ções que a confiança da Con­
gregação nos outorgou em 
gncessivos mandatos de suas 
comissões de ensino, acompa­
nhamos de perto o progresso 
da organização didática que 
elevou a nossa Faculdade ao 
eimo de sua grandeza; ainda 
cumpre-nos enaltecer, como 
fatores de nosso prestigio, a 
riqueza de nossos laboratório.? 
de Biologia e Patologia Expe­
rimentais e a organização, nos 
últimos 10 anos, do imenso a-
k«éTvo hospitalar que ora os­

tenta o Centro Médico do alto 
do Araçá. 

Reincidindo, após 20 anos 
às responsabiidades de Dire­
ção da Faculdade, a chamado 
de Sua Excelência o Governa­
dor Jânio Quadros e contando 
com o apoio do Magnífico Rei­
tor Professor Alípio Corrêa 
Netto, conspícuo membro da 
nossa Congregação, reitera­
mos, nesta entrevista, as de­
clarações de nossa posse, con­
fiando na cooperação dos alu­
nos, dentro dos seguintes pos­
tulados: 

— disciplina fundamentada 
na consciência ética da inter-
relação discente ; nos respei­
tos aos ideais da docência ins-
pirando-se na palavra de Mi­
guel Pereira, que, ao assumir 
a cátedra de Clínica Médica da 
Facudade de Medicina do Rio 
de Janeiro (novembro, 1907), 
assim reverenciou-se perante 
os seus professores: «O culto 
dos mestres deve ser a reli­
gião dos que aprendem". 

HOJE, 14 DE SETEMBRO 
Hoje, não, mas amanhã, 

publicarei um edital 

convocando todas as minhas forças 

Hoje você, caro colega, de­

veria ser saudado com a ver­

dade dos números estatísti­

cos, mas não, simplesmente 

vou lembra-lo que 50%, da 

população do globo e sub­

nutrida e analfabeta e pela 

décima segunda vez já fize­

ram experimentos atômicos 

no mundo. 

Hoje, deveria lançar-lhe 

na face todos os dramas e 

itoações de u m pais econo­

micamente dominado, e a, 

esbulha que "nossos glorio­

sos irmãos" dele fizeram 

com minérios, energia, terras 

« quase com petróleo e exi-

& de você u m a tomada de 

conciência de todos estes 

Problemas. Mas hoje, não. 

Anianhã. 

Neste instante deveria 

*Pontar inúmeras ativida­

des que dependem de você; 

* Congregação Acadêmica, 

* Representação dos Estu­

dantes no C. T. A. 

*&s não, na quietude do 

** de Setembro vamos e-

"•car velhos batalhadores, 

** como eu você estuda­

d a Medicina, e em condi-

***» bem mais precárias 

*credíte, que no entretan-

*̂  tal qual quem planta 
l m* árvore na beira da es-
«*da — levaram avante a 

**** da fundação do Cen-

F. PESSOA 

tro Acadêmico "Oswaldo 

Cruz" — mas o hoje deles, 

já foi ontem. 

Amanhã, quando todos es­

tivemos formados então lan­

çaremos em lutas de reinvi-

rlicações, lá então propugna-

remos conscientes na Asso­

ciação Paulista de Medicina 

c m prol da Maternidade Uni­

versitária e até para me­

lhoria do Ensino Médico Ah! 

quem sabe até pelo clube 

Médico, mas não hoje. 

Hoje, que o ardor juvenil 

leva-nos a empunhar armas 

e a enfrentar as mais duras 

lidas temos que aplacar a 

emoção de nossos corações e 

tirar as idéias de nossos cé­

rebros, e deixar tudo para 

amanhã. 

Amanhã, ou depois de 

amanhã, convocaremos to­

das as nossas forças e então 

revigorados e dispostos — 

vamos todos prometer? — 

lutaremos por tudo isto. 

E hoje vamos agradecer 

aqueles que em 14 de Setem­

bro de 1913, na então Es­

cola de Medicina e Cirurgia 

de São Paulo fundaram o 

"Centro Acadêmico "Oswal­

do Cruz" não deixaram 

quase nada para fazermos 

hoje. 

Simplesmente, neste dia 

sem grande esforço, ficarão 

alguns versos de Douglas 

Malloch: 

** "ocê não puder ser um pinheiro no topo de uma colina 

* W um arbusto no vale ou seja 
01*enor arbusto à margem do regato. 

^ G um ramo, se não puder ser uma árvore 

*e não puder ser um ramo seja um pouco de relva. 
dè alegria a algum caminho 

^ não puder ser almiscar, seja então apenas uma tilia, 

•* <* tilia mais viva do lago! 

**° Podemos ser todos capitães, temos de ser tripulação 
itambém 

** muitas coisas para todos nós aqui: 

** grandes obras, outras menores a realizar 

* a próxima tarefa que devemos empreender. 

* Bocé não puder ser uma estrada seja apenas uma sendo. 

* não puder ser o Sói, seja uma estréia 

J° o é pelo tamanho como terá êxito ou fracasso 

°* seja o melhor do que quer que você seja. 

"Grandes homens, realmente 
são quantos, lapidários do 
uma substancia bruta, que o 
era eu, deram-me a desvane-
cedora ilusão de um cristal 
complicado, que jamais » se­
rei" 

— abeberar-se na ciência 
para aperfeiçoar a arte, aufe­
rindo da contemplação dos se­
tores infinitos da Geologia . a 
agudés intelectual que orienta 
a experimentação e aprofunda 
a observação clínica: "Ars to-
ta in observationibus et in e*-
perimentis". 

Inspiremo-nos no seguinte 
trecho de Richet, em sua no-

Palavras de S. Excia. Professor 
Maurício de Medeiros, Ministro 
da Saúde, escritas especial­

mente para "O Bisturi" 

9. uarenta e três anos, na vida de uma 
associação comum, muito pouco represen­
tam em face da velocidade com a qual des-

távei monografia «Apoiogie de lisa o tempo. Em se tratando, porém, de 
Ia Biologie : .* *- • -, 

um centro acadêmico cujos quadros se 
de"nLoau8tst̂  S£íJ?2£ renovam, anualmente, pelas turmas que 
veüieux. certes, es cíeux étei- vão chegando à Faculdade, em substitui-
u^rélüT^te8sonPt,0sp,T ?á? *» 1ue dela vã0 saindo> quarenta e 
cies admirabies. Mais, d'autre *res anos de vida representam IfS turmas 
Part, c.mment être insensibie de estudantes entrando na Faculdade e 
au charme des choses vlvan- , . , , , . , _ 

aeixanao-a ao termino do curso, com a cabeça cheia de sonhos e de 
esperanças que nesses quarenta e três anos se concretizaram ou se 
dissiparam. 

Felicito, vivamente o Centro Acadêmico Oswaldo Cruz da Facul­
te voíenT dw1" MM^ÍariéV, dade de Medicina da Universidade de São Paulo, pelo 43.9 aniversário 
des papüions aUx aies dia' de sua fundação, pois que nesses quarenta e três anos a Faculdade 
prjeSpiains aussi ceiui qui au cresceu no respeito e na admiração dos brasileiros e o Centro Acadê-
bord du rivage, ne sintéres- mico se prestigiou por sua ação vigilante, zelosa na defeza dos direi-
p̂ sÍetPétra\̂ °íule âmmer" tos dos acadêmicos e, mais ainda, na defesa do bom nome crescente 
en se retirant, laisse sur Ia ro- da SUa Faculdade. 

«m,p°«íííLll^e'JZ\Ttt Endereço a todos os estudantes da Faculdade de Medicina da 
P O U ^ 6XC1C6F IIOL*© CUrlOSlL6, — —. • * T T 7 a*» "̂  T> *» • •» *• • •*** 

Maiheureux ceux que ces ta- Universidade de bao Paulo, as minhas efusivas congratulações-
bleaux ne ravissent pas, et 

tes? Je plaíns celui qui ne 
ressentirait pas quelque inti­
me émotion à cheminer dan3 
une forêt majesteuse. alors 
qu'autour de lui les oiseaux 
font entendre leurs ohants, et 

qui n'ont pas même temps 
1'ardent désir de pénétrer 
quelque péu dans cette vie eu-
chanteresse et charmante' 

— caldear a formação mé­
dica na observação clinica a-
curada. temperando todos os» 
atos na caridade aos humil­
des, despindo-se do orgulho ao 
transpor os vetustos humbrais 
do Hospital. 

— cultivar > esporte como 
legítima diversão do estudio­
so, que, descançando > espí­
rito, prepara-o para a nobre-
sa da transigência, refreando-
Ihe a tolerância. 

Amanhã sereis médicos e, 
estou certo, perpetuareis co­
mo ex-alunos os créditos do 
nosso ensino, mas deveis ter 
sempre na mente este conse­
lho de nosso decanado, inves­
tido das responsabilidades da 
Direção desta tão querida Fa­
culdade: 

— "O médico esclarecido 

MAURÍCIO DE MEDEIROS 
Ministro da Saúde 
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não é dogmático, pois age 
sempre temperando a sua 
ação por uma dose de sobera­
na humildade, orientada pe­
la experiência que lhe mostra 
quanto é precário o diagnos­
tico magistral preliminarmen­
te estabelecido: é próprio 
mal que o orienta, ensin.in-
do-lhe a prudência no prognós­
tico, ditado pela evolução do 
caso, bem* como o verdadeiro 
tratamento que só deve ser 
orientado pelas indicações 
que emanam da sintomatolo­
gia em jogo, pois a terapêu­
tica é a ciência das indicações 

arte de preenche-las" 

J. de Aguiar Pupo 

A U. E. E. saúda o C. A. O. C. 
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0 REITOR SAÚDA 0 CAOC 
Ao transcorrer mais um 

aniversário do Centro Aca­

dêmico Oswaldo Cruz apraz-

me congratular-me com a 

sua atual direção pela pas­

sagem de mais um ano de 

profícua atividade. 

A posição que esta agre­

miação assumiu, ao se atri­

buir varias e difíceis ativida­

des, a credencia à admira­

ção * ao respeito da coleti­

vidade. Os assuntos próprios 

da vida acadêmica, como o 

aprendizado escolar, sua am-

ticos e sociais da Nação, es­

tão a indicar uma direção 

segura e serena da sua As­

sociação representativa. 

Para divulgar e mesmo 

ampliar muitos desses obje' 

tivos, mantém o Centro a pu­

blicação do simpático perió­

dico "O Bisturi" 

Escrito em linguagem leve, 

humorística, às vezes, mesmo 

irônica, adota O Bisturi o 

ensinamento do poeta roma­

no: "Que impede de dizer a 

verdade, rindo-se?" (Riden-

Por ocasião da passagem 

de 43.o aniversário do CAOC, 

3 presidente da União Esta­

dual dos Estudantes não po­

deria deixar de apresentar 

seu c u m p r i m e n t o pela 

efeméride que transcorre. 

Tal cumprimento, transcende 

de longe o aspecto formal que 

soem ter os atos desse tipo, 

para se transformar numa 

manifetação que que filial de 

afeto ao Centro Acadêmico da 

vetusta Casa de Arnaldo, \ 

qual nos devemos nossa inicia­

ção na vida universitária em 

tudo aquio que ela tem de 

mais completo o significativo. 

O cumprimento se transforma 

então num preito de gratidão 

por tudo aquilo que de bom 

recebemos de convívio dos 

professores a dos colegas, no 

sentido de tentarmos formar 

uma personalidade tanto 

quanto possível impreganada 

do espírito universitário que 

teoricamente deveria ser inte­

grante da formação de todo 

estudante de nível superior. E 

melhor forma de exteriori-

zar tal gratidão é através de 

uma atuação o mais possível 

intensa no meio, orientada 

para que todos possam conse­

guir de seu período universi­

tário máximo que êle pode 

dar, não s; no sentido de in­

formação científica, mas, pri-

mordiamente, de formação 

humana. 

Com nossa saudação ficam 

os augúrios que se traduzem 

em certeza de um ascenso con 

tínuo da ação do Centro Aca­

dêmico Oswaldo Cruz. 

Antônio Cario» Cesarino 

Presidente 
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SAUDAÇÃO 
Dr. Eneas de Carvalho Aguiar 

Sup«*rint«*ndente <Io H. C. 

pliação nos cursos paralelos, do discero verum quid ve-

o incentivo e aplauso a todas 

as medidas de melhoria pe­

dagógica e cultural rece­

bem a atenção e o cuidado 

do Centro. 
As suas campanhas sociais 

se fazem tranqüilas quasi 

obscuras, mas profícuas em 

extensão e profundidade a 

tal ponto que fica patente o 
amplo . significativo conhe­

cimento do assunto. 
O equilíbrio e sobriedade 

demonstrados pelos estudan­

tes de medicina, ao tratar dos 

magnos acontecimentos polí-

tat?). Des farte muitos erros 

se corrigem, muitas inconve­

niências se desfazem, muitos 

atritos se amenizam. 

São meus votos, continue o 

Centro Oswaldo Cruz a sua 

magnífica trajetória do pro­

digalizar o bem, de velar 

pelos altos interesses dos 

seus associados e de propu-

gnar de forma objetiva pela 

conservação dos altos desí­

gnios da Pátria comum. 

Alipio Corrêa Netto 

AVANTE C.A.0.C 

A Administração do Hospital das Clínicas saúda o Centro 

Acadêmico Oswaldo Cruz. por ocasião de seu 43.o ano de vida. 
Foram 43 anos de vida útil e plena de benefícios para «. 

Coletividade. 
U m dos Centros Acadêmicos mais antigos do Estado, é uma 

agremiação estudantil que honra sua classe. 
O C. A. O. C. sempre esteve ao lado, senão, geralmente, 

à frente de todas as atividades grandiosas, que tem proje­

tado e firmado seu conceito na comunidade. 
A história desse admirável Centro entrelaça-se com a his­

tória do nosso Hospital das Clínicas, pois este foi feito para 

servir à Faculdade de Medicina, como campo prático de es­

tudos. 
Os acadêmicos têm no Hospital sua casa o Hospital 

sente-se por esse motivoi intimamente ligado aos destinos do 

Centro Acadêmico. 
Motivos há, portanto, em grande número, para a Adminis­

tração do H. C. regozijar-se pela pa*sagem do 43.o aniver­

sário do C. A. O. C 
Temos idéias comuns, temos destinos comuns: H. C 

e o C. A. O. C. querem a perfeição, querem o bem da Cole­

tividade ! 

Para frente... 

Para sempre! 

^mbro-Outubro de 1956 
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1913 — A F U N D A Ç Ã O 

O CAOC foi fundado em 
meados de 1913 com o fito de 
ser legítimo representante dos 
alunos da Faculdade de Medi­
cina e Cirurgia de S. Paulo. 
A sua primeira diretoria foi 
presidida por Waldomiro de 
Campos. 

Os primeiros percalços: 

Esta diretoria teve pequena 
duração — cerca de três me­
ses — sendo que a maioria de 
seus elementos foi expulsa da 
Faculdade. 

A expulsão 

O motivo da expulsão foi o 
protesto aberto contra o pro­
fessor de Química. Naquela 
época- quando não se gostava 
de uma aula batia-se com o pé 
no chão (se esta maneira de 
protestar continuasse a Casa 
de Arnaldo já teria ido abai­
xo). Pelo que sa conta até ele­
mentos não presentes a aula 
foram convidados a se retirar 
da Faculdade pelo então Dire­
tor Vieira de Carvalho. 

E tentada a elaboração dos es­

tatutos. Número reduzido de 

alunos 

Nesta gestão foi tentada a 
elaboração dos estatutos o que 
não foi conseguido. A princi­
pal dificuldade com que deba­
teu esta diretoria foi o peque­
no número de alunos — cerca 
de 60. 

1914 — DIRETORIA ERNES­
TO DE SOUZA CAM­
POS 

Nada se conseguiu de positivo. 
60 mil réis 

Os estatutos não puderam 
ainda ser elaborados. Foi an­
gariada a soma de 60 mil réis 
(naquele tempo não havia in­
flação). 

Análise da Diretoria 

A primeira impressão que se 
tem é a de que esta diretoria 
teria sido incapaz mas, na rea­
lidade, deve-se considerar as 
grandes dificuldades com que 
lutou. A maior delas continuou 
a ser o número reduzido de 
sócios. 

1915 — DDiETORIA JAYME 

CANDELÁRIA 

J%SUr,?*0 dos id€ais do 
t A U

f V
 Un> grande homem. 

Uma grande Diretoria 

Em verdade esta foi a pri-

r?Zn dÍretoria efetiva do 
I^AUC sob o ponto de vista de 
estruturação e fixação dos 
princípios desta novel agre­
miação. E' em grande parte no 
trabalho de Jayme Candelária 
e seus companheiros que se ba­
seia a grandeza de nosso Cen­
tro. 

O número de sócios 

O problema do número de 
sócios continuava. Havia por 
esta época 99 sócios contri­
buintes, 3 correspondentes e 5 
honorários. 

As grandes realizações 

1) Finalmente foram ela­
borados e publicados no Diário 
Oficial os Estatutos do Grêmio. 
2) Foi organizado o «Livro 

de Ouro» do estandarte da Fa­
culdade, atingindo as assinatu­
ras Rs 1:500$00. 
_3) Foi nomeada uma comis­
são para elaborar a Revista do 
Centro. 
4) Foi organizada a biblio­

teca com 76 trabalhos. 
5) Aprovado o distintivo 

da Faculdade. 
6) Adotado emblema do 

CAOC. 

A maior realização 

m Eis o ma
:or feito de Cande­

lária segundo suas própria? pa­
lavras — *.. .Consistiu no tra­
balho que teve a diretoria em 
desoertar que o CAOC é uma 
entidade real. é uma agremia­
ção útil e eficiente». 

vezes reeleito. O «arramco> da­
do pela diretoria Candelária 
proporcionou a esta a possibi­
lidade da assentar de uma vez 
por todas as bases econômicas 
sociais e científicas do Centro. 

1916 — DIRETORIA ERNES­
TO DE SOUZA CAM­
POS 

Um ano de idéias 

1916 foi um ano de idéias, 
muitas das quais não chegaram 
a ser concretizadas este ano, 
para sê-lo depois. 

Foi lançada a Revista de Me­
dicina 

í 
Talvez o maior acontecimen­

to deste período foi o lança­
mento da Revista de Medicina. 

As grandes idéias 

1) Foi idealizado um mu­
seu mortuário. 
2) Pensou-se em criar 

instrução militar na Escola. 
3) Pensou-se em criar um 

patrimônio para a estabiliza­
ção financeira do Centro. 

O centro ganha uma sala para 
instalação da sede social 

Por deferência do Diretor 
Vieira de Carvalho o Centro 
instalou-se numa daíi salas da 
Faculdade. 

O esporte 

À parte do Grêmio, foi cria­
da uma entidade que se incum­
biu de desenvolver esporte 
entre nós. 
Oscar Monteiro de Barros foi 

tesoureiro neste ano: mensali­
dade dos sócios: 1 (um) mil 
réis! 

Os trf** anos seguintes — 
1916-1917-1918 — poderiam 
ser rhamados» d*» tvrfodo de 
crescimento e estabilização de­
finitiva do CAOC. Nestes anos 
ocupou a nrrs!dência Ernesto 
de Souza Campos que foi duas 

Bons tempos 

Foram realizadas neste ano 
8 Assembléias Gera's e 11 Ses­
sões Ordinárias, tendo a maio­
ria dos alunos comparecido — 
bons tempos! 

1917 — DIRETORIA ERNES­
TO D E SOUZA CAM­
POS 

As idéias começam se con­
cretizar 

*) Foi criado o patrimônio 
do Centro, constituído de apóli­
ces do Estado. 
2) Foi concluído o projeto 

do estandarte. 
3) Foi criada a instrução 

militar na Faculdade. 

Um fracasso 

Ernesto de Souza Campos 
tentoû  por esta época a apro­
ximação dos diversos Centros 
Acadêmicos para a constitui­
ção de uma Federação de Es-
tudantes.o que não foi conse­
guido por motivos políticos 
aos quaiso CAOC se manteve 
alheio. 

A grande amizade 

m Percorrendo-se os escritos da 
época, nota-se que era muito 
grandea amizade que reinava 
entre ô Grêmio Politécnico e o 
CAOC. Esta amizade não fica­
va, entretanto, só em palavras 
bonitas, como ocorre hoje. Rea­
lizavam-se, inclusive, reuniões 
da Diretorias em conjunto para 
resolver problemas de interesse 
mútuo. \ 

1918 — DIRETORIA ERNES­
TO D E SOUZA CAM­
POS 

O sonho se realiza 

O ano final do período Er­
nesto de Souza Campos foi de 
uma produtividade impar. Qua­
se tudo que este grande homem 
sonhou em 1916, início de sua 
atividade, foi realizado em 1917 
e, principalmente, em 1918. 

O fracasso continua 

Só uma idéia fracassou: a 
Federação dos Estudantes. 
apesar do grande empenho da 
Diretoria em consegui-la. Mas, 
não foi um esforço inútil: esta­
va lançado o germen do que 
hoie é a UEE. 
>!• iinho era l.o orador! Jo­

sé de Toledo Mello, hoje l.o 
assistente de Microbiologia foi 
orador do Centro. Hoje fala às 
bactérias. 

Uma obra que desapareceu 

Neste ano entrou em funcio­
namento a Escola Primaria 
Oswaldo Cruz, que tinha o fito 
de alfabetizar operários pobres. 

O C A O C atr 
QUATRO DÉCADAS DE VIDA DO ÓRGÃO MÁXIMO DOS ALUNOS DA FACULjj 

PROMESSAS — FATOS PITORESCOS — O ESPIRITO ACADÊMICO ATRAVÉS 

ZADO — LIÇÃO PARA OS NOVOS — HOMENAGEM AOS QUE CONTRIB 

U m a obra que ainda existe 

Em conjunto com o Grêmio 
Interno dos Hospitais foram 
criados dois ambulatórios para 
o tratamento de sifilíticos po­
bres. 

Até que enfim... 

O estandarte foi concluído. 
Lembramos que o estudo para 
a sua execução foi iniciado em 
1915. 

Dinheiro e cultura 

No fim desta gestão o pa­
trimônio contava com 640$000. 
A biblioteca com 554 traba'hos, 
num total de 1334 volumes. 

Três anos de progresso 

Não existem paTavras para 
representar a grandiosidade 
da obra de Ernesto de Souza 
Campos e seus companheiros. 
Julgamos que as realizações 
falam por si só do brilhantis­
mo, eficiência e dedicação da­
quele, que podemos chamar 
pai do CAOC. 

1923 DIRETORIA J O S É 
IGNACIO L O B O 

Obscuridade e eficiência 
(1919-1922) 

Este foi um período relativa­
mente obscuro na história do 
CAOC, obscuro mas de forma 
alguma ineficiente. Para que 
uma entidade progrida, não são 
somente necessárias inovações, 
mas também a manutenção da­
quilo que já foi feito. 

1919 — DIRETORIA F E R . 
N A N D O BRITO PE­
REIRA 

A batalha do reconhecimento 
Nesta Diretoria começou a 

grande batalha pelo reconheci­
mento Federal de nossa Facul­
dade, campanha esta de gran­
de envergadura, aue atingiu 
todos os meíos políticos so­
ciais de S. Paulo. 

1920 — DIRETORIA POTY-
G U A R M E D E I R O S 

Uma campanha árdua 
Toma grande desenvolvimen­

to a campanha contra a sifilis' 
Entretanto, em julho de 1920 
são fechados os postos de pro-
filaxia pelo Governo do Esta­
do, que os sustentava. Pouco 
tempo depois estes eram rea­
bertos,̂  agora, sob > custeio 
do próprio Centro. Foi uma 
campanha árdua, que só pôde 
ser vencida graças à atuação 
do Professor Aguiar Pupo. 

1921 — DIRETORIA WAL-
D E M A R B. PESSOA 

Pioneirismo 
O Centro Acadêmico patroci­

na o primeiro Curso no Brasil 
de Deontologia Médica, à car­
go do Prof. Oscar Freire. 
Raphael da Nova: l.o se­

cretário — Hoje? — Profes­
sor deO. R. L. 

1922 — DIRETORIA FELI-
CIO CINTRA D O 
P R A D O 

Uma nova maneira de dirigir 
Introduz-se esse ano um no­

vo conceito de direção, que é 
seguido até hoie. Começa a ha­
ver maior divisãode trabalho. 
evitando-se, assim, as famosas 
«panelas». FeUcio Cintra do 
Prado nomeou dois elementos. 
aos quais delegou poderes para 
cuidar do esport*», do serviço de 
profilaxia e da Revista de Me­
dicina. 

Um velho eonho 

Foi inaugurada a Sede So­
cial própria, aue foi instalada 
no Instituto de Higiene. Con­
tava ela com duas salas, uma 
das quais servia de biblioteca 
e outra de sala de descanso e 
jogos. 
Alípio Corrêa Netto — ho­

je MAGNÍFICO REITOR, em 
1922; l.o orador do CAOC. 

THOMAS MAACK 

Estudante de 23: um exemplo 
a seguir 

O estudante de 1923 é bas 
tante ativo. Preocupam-no pro­
blemas de Educação e êle pro­
cura colaborar através da Es­
cola «A. Vieira de Carvalho» 
criada pelos predecessores. 
Rende homenagem a seus mes-
trs, trabalha para que se faça 
uma herma a O. Freire, traba­
lho esse que se realiza em co­
laboração com a Sociedade de 
Medicina Legal e Criminologia, 
concretizando-se em Julho de 
1924. A presidência dinâmica 
do C A O C consegue uma excur­
são a Capital do país por oca­
sião da exposição internacio­
nal quem paga é a E. F. C. 
B.!... A viagem realizou-se a 
17 de maio. Os «caveiras» vi­
sitaram vários pavilhões da 
Exposição, inclusive o PAR­
Q U E D E DIVERSÕES... 

Cultura e Arte 
Temos boas provas de que 

por essa época a gosto pela 
arte e literatura estava bem 
desenvolvido dentre os estu­
dantes. O ambiente calmo de 
então favorecia uma cultura 
geral humanística. Para aten­
der as necessidades econômicas 
de seus postos de profilaxia da 
sifílis, localizados na Santa 
Casa e Ambulatório Clemente 
Ferreira, os estudantes coorde­
navam o útil ao agradável pro­
movendo saraus artísticos e 
conferências literárias, como 
aquela noite memorável de 10 
de maio de 1923, em que, por 
iniciativa acadêmica, realizou-
se a cé^bre conferência de 
Martins Fontes, em que fez 
alusões a Hellen Keller (a mo­
ça cega, surda e muda) conse­
guindo comover e impressionar 
o público. Recita a seguir, pela 
insistência, e pedido de todos, a 
«Lágrima» e o Poema Floreal. 
Segue-se uma parte musical 
com o pianista cego Alfredo 
Sangiorgi; a soprano Laura 
Dias impregna o ambiente de 
lirismo. E, como estudante é 
sempre estudante... na falta 
do violinista Leônídas Autuori, 
que estava programado e não 
poude comna**erer, fazem a rá­
pida substituirão por uma ses­
são cômica, indo «buscar» Pro-
CÓDÍO Ferreira que apresenta 
«Session Clerical» e alguns 
«pasteis» de jornal. 

O Espírito Acadêmico 
Humorismo, graça e beleza 

aliados a nobres ideais humani­
tários é o que reflete o espíri­
to acadêmico da época. 
Para gáudio dos apreciadores 

de literatura, Júlio Dantas vi­
sitou o C A O C a 7 de julho, 
tendo a agradável surpresa de 
se vêr cercado por uma juven­
tude interessada e conhecedora 
de sua obra prima— a Ceia dos 
Cardiais — que foi comentada 
com maestria de críticos pelos 
acadêmicos. 
O intercâmbio de amizade foi. 

bem vivo esse ano, pois, ainda* 
em agosto nova turma visita o 
C A O C — os doutorandos da 
Faculdade de Medicina do Rio. 

Reformas 
_Porém, a dinâmica do Centro 

não se manifesta unicamente 
em realizações externas. A 16 
de outubro, numa assembléia 
vigorosa decide-sere formar os 
estatutos do CAOC. E??a re­
forma teve uma medida de 
grande alcance, que foi a ex­
tinção do pagamento obrigató­
rio pelos sócios do Centro. To­
dos os alunos passaram a ser 
considerados sócios. 
1924 — DIRETORIA BENE­

DITO DA CUNHA 
CAMPOS 

Exemplo e lição para as gera­
ções vindouras 

Estamos em Abril de 1924. 
O ano letivo que se inicia apre­
senta um exemplo e lição para 
as gerações vindouras da Casa 
de Arnaldo. Os calouuros são 
recebidos com tradicional festa 
aue nesse ano realizou-se na 
Ponte 'Grande no d:a 22. A crô­
nica da época aplaude a esse 
hábito contrapondo-o a menta­
lidade de outras Faculdades de 

então que recebem com gros­
seria e falta de espírito cada 
nova turma. A festa depõe a 
favor da cultura do estudante 
de Medicina. 
Ó quanto sentimos que aos 

poucos tivéssemos chegado a 
um período de decadência, in­
correndo nos mesmos erros. Fe­
lizmente isto foi passageiro e 
a mocidade, sempre nobre e 
justa desta -Faculdade, voltou 
a imprimir às atividades o si-
nete indelével de sua formação 
e caráter universitário. 
Grande foi o impuro dado 

por essa ocasião ao Posto de 
Profilaxia da Sífilis. 

Visitas 
E m Junho esteve em S. Pau­

lo uma comissão de estudantes 
cariocas que vieram convidar 
os paulistas para participarem 
do Congresso Inter-estadual de 
estudantes de Medicina. Tam­
bém uma embaixada de estu­
dantes das Faculdades de Me­
dicina do Rio de Janeiro e Pa­
raná aqui estiveram. 

O intercâmbio prossegue ativo 
em 1924 

Realizou-se o Congresso de 
20 a 26 de Junho. Os paulistas 
levaram 12 trabalhos de cunho 
científico.No último dia foram 
discutidos assuntos de interes­
se da classe, ocasião em que 
Benedito Cunha Campos anre-
sentou o prob^ma dn defesa 
dos interesses dos profissionais 

Ê3te trabalho não é, comn 
poderá à primeira vista pare­
cer, um Histórico dos 43 ânus 
do rida do CAOC. Seria real-
mente de grande interesse, a-
presentarmos nessa edição co­
memorativa do CAOC sua ca­
minhada longa, desde a funda­
ção em 1913 até os nosso» 
dias. Dificuldades várias obri-
garam-nos a apresentar um 
trabalho mais modesto. Utili­
zamos como parte de informa­
ções «O BISTURí". Revista de 
Medicina, Atas de Reuniões d* 
Diretoria e Livro do Prof. Fia-
minio Favero. 

Ao lado de importantes rea­
lizações leitor encontrará 

brasileiros em face dos estran­
geiros. Após a leitura desse 
trabalho e sua divulgação pela 
imprensa surgiram na Câmara 
iniciativas diversas nesse sen­
tido, o que facilitou a resolu­
ção do problema. 
Estamos diante do acadêmi­

co consciente e lutador que sa­
be pugnar por seus direitos, 
ora apresentando teses, ora re­
correndo aos líderes políticos a 
fim de que se concretizem as 
suas aspirações. Òs estudantes 
mandaram telegrama a Cle-
mentino Fraga, membro da co­
missão de H;giêne e Saúde Pú­
blica dando-lhe apoio quando 
defendeu em plenário os mes­
mos princípios com relação aos 
profissionais estrangeiros. 

ENTREVISTA DO PROF. ERNESTO DE 
va na Escola era copia do que 

vigorava em Zurich. sendo o 
máximo de mil pontos e o mí­
nimo para aprovação, 600 pon­
tos e fração. Estes eram obti­
dos, multiplicando à média de 
cada cadeira por um coeficien-
te, estabelecido segundo a im­
portância da matéria. A fre­
qüência também era compu­
tada, e an notas variavam de 
0 a 20 (nos primeiros exames, 
raras foram as notas superio­
res a 5). Arnaldo, severamen­
te, desligou da Faculdade mui­
tos alunos, até que os cursos 
retomaram sua marcha nor­
mal. Deixaram a Escola, assim 
os principais dirigentes do pri­
meiro Centro Acadêmico. 

«Serenados os ânimoo. 
desaparecida a instituição par­
ticular que tanto combatia, sob 
a signa de «Universidade <je 
São Paulo», a nova Faculdade 
de Medicina, realizou-se As­
sembléia Geral dos estudantes 
— a 14 de setembro de 1913 
criando-se o atual C. A. «Os­
waldo Cruz». Esta é a funda­
ção real de norso Grêmio. 
Nesta mesma Assembléia, f?1 

lançada — por mim — a idei» 
de criação da «Rev. de Medi­
cina» e do estandarte da Fa­
culdade, hoje largado pe» 
poeira do porão. Fui aclamado 
presidente do Centro, mas so­
licitei eleições, sendo eleita 
então a l.a Diretoria: 
Pres. — Ernesto de Souza 

Campos; Vice-Presidente Sine-
sio Rocha; l.o Secretário Se­
bastião Antunes; 2.o Secreta­
rio. Odete dos Santos Nora» 
l.o Tesoureiro Benjamim Reis* 
2.o Tesoureiro José Ferreira 
Santos; l.o Orador J. Passu» 
Cunha; 2.o OraJor Renato o* 
Lacerda. 
Esta Diretoria foi en,P°*!f 

da a 14 de setembro de 191* 
Nos doía meses de seu man 
dato foram elaborados os P*1' 
meiros Estatutos do Centro, « 
iniciaram-se as conferência 
científicas, não se consegui"* 
concretizar a idéia da Rev. « 
Medicina. E m dezembro a A 
sembléia Geral elegeu n°v* 
Diretoria, de acordo com ° 
novos Estatutos, sendo n°v'?g 
mente confiada a pres'denci 
ao estudante Ernesto de S° 
za Campos. A 2.a Diretoria g 
galmente eleita era ^era? 
por Jaime Candelária ( n̂* 
que elaborou novos estatuto* 
iniciou a Biblioteca, as cartei 
ras sociais e instituiu o ej 

blema do Centro. Para o man­
dato de 1916 a 1917. novamen 
te fui eleito Presidente. O e» 
tandarte foi confeccionado," 
valor de 2.650*000, encarre 
gando-se da obra o pintor u 

Procuramos o Prof. Souza 
Campos em sua residência, on­
de nos recebeu com grande 
amabilidade. entretendo conos­
co palestra dns mais cordiais 
e extremamente interessante 
sob todos os pontos de vista. 
O Prof. reside num ambiente 

que nos1 traz à memória os 
velhos tempos dos grandes ca-
sarões de Higienópolis no sé­
culo passado. 
— «Prof., gostariamos de 

conhecer com algum deta'he a 
atividade de V. S. à testa do 
Oantro Acadêmico «Oswaldo 
Cruz»; cujo 43.o aniversário de 
fundação ora se comemora». 
-— «Vocês não o s3bem, mas 

o ambiente na Escola naquê'e 
tempo era outro. Ainda mais, 
as dependências em que fun­
cionava a Faculdade eram pre-
carissimas: parte na Escola de 
Comércio «Alvares Penteado», 
e parte na Escola Politécnica». 
A esta altura, vai buscar u m 
livro que nos entrega, como 
doação à Biblioteca do CAOC, 
denominado «Instituições Cul­
turais e de Ensino Superior 
no Brasil». 
— «Este volume, que es­

crevi como resposta a uma pu­
blicação norte-americana, em 
que constavam apenas, como 
Escolas Superiores brasileiras, 
as Eccolas de Eelas-Artes — 
e isto em 1940, — relata com 
pormenores o que foram os 
primeiros tempos da Faculda­
de e do Centro Acadêmico. 
Deixando de lado a Escola em 
si, cujos alunos, naquela épo­
ca, constituíam um conjunto 
muito heterogêneo, formado 
por Engenheiros, Advogados, c 
outros profissionais, passamos 
ao Ivstórico da fundação do 
Centro. O primeiro Grêmio 
fundado teve duração efôme-
ra. No único ano (l.o) do cur­
so preliminar, que então fun­
cionava, estavam matriculados 
180 alunos, dos quais 78 per­
deram o ano por faltas e 52 
por suspensão disciplinar, che­
gando aos exames apenas 70; 
destes, foram reprovados 34, 
sendo aprovados apenas 36. O 
Prof. Edmundo Xavier, que 
lecionava Química e Física, foi 
a]vo de um movimento de re­
beldia contra tal estado de 
coisas, culminando o tumulto 
com o fechamento puro e s;m-
ples da Faculdade. Pela segun­
da vez a Faculdade encerrou 
seus trabalhos quando, na au­
la inaugural, a revolta atin­
giu o Prof. Emilio Brumpt de 
Paris. O diretor, Prof. Arnal­
do Vieira de Carva^o, apoian­
do o Prof. Edmundo, com fir­
meza resolveu a situação. O 
sistema de notas que vigora-Página 4 O B I S T U R Í Setembro-Outubro de 1956 
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fatos pitorescos que julga­
mos oportuno acrescentar pois 
eles também dão bem uma 
mostra do espirito acadêmico 
jmperante numa escola. Pof 
serem escassos as nossos fon­
tes de informações muita coi­
sa delxa de ser mencionada. 
muitos nomes foram omitidos. 
A todos, entretanto, que 

trabalharam pelo CAOC. con­
tribuindo para a pujança e 
grandeza de nosso centro, 
prestamos aqui a homenagem 
dos estudantes da Casa de 
Arnaldo de 1956. Sirva tam­
bém esse trabalho como um 
cuia para os novos, como um 
exemplo a geração atual. 

Ao mesmo tempo solicitaram 
apoio ao líder da bancada pau­
lista Dr. Herculano de Freitas. 

Um acadêmico na VIII 
Olimpíada 

N.-> setor esportivo o Centro 
Acadêmico e a Faculdade, ain­
da nesse ano de 1924, tiveram 
o orgulho de ver um dentre os 
filhos da Casa de Arnaldo, Ál­
varo de 0'iveira Ribeiro, repre. 
sentar o Brasil na VIII Olim­
píada que se realizou em Pa­
ris. 0 jovem era recordista em 
corrida de velocidade. O Cen­
tro Acadêmico concorreu para 
o custeamento das despesas da 
viagem do atleta, numa s"mpá-
t'w manifestação de solidarie­
dade e coleguismo. 

Revolução de 24 
Como sabemos, a tensão da 

política brasileira chegou ao 
auge em 1924, sobrevindo a 
Revolução.O C A O C não poderia 
ficar indiferente a tão grave 
momento nacional; fez-se re­
presentar nas manifestações da 
classe acadêmica e por fim hi­
potecou solidariedade a Arthur 
Bernardes e Carlos de Campos 
pelo êxito das armas legais. 
E m 14 de novembro realiza­

ram-se as eleições para a ges­
tão de 1925. Foram das mais 
disputadas eleições de que o 
Centro tem memória. Foi eleito 
presidente Álvaro de Guima­
rães Filho, hoje professor de 
Obstetrícia na E. P. M. e ca-
tedrático da Faculdade de Hi­
giene. 

1925 — DIRETORIA ÁLVA­
RO GUIMARÃES FI­
LHO 

Sociedade «Arnaldo Vieira de 
Carvalho 

Foi sob a presidência de Ál­
varo Guimarães Filho que se 
fundou a Sociedade «Arnaldo 
Vieira de Carvalho, com as 
finalidades precípuas de incre­
mentar o espírito científico dos 
acadêmicos, pela publicação de 
trabalhos destes, cuidar de as­
suntos referentes à vida interna 
da Faculdade e interesse pú­
blico dos médicos formados pe­
la Faculdade de Medicina da 
U. S. P., formando assim um 

SOUZA CAMPOS, 
car Pereira da Silva, sendo a 
marcenaria entregue ao Liceu 
de Artes e Ofícios, e os bor­
dados a ouro e prata à Sra. 
Ernsto de Souza Campos. 
Verdadeira obra de arte, o es­
padarte foi aprovado pela 
Congregação da Faculdade. 
Em julho de 1916 saia o pri­
meiro númedo da Revista d» 
Medicina, elaborado, entre 
outros, por Scuza Campos 
ílaminjo Favero,, J a i m o 
Candelária, A l m e i d a Jú-
tior. Instalou-se a sede pró­
pria do Caoc, e criou-se a Sec-
Ç*o de Esporte, célula-mater 
ia AAAOC. Para o ano de 
1̂8, novamente é eleito Er­
nsto de Souza Campos, sendo 
"«sta gestão, em conjunto com 
• Grêmio dos Internos dos 
Hospitais, fundada a Liga de 
Combate à Sífilis, organização 
Mantida pelos estudantes de 
f̂edicin,! há já 38 anos. As-
**i prossegue a vida do Cen-
2- passando pela sua presi-
*acia, entre outros: Potiguar 
Jídeiros, João Alves Meira, 
•ario Altenfelder Silva. 
*0 primeiro campo de fu-

"*°1 foi construído no local 
«Prédio atual da Faculdade: 
* fcgundo, no terreno que cir-
Ĵ da o Biotério e a Medicina 
[*íal; e o terceiro, finalmen-
*- na praça de esportes atual. 
*« fundado também «O Bls-
, ri>. Infelizmente, muito dis-
"° tudo se perdeu, em anos de 
«^•ação por que passou o 
j*?fr°; mas a grande obra dos 
r°dantes da Casa de Arnal-
* continua progredindo, e 
£jjtendo suas já enraizadas 
^*Ções>. 
A seguir, frisou o Prof. Sou-
* Campos, que foi o terceiro 
|
ut'»o colaborador do C A O C 
^•er agraciado com título 
Ç-Ĵ residente Honorário» do 
£~*** sendo atualmente o 
Jc° *ivo entre os que recebe-
,L* **1 homenagem, que guar-
. eo*n especial carinho. No-
s£?* que uma das maiores 
t^ 0 nações do Professor é a 
ç/j? de uma Biblioteca d<* 

^" "J4 doei inúmedos livros. 
£ 4rtersas ocasiões, ao Cen-
r* Acadêmico, porém todas 
J**8 obras parecem ter de­
sferido». 
iL^rahnente, tomando co-
|L >m«nto da Campanha pró-
ÍJX?*** encetada pelo <BIS-
*• n-1* * d a «oi6?»0 de livros 
wí** Feminino, o Professor 
i^/lrv*e entusiasmado. Con-
v, J^mbrar que não foi só 
"**"*otro Acadêmico que o 
i. Souza Campos trabalhou 

,rrandeza da Faculdade de 

AO "O BISTURÍ" 
Medicina de São Paulo: con­
vidado por Alfonso Bovero pa­
ra assistente da cadeira de His-
tologia, iniciou brilhante car­
reira como homem de labora­
tório, conquistando posterior­
mente a cátedra de Mícrobiolo-
gia e Imunologia, que regeu 
durante muitos anos, retiran­
do-se em 1952. Foi professor 
além disto, Diretor da Facul­
dade, e da Associação dos An­
tigos Alunos. Na qualidade de 
Engenheiro, elaborou os pla­
nos e dirigiu a construção do 
atual prédio da Escola, sub­
vencionado pela Rockefeller 
Foundation. Ultimamente, ain­
da como Engenheiro, titulo 
com o qual já ingressou no 
Curso Médico, o Prof. Souza 
Campos supervisionou a re­
construção do prédio onde fun­
ciona'o Curso «Oswâiuo cruz». 
Fora de nossa Faculdade, 

sua atividade creadora fez-se 
sentir ainda mais intensamen­
te. Foi fundador do «Grêmio 
Politécnico», quando ainda 
acadêmico de Engenharia, bem 
como da «Revista Politécnica». 
Dirigiu a criação da Fac. de 
Medicina do Recife e da Univ. 
Católica de São Paulo (Soro­
caba), e reestruturou a Fac. 
Medicina da Bahia. Atingiu o 
mais alto posto do Magistério 
brasileiro, sendo escolhido Mi­
nistro da Educação Saúde. 
Representou o Brasil — e nos­
sa Faculdade em particular — 
em inúmeros Congressos 
reuniões internacionais. 
Recebemos de suas mãos um 

exemplar do relato da excur­
são realizada pelos acadêmicos 
da FMUSP. em 19-33, e da 
qual participaram o então 
Professor de Microbiologia, o 
Dr. Max de Barros Erhart, Dr. 
Paulino Longo, Dr. Tito Al­
buquerque Cavalcanti. Dr Sér­
gio Aranha Pereceira, Ddo. 
Plínio Mattos Barretto, Ac. 
Nicolan Moraes de Barros Fi-
«ho Francisco Xavier Pinto 
Lima. Álvaro Armbrust, en­
tre outros. 
Profundamente agradecidos, 

convidamos o Professor para 
uma visita à Faculdade e ao 
Centro Acadêmico-, onde es­
peramos recebê-lo brevemen­
te. Encerramos aqui nossa en­
trevista, que num ambiente de 
contagiante cordialidade, reve­
lou-nos inúmeras facetas no­
vas da História e da Vida de 
nossa Escola e de nosso Cen­
tro, frutos da capac dade rea­
lizadora e do espírito empre-
endedeor, aliados à larga ex­
periência, do insigne mestre, 
Prof. Ernesto de Souza Cam­
pos. 

Friedrich T. Simon 

ambiente de apoio moral dos 
associados, cujos ideais comuns 
se coadunam nos mesmos mol­
des. 

1926 — DIRETORIA JOSÉ 
DE ALMEIDA CA­
MARGO 

26 27: anos das grandes 
realizações 

Desde o início essa diretoria 
manifestou a sua dinâmica, 
apresentando a idéia da cria­
ção da Federação Paulista dos 
Estudantes. E' a esse presiden­
te do C A O C que se deve a cons­
trução da Praça de Esportes, 
na Teodoro Sampaio (o estádio 
do CAOC; êle soube muito bem 
aproveitar a boa vontade do 
Diretor da Faculdade. 

1927 — DIRETORIA JOÃO 
ALVES MEIRA 

Médicos estrangeiros 
Durante a gestão do então 

doutorando João Alves Meira, 
hoje ilustre e querido mestre 
foi novamente discutido o pro­
blema da habilitação dos médi­
cos estrangeiros. Esse proble­
ma voltou à baila a propósito 
de um decreto do governo fede­
ral de 29 de Agosto de 1926, 
que tornara praticamente fran­
queado ao médico estrangeiro 
o exercício da profissão no 
Brasil, dadas as facilidades ofe­
recidas e pouca exigência. Ti­
vera pois a duração das «Rosas 
de Malherbe» os disp-ositivos 
conseguidos por Cunha Campos 
na gestão de 1924. Discutiu-se 
longamente a precariedade da 
lei, ficando decidida a realiza­
ção, por parte dos estudantes, 
de enérgica campanha. 

Assembléias e reformas 

A 13 de setembro em reu­
nião do CAOC, Renato Bonfim 
propôs í reforma da sede do 
Centro, o que foi aprovado. 
Realizada a reforma, a sede 
social do Centro ficou total­
mente transformada, reunindo 
todos os requisitos indispensá­
veis a um centro de palestra, 
leitura e lazer. 
Na mesma ocasião o douto­

rando João Alves Meira propôs 
um retorno ao velho sistema 
de cobrança das mensalidades 
dos sócios, o que, devido às 
necessidades de fundos do Cen­
tro, recebeu imediata aprova­
ção. 
E m outubro nova celeuma 

agita as assembléias. Projetos 
na Câmara visam a extinção 
dos cargos de acadêmicos de 
Medicina na Assistência Poli­
cial. Não há tempo a perder, 
os estudantes nromovem a ter­
ceira assembléia geral do C. A. 
O. C. no anfiteatro de Medici­
na Legal O verbo inflamado de 
Renato da Costa Bonfim acen­
de-se mais uma vez em defesa 
do interêssp dos colegas. Os ar­
gumentos da valiosa colabora­
ção dos funcionários acadêmi­
cos é convincente. 
Visitas 

E' impressionante o número 
de delegações que visitam a 
F M U S P nesta época: cariocas, 
gaúchos, paraenses, uruguaios, 
baianso... Bons tempos em 
que era mais fácil viajar. 

1928 — DIRETORIA RENA­
TO D A COSTA BON­
FIM 

Campo de esportes 
Ao doutorando Bonfim deve-

se também grande trabalho pa­
ra realização da Praça de Es­
portes e Campo de Atletismo 
definitivos. Auxiliou-o nessa 
tarefa Alfredo Bahia. Graças 
ao apoio do dr. Souza Campos. 
diretor daF aculdade, os estu­
dantes puderam ter novamen­
te sua prara de esportes, que 
foi deslocada de sua antiga si­
tuação junto ao Araçá, por uma 
necessidade na construção da 
Faculdade. A seáe da Teodoro 
Sampaio ficou definitiva. Ao 
lado do campo de Esportes 
construiu-se um restaorante 
para servir os alunos. A inau­
guração do Campo realizou-se 
em outubro de 1928 e a do res­
taurante simultaneamente com 
a festa do» calouros. 

O estandarte do CAOC 

Em reunião solene do C. A. 
O. C. realizada no anfiteatro 
de Anatomia foi apresentado, 
ainda durante a gestão Renato 
Bonfim, o novo estandarte do 
C. A. O. C, idealizado pelo 
prof. Guilherme de Bastos Mil-
ward e realizado pelo pincel de 
Pereira da Silva. Nele o prof. 
resumiu a história e evolução 
da Medicina. Seus símbolos 
harmoniosos e estéticos servi­
ram de diretriz à criação do 
distintivo. 

1929 — DIRETORIA PAULO 
DE TOLEDO ARTI-
GAS 

Período incerto 

A 17 de novembro de 28 rea-
lizaram-&3 eleições para a ges­
tão de 1929. Foi eleito presi­
dente José Martins Costa que. 
todavia, não chegou a dirigir 
os destinos do CAOC, logo pe­
dindo demissão. A 15 de Abril 
realizaram-se novas eleições, 
muito disputadas, cabendo a 
vitória ao segundo colocado de 
eleição anterior, Paulo de To­
ledo Artigas. Durante esse pe­
ríodo foi ativa a vida social do 
CAOC. 
Liga de combate à sífilis 

A liga de combate à sifilis, 
a\\p fora reestruturada desde 
1924, recebe impulso e fortale­
cimento pela atuação de um 
acadêmico dinâmico e capaz, o 
doutorando Jão Carlos Gomes 
Cardim, que fez levantamento 
de estatísticas, organização de 
fichários e dotou de melhor 
aparelhamento material os am­
bulatórios. João Gomes Cardim 
contribuiu para a estabilidade 
econômica do C A O C de 1924 a 
1929. reorganizando a tesoura­
ria sob moldes os mais moder-

Visita de estudantes 

Em 1929 visitaram-nos estu­
dantes gaúchos que tomaram 
parte nas jornadas médicas do 
Rio. Foram recebidos regia­
mente pelos colegas paulistas 
que se apresentaram a eles com 
a tradicional hospitalidade da 
Casa de Arnaldo. Estudantes 
Estudantes argentinos chefia­
dos por um assistente da Uni­
versidade de Buenos Aires, dr. 
Gaston Hahm, também estive­
ram em S. Paulo, trazendo ao 
C A O C a mensagem de solida­
riedade dos colegas de além 
do Prata. 

Excursões 

Muitas excursões fizeram os 
acadêmicos esse ano. Foram 
hóspedes dos cariocas que re­
tribuíram as inúmeras gentile­
zas de que foram alvo em suas 
visita» a S. Paulo, com passeios 
à Urca, esoetáculo lírico reali-
zadopela Cia. Leopoldo Fróes, 
excursões científicas, etc. 
Nossos antecessores foram 

a Piracicaba e Campinas, con­
solidando os laços de amizade 
para com os alunos da Escola 
Agrícola. 
A amizade, dedicação e par­

ticipação do Centro Acadêmico, 
nessa época, é um patrimônio 
histórico que temos de nossa 
vida universitária. Saibamos 
guardá-lo e levá-lo avante. 
1930 — DIRETORIA MARIO 

ALTENFELDER SIL­
VA 

Nasce «O Bisturi» 

Em agosto de 1930 a Revista 
de Medicina comenta o apare­
cimento de «O Bisturi», como 
o tipo perfeito de jornal de es­
tudantes, que resolve todos os 
problemas, mesmo os mais 
graves. Discute os casos e 
ouando são muito sérios sabe 
dar-lhes a devida solução com 
uma boa piada... E' um resu­
mo simpático do que diz e se 
pensa fora das aulas. 
A espirituosidade aliada ao 

bom senso fazem do acadêmico 
de vinte anos atraz um tipo cu­
rioso e deveras notável. 

Jeni Maria Coronel 

1931 - 1940 

Este não pretende ser um ar­
tigo minucioso sobre tudo aqui­
lo que aconteceu nos anos de 
1931 a 1940, nem pretende ci­
tar a composição das direto­
rias do CAOC durante todos 
esses anos. A nossa intenção é 
apenas a de relatar alguns fa­
tos pitorescos ao lado dos 
acontecimentos m a r c a n tes. 
Muita coisa naturalmente dei-
xoude ser dita e poucos são os 
nomes citados. Aos antigos co* 
legas, doutores de hoje, citados 
ou esquecidos.as nossas descul­
pas ao lado do muito obrigado 
da geração atual pelo ardor 
com que lutaram em prol da 
construção do H. C. 

Saudades 

Apesar de esperadas com an­
siedade, os alunos custaram a 
se acostumar com as atuais 
instalações da Escola. A mu­
dança feita do acanhado casa­
rão da Brigadeiro Tobias para 
a Av. Dr. Arnaldo, mexeu com 
os românticos que em 1933, se 
queixavam: «Estamos hoje na 
Escola nova e com uma pro­
funda saudade.que nos assalta 
e nos agarra, do nosso casarão 
cheio de lendas e romances. 
Agora, a escola nos acolhe pe­
la porta dos fundos e nos re­
cebe no porão. Tudo difícil». 
De fato, a diferença era muito 
grande. De um lado, um casa­
rão velho, incômodo mas aco-
lhedor, onde se comprava o pão 
à porta, durante os intervalos 
das aulas e se conhecia os tran­
seuntes que passavam na hora 
do almoço»; do outro uma 
construção ampla e fria, de 
enormes corredores, sem his­
tória e ainda sem tradição. 

Batismo do Lacazáo 

Nesse mesmo ano, o Dr. Joa­
quim Lacaz, então aluno, rece­
bia o seu segundo batismo e 
que assim apareceu contado por 
este jornal: «O conhecido me­
nino Lacaz recebeu ontem por 
via oral, as águas oleosas da 
nossa pia piscinal. Arrancado 
do pélago piscinal por braços 
amigos, a interessante criança 
manifestou sua gratidão ao 
pastor em termos do mais fino 
calão». Os «Filmes da Semana» 
do mesmo jornal anunciavam: 
«Tarzan o homem macaco, fil­
me selvagem pelo astro da na­
tação J. Lacaz». Parece que a 
impressão causada, por este 
banho forçado foi tão forte que 
até o hoje Dr. Lacaz não se 
atreve a descer até a piscina. 
Esperemos que êle apareça 
para que repita à geração de 
hoje as palavras «do mais fino 
calão» que pelo visto marca­
ram época. 

A construção da piscina e 
placa comemorativa 

A construção de nossa pis­
cina deu muito o que falar. Se­
gundo o relatório da Comissão 
Pró-Construção da Piscina, as­
sinada por Carlos V. de Mo­
rais, os gastos desde 1931 até 
1933 ano da sua inauguração, 
foram de 33004$900, compen­
sados por uma campanha de 
fundos cuja contribuição prin­
cipal veio dos professores e as­
sistentes. Mas, ao que parece, 
não se fez muita justiça àque­
les que mais trabalharam. Eis 
o que se, lê no citado relató­
rio a respeito da placa come­
morativa: «Piscina S. Paulo», 
muito bem. E depois, «ideali-
zador Nairo Trench»! Ideali-
zador? de que? O termo idea-
lizador foi ali colocado para di­
minuir o trabalho do nosso co­
lega Carlos Costa. E depois: 
«concluída por Raul Braga». 
Concluída? E os trampolins e 
os filtros, até agora não os 
possuímos. Salta a vista quão 
capeiosa foi a redação desses 
dizeres, E ainda esta lá!» Na 
verdade, hoje, 23 anos após, a 
citada placa ainda lá se en­
contra p nós a Iemo«* sem sa­
ber da discórdia que houve por 
traz dela. 
O aluno Carlos Lacaz 

Vamos avançar alguns anos, 
até 1937, para encontrarmos o 
Prof. Lacaz como aluno. Pa­
rece que antes de se dedicar à 
Microbiologia êle «brilhou» co­
mo poeta, Mas, desde então, já 
manifestava o seu amor pela 
micologia, entrando o fungo 
como elemento principal de 
seus devaneios. E aqui vai a 
poesia «Estrelas» em que o au. 
tor assina Lacazinho: 

No céu a ria látea, na terra 
a Faculdade 

na via látea as estrelas, na Fa-
(culdade 

Também FÍgeI,si rus, betelgense 
v as 3 Marias — loqui, fran-

[klin. floriano 
Floriano 
nas alcovas? amor! 
Viva o amor, depois do fungo! 

Infelizmente, não consta em 
nossos arquivos que depois de 
assumida a cátedra, o prof. La­
caz tenha se dedicado a escre­
ver veusos sobre OB fungos e 
as 3 Marias. As nossas; pági­
nas esperam a colaboração, 
professor, reservando um lu­
gar privileg.ado para um poe­
ma blastomicótico sobre as es­
trelas modernos. 
Neste mesmo ano de 1937, 
num comentário sobre uma 
excursão a Rio Claro, patroci­
nada pelo CAOC, descobrimos 
algumas novas qualidades do 
jovem Lacaz: «O Lacaz deu 
vazão à sua insaciável lubrici-
dade (notável aliás em rapaz 
tão jovem) em amplexos volup­
tuosos durante os vários bai­
les» (Estamos conseguindo 
junto à cadeira de Micro, que o 
professor catedrático pessoal­
mente faça demonstração sobre 
o tema «Amplexos voluptuosos 
e seus meios de cultura». Dada 
a complexidade do assunto, as 
aulas se realizarão nos salões 
do Departamento Feminino. 
Anos depois, em 1940, como 

doutorando, encontramos o 
prof. Lacaz como presidente do 
Dep.to Científico do CAOC, 
provando mais uma vez que os 
grandes começam cedo. 
Os «bons tempos» dos profes­

sores de hoje 

No mesmo comentário sobre 
a excursão a Rio Claro encon­
tramos as seguintes referên­
cias, entre outras: «O Domin­
gos Andreucci, acolou-se a uma 
morena gorduchinha de olhos 
travessos chamada Maria, e 
tendo duas irmãs também Ma­
ria». E mais: «O Kurban amou 
uma longilínea Schmidt, neta 
do coronel «Rei do café». 
Por onde andarão hoje estas 

beldades interioranas agora 
lembradas? Os respectivos se 
encontram um como catedráti­
co em Ribeirão Preto e outro 
como Assistente no H. C. A 
eles os nossos parabéns pelo 
trabalho cultural desenvolvido 
durante a excursão, espalhan­
do nome do CAOC por todos 
os rincões do Estado. 
A Natação em 1937 

A equipe campeã universitá­
ria de natação tinha entre ou­
tros, os nomes de O. Germek, 
C. Corbert e Mellone. Germek 
foi o recordista universitário 
dos 400 metros (5'32"6) e 800 
metros (11' 55") marcas esta­
belecidas em 1936. Assim apa­
recia em «O Bisturi» como ca­
louro de 1935: Germek parece 
não gostar muito da trindade» 
água, sabão <? navalha. Futura­
mente será diretor do Serviço 
Sanitário». Quanto a essa pre­
visão, os nossos colegas pas­
sados erraram redondamente. 
Que tal se nós lançarmos ago­
ra, uma comnetição entre pro­
fessores e alunos? E' preciso 
prevenir com muita antecedên­
cia os «velhos», para que po­
nham de novo em forma. 
Os professores vistos pelos 

alunos 

Figuras constantes no nosso 
jornal durante os anos de 1931 
a 1940. eram o Prof. Bovero e 
o Dr. Paula Santos. Para este 
último recomendava o sr. Sabe 
Tudo: 'Procure renetir diaria­
mente 30 vezes e bem depres­
sa a seguinte frase: O final do 
edital governamental é incons­
titucional e contrário ao ideal 
da moral nacional». 
Bovero, entre outras, mere­

ceu esta quadrinha: 

Calejado veterano 
Careca, ranzinza e austero 
E' o nosso lente italiano 

Signore Alfonso Bovero. 

Aparte dessas brincadeiras 
foi o ilustre professor várias 
vezes homenageado por essas 
colunas, entre as quais desta­
camos aquela que assinala o 
25.o aniversário de cátedra cm 
São Paulo. E m 1937, o acadê­
mico Carlos da Silva Lacaz ex­
primia na primeira página des­
te jornal, tarjada de luto, o pe-
Bar dos alunos pela perda de 
quem tão profundamente ao li­
gou à história desta faculdade. 
Neste mesmo ano relatava-se 

com malícia o concurso do 
Prof. Locchi como tendo 2 can-
(Cont. na pág. seguinte) 
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C A O C através dos tempos 
(Cont. da pág. ant.) 

didatos inscritos: a dupla Re­
nato e Locchi, sendo o último 
eliminado na prova escrita por 
ter levado anotações na gola e 
nos punhos da camisa e não 
podendo, explicavam, fazer 
uma prova limpa. O concurso 
foi então facilmente ganho por 
Renato, que discorreu sobre o 
osso lioide. 
Os Diretores atuais da escola 

vistos por «O Bisturi» 
O Dr. Goulart de Faria foi 
figura constante e mesmo im­
prescindível neste jornal. Fi­
caram famosas as chamadas 
«Fariadas» uma longa série de 
poemas que então se publica­
vam. O Prof. Pupo apareça al­
gumas vezes visto pelo espelho 
deformante dos antigos redato­
res. Numa dessas, o atual di­
retor, aparece comop rotago-
nista do filme «Lesões em Re­
vista»: delicadíssimo filme com 
Aguiar Pupo, astro dermato-
logista e uma pleiade de le­
prosas tentadoras que trans­
formarão o estômago da pla­
téia. A Dança de Lepra, que 
nele assistiremos consta de lu­
minosa apoteose sobre a mag­
nífica doença, com 50 leprosos 
cocando-se ritmicamente. 
Aguiar Pupo de seu lado exe­
cutará a dança do óleo de 
Chaulmoogra, com aquela gra­
ça voluptuosa que é o carac­
terístico de seu temperamento 
inconfundível». A linguagem 
de ontem era assim... 
A construção do H. C. 
E chegamos ao fato mar­
cante desse período que mostra 
que ao lado da brincadeira 
cheia de graça e de malícia, 
muito se lutou. E a luta tor­
na-se mais gloriosa quando se 
sabe que aqueles que lutaram 
em prol da construção do H. C. 
o fizeram para as gerações fu­
turas pois poucos deles nude-
vam prozar os seus benefícios. 
De 1937 em diante, «O Bistu­
ri», reclama sistematicamente 
a construção, tirando inclusive 
um número especial onda se 
ouvia a palavra dos mestres 
sobre a grande necessidade do 
aludido projeto. E é. ainda pe­
las páginas do jornal que nós 
acompanhamos a alegria dos 
antigos estudantes pela vitória 
de sua campanha, com o início 
das obras com a cobertura e a 
inauguração em 1940. A esses 
todos que lutaram vai mais 
uma vez a saudação daqueles 
queem breve serão novamente 
seus colegas. Que o exemplo 
de tal luta. floresça agora, pa­
ra a construção da MATERNI­
DADE UNIVERSITÁRIA 
da CASA DO ESTUDANTE. 

E assim mais 10 anos de vi­
da se passaram dentro da Fa-
«Jdade. Eles foram acompa­
nhados «pari-passu» por este 
jornal, que tinha então ao lado 
de suas campanhas e suas lu­
tas, aquele espírito mordaz e 
às vezes irreverente que lhe 
davam um tooue familiar e fa­
zia com oue ê'e fosse esperado 
com igual ans;edade, ainda que 
"Dor razões diversas, nor pro­
fessores e alunos. E' justa­
mente este espírito nu e está 
faltando agora e qug deve vol­
tar sem os excessos de então, 
ao lado detudo aquilo de sério 
que hoie s* publica e O U P não 
aparecia há 20 anos atrás. E' 
preciso qu e o «O Bisturi» volte 
a reresnera do com ansiedade 
por todos aqueles aue traba­
lham e estudam dentro da F 
M. U. S. P. 
Nelson Fausto 
* 
E,s a relação dos presidentes 
do CAOC no período 1931-1940. 
1931 — Diretoria Carlos 
Costa. 
1932 — Diretoria Raul de 

Almeida Braea. 
1933 — Diretoria Paulo da 

Silva Gordo. 
1934 — Diretoria Paulo de 

Camargo. 
1935 — Diretoria Carlos Vir­

gílio Savoy. 
1936 — Diretoria Ped*> Ba-

dra. 
1937 — Diretoria Roberto 

Brandi. 
19.'{8 — Diretoria Domingos 

Machado. 
1939 — Diretoria Roberto 

Barbosa. 
1940 — Diretoria Silvio Ja­

nuário Griecco. 

1940 - DIRETORIA: SILVIO 
JANUÁRIO GRIECCO 

Uma série de realizações ma­
teriais caracteriza o trabalho 
da Diretoria eleita. — Até Al­

bino ganha um quarto 

Empenhou-se a diretoria, em 
melhor dotar as instalações 
que constituíam então patri­
mônio do Centro. A sede So­
cial foi reformada e reapare-
lhada, turma do «pano ver­
de» ganhou mais uma mesa de 
snooker. Criou-se a Sala dos 
Esportes, destinada acolher 
os tréfeus esportivos ganhos 

pela turma da casa. 
Quem mais lucrou com tudo 

isso foi a turma da A.A.A.O.C.: 
— O Estádio foi beneficiado 

por várias realizações, como a 
reforma do campo de futebol, a 
reforma do Ginásio {para onde 
se prometiam grandes vespe-
rais dansantes), a ampliação 
do vestiário, que ganhou cai­
xas novas. As arquibancadas 
da piscina datam dessa época; 
bem como o calçamento da rua 
Arthur de Azevedo (por inicia­
tiva do Centro) que permite < 
acesso ao Estádio pelo lado da 
rua Oscar Freire. (Obra não 
terminada até hoje). 
Esses melhoramentos parece 

que incentivaram os colegas 
esportistas, traduzindo-se isso 
na atuação da turma da Facul­
dade no Campaonato de Fute­
bol da FUPE, de 1939. 
A Medicina empatou no l.o 

lugar com Luiz de Queiroz. 
Na partida-decisão perdemos, 
ficando com „ 2.o lugar. 
Data de 1940, primeira 

competição poli esportiva 
anual, entre médicos e estudan­
tes. Nessa primeira vez, os 
estudantes levam a melhor, ga­
nhando dos médicos por 5 pon­
tos u 4. 

OUTRAS ATIVIDADES — O 
BISTURI, DIVULGA O 

C.A.O.C. 
No Rio de Janeiro, procura-

se conseguir uma subvenção 
federal ao C.A.O.C. O princi­
pal obstáculo encontrado é o 
completo desconhecimento das 
atividades do Centro lá fora. 
Voltam-se as atenções então 
para «O Bisturi», de quem a 
turma passou esperar mais 
em matéria de divulgação das 
realizações do nosso órgão re­
presentativo. A própria tira­
gem das edições é ampliada. 
para que melhor se consiga 
essa divulgação. 

O CONGRESSO DOS ESTU­
DANTES DE MEDICINA DE 
S. PAULO — UMA REALI­
ZAÇÃO JA' ESQUECIDA 
Foi em Outubro da 1940, o 

primeiro Congresso dos Estu­
dantes de Medicina de S. Pau­
lo. A nossa turma participa 
com uma grande bagagem de 
trabalhos. 
Quem ainda se lembra desse 

Congresso ? 

AMPLIAM-SE OS DEPARTA­
MENTOS DE ASSISTÊNCIA 
MÉDICO SOCIAL DO C.A.O.C. 

Funda-se nesse ano, a Liga 
de Combate ao Câncer. Vale a 
pena relembrar os seus pionei­
ros: Rui Ferreira Santos, pre­
sidente; Carlos A. Gonçalves, 
vice-presidente; Domingos Qui. 
rino Ferreira Neto, secretário 
geral; Hugo Mazilli, secretá­
rio; Feres Secaf, tesoureiro. 

1941 — DIRETORIA BINDO 
GUIDA FILHO 

VOCÊ SABIA? O C.A.O.C 
GANHOU UMA COLO M A 

DE I 'ÁRIAS 

Nesse ano em questão, a di­
retoria de Bindo Guida Filho, 

adquiriu para o C.A.O.C. uma 
colônia de férias, situada a 3 
quilômetros de S. José dos 
Campos. Ocupava ela uma área 
de 3 alqueires, e muito prome­
tia em matéria de descanço pa­
ra todos os alunos. Que fim le­

vou isso? 

OUTRAS REALIZAÇÕES 
— Como sempre, o proble­

ma das diretorias foi dar uma 
situação econômica estável pa­
ra o C.A.O.C. E' lançada, 
então, com grande divulgação, 
a Campanha pró Patrimônio 

do Centro. 
•— O ano passado foi a :> da 

turma do «pano verde». Este 
foi ~ da turma da «boa vida», 
pois a sede Social do Grêmio 
foi enriquecida de uma «Sala 
de Estar». 

— Os estudantes interessam 
se pelas obras de construção 
do Hospital das Clínicas, 
conseguem seu adiantamen­
to. Só mesmo quem praticava 
medicina na velha. Santa Casa 
de Misericórdia é que pode 
sentir o quanto significava pa­
ra os estudantes, conclusão 

do H. C. 
— O problema dfas vagas 

no vestibular, também existiu 
naquele ano de lutas. Os aca­
dêmicos interferem na ques­
tão, batendo-se para que conti­
nuasse 80 o número de vagas. 
Como se vê, o problema não 

é só da nossa época. 

O C.A.O.C. patrocina a Ca­
ravana Univertária Paulista 
Barretos, da qual participam 
acadêmicos desta Faculdade e 
da Filosofia. 

ESPORTES 

— A nossa turma participou 
nesse ano de 6 campeonatos da 
FUPE: natação, futebol, atle­
tismo, bola ao cesto, xadrez 
remo. Vencemos o de remo. 
natação e xadres. 

Nos demais tiramos o 2.o lu­
gar. Belos tempos, não ? Isso 
sem contar a, MAC-MED, que 
também vencemos nesse ano. 

OUTRAS 
— A Revista de Medicina 

continua se firmando, e aumen­
ta sua tiragem de 300 para 500 
exemplares. 

E para terminar: n Lucas 
também tem seu cantinho nes­
ta nossa história. Ganhou êle 
um novo salão para continuar 
as suas tricotomias. 

1943 — DIRETORIA 
ROBERTO BARBOSA 

VOLTA A AGITAR OS ES­
TUDANTES, O PROBLEMA 

DAS VAGAS 

Registrou-se em 43, nova 
tentativa de aumento das va­
gas na Faculdade. O então 
presidente do C.A.O.C, Ro­
berto Barbosa, levou a frente 
iniciativa contrária ao fato, 
aproveitando a ocasião para 
tornar público certas deficiên­
cias da Faculdade. 

«O BISTURI» E A DIDATURA 

Como estávamos em época 
de ditadura, o nosso óvgão ofi­
cial foi registrado no então 
famoso D. I. P. Com isso, «O 
Bisturi» adquiria o direito de 
angariar anúncios para suas 
edições. 

O ACONTECIMENTO 
DO ANO 

— Foi o Baile Noite de Maio, 
realizado no Teatro Municipal. 
Nele foi homenageado o Gal. 
Higino Morinigo Martinez, pre­
sidente do Paraguai, e sua co­
mitiva. «O Bisturi» noticiou 
fato com fotografias e gran­
des destaques. 

1944 — DIRETORIA 
FRANCISCO VELOSO 

BRAGA 

Neste ano, tem-se a marcar 
principalmente a criação de um 
novo depto. do C.A.O.C: 
Depto. de Medicina Social com 
a finalidade de realizar cursos, 
conferências, seminários sobre 
esse importante aspecto da 
medicina. Sua data de instala­
ção foi a 13 de Junho e sua l.a 
diretoria contou com os acadê­
micos Oscar Massariol Farina 

Mareei Munhoz. 

A orientação científica este­
ve a cargo do Prof. Samuel B. 
Pessoa. 

OS ESTUDANTES E O HOS­
PITAL DAS CLINICAS 

As edições do «O Bisturi» 
do ano em questão, colocaram 
em realce os problemas surgi­
dos com a posição dos estudan­
tes em face do H. C. Levantou-
se uma onda de protestos de­
vidos às restrições impostas 
aos alunos no aproveitamento 
do H. C. como campo de estu­
dos. Até limitação de perma­
nência nas dependências do 
Hospital, havia para eles. A 
reação da turma provocou uma 
tomada de posição da direção 
do Hospital a. situação ten­
deu a melhorar para os estu­
dantes. 

1945 — DIRETORIA 
JOÃO BELLINI BURZA 

FIM DA GUERRA — VOL­
TAM VITORIOSOS OS PRA-

CINHAS-ESTUDANTES 

Os acadêmicos que aqui fi­
caram, receberam carinhosa­
mente em Setembro os seus 
colegas e professores que luta­
ram na Europa. 

Como parte das homenagens, 
houve pela manhã, missa em 
ação de graças na Capela do 
H. C, inaugurou-se um bron­
ze comemorativo do fato, e se­
guiu-se amistoso coquetel de 
confraternização. 
Os nossos colegas pracinhas 

merecem ser lembrados. São 
eles: Paulo Canton, Paulo Ho­
mem de Melo e José Abatay-
guara. 

Mas não ficou só nisso 
atitude do C.A.O.C. peran­

te os estudantes expedicioná­
rios. No VIII Congresso da 
U.N.E., íealizado naquele 
ano, a bancada da nossa Facul­
dade apresentou uma tese re­
comendação, que foi aprovada, 
sobre » «Reajustamento dos 
Estudantes Expedicionários e 
convocados, à Vida Escolar». 
Neste trabalho, eram propug-
nadas muintas medidas que 
visavam um rápido entrosa-
mento dos pracinhas a suas 
antigas escolas. 

ATIVIDADES DO DEPARTA­
MENTO DE MEDICINA 
SOCIAL 

Os acadêmicos vão em excur­
são científica a Franca, colher 
dados respeito da moléstia 
de Chagas naquela região. Foi 
essa uma bela oportunidade 
de o estudante tomar contato 
direto com as realidades nacio­
nais. Oxalá essa iniciativa ti­
vesse se repetido sempre. 

E' levada também a efeito a 
Campanha da Boa Alimenta­
ção com o fim de divulgar pe­
jo interior do Estado, através 
de palestras, os princípios da 
alimentação higiênica salu­
tar. 

O SHOW TAMBÉM VIAJA 

— Desta feita, os estudan­
tes fazem excursão, mas com 
outros motivos, vão a. Catan-
duva e Ribeirão Preto levar 
bom humor trazer fundos 
para o grêmio. 

OUTROS DEPARTAMENTOS 

Foram criados nesse ano, 
mais dois Departamentos: o de 
Psicologia Médica e Psicaná­
lise e o de Ensino Médico. 
Por ocasião da fundação ofi­

cial do primeiro departamento 
citado, esteve presente o co­
nhecido psicólogo Prof. Myra 
Y Lopez, prestigiando com sua 
presença essa iniciativa que se 
constituiu no primeiro centro 
de Medicina Psicossomática 
do Brasil. (Você sabia,) Seu 
primeiro diretor foi o douto­
rando Ibraim Matias. 
DEPARTAMENTO DA AERO­
NÁUTICA DO C.A.O.C. 

Eis outro fato que também é 
novidade para muitos atual­
mente. 

O Centro Acadêmico conse­
guiu nesse ano a. posse de um 
avião-ambulância, de prefixo 
I.P.T.X, que foi batizado com 
o nome de «Arnaldo Vieira de 
Carvalho». 

1946 — Diretoria DUILIO 
CRISPIM FARINA 

Prof. ERNESTO DE SOU 
ZA CAMPOS — Presidente 

Honorário do CAOC 

Na posse solene da Direto­
ria 1946 ,ocasião em que foi 
inaugurado a nova sede do 
CAOC, o então Ministro da 
Saúde, Prof. Dr. Ernesto de 
Souza Campos, foi homena­
geado com o título de Pre­
sidente Honorário do CAOC. 
O ilustre professor ao agra­
decer a homenagem que lhe 
prestaram os estudantes de 
medicina, declarou: "Das 
honras que recebi esta foi a 
que mais fundo tocou meu 
coração". 
Realizações da Diretoria — 

Através das páginas do "O 
Bisturi" a Diretoria Farina 
dá-nos conta de uma série 
de realizações. Foram res­
tauradas as verbas que o 
CAOC recebia e que haviam 
sido suspensas; a Liga de 
Combate à Sífilis voltou a 
receber auxílio oficial; obti-
\eram 2 bolsas para estu­
dantes (curso de Mol. Vené-
reas); o Departamento de 
Cinema Educativo do COAC 
passou a contar com o apoio 
do Instituto Nacional de Ci­
nema Educativo. 
Liga de Combate à tuber­

culose.- Nesse ano foi fun­
dada essa liga que tantos ser­
viços tem prestado no Com­
bate desse terrivel flagelo. 
Campanhas: Os estudan­

tes de 46 caracterizaram-se 
por uma intensa atividade 
em campos diversos: A Liga 
de Combate a TBC recente­
mente fundada, inicia com 
grande impulso e entusiasmo 
uma campanha de preven­
ção e tratamento da TBC; o 
Dep. de Medicina social or­
ganizou uma campanha de 
divulgação dos princípios 
Médico — Higiênico — Die-
tético; prosseguiu a cam­
panha de construção . . 
da Casa de Arnaldo, precedi­
da de uma nota otimista, pu­
blicando no Bisturi, em que 
se previa uma renda supe­
rior a 30 contos de reis. 
Bar — Também naquela 

épcca preocupava as Direto­
rias do CAOC. 
Foi organizada uma comis­

são encarregada da estrutu­
ração do Restaurante, cons­
tituída pelos Drs. Oria e Ca-
lazans. E m entrevista ao Bis­
turi o Dr. Calazans mostra­
va-se bastante otimistas 
quanto aos resultados do tra­
balho da comissão. 
Várias — O CAOC abriu as 

inscrições para o curso de 
solo. O avião Dr. Arnaldo Vi­
eira de Carvalho tivera fi­
nalmente sua aquisição con­
cretizada. Não ficamos sa­
bendo quantos sócios do 
CAOC se inscreveram no 
curso de solo. Podemos no 
entanto afirmar que nos nos­
sos dias tal curso seria pres­
tigiado por um número ele­
vai o. Seria uma .excelente 
desculpa para um final com­
pleto ... 
Nessa época o Diretor do 

Brasil do Bisturi anunciava que o órgão oficial do CAOC perdera intencionalmente sua antiga feição humorís tlca para adquirir um cunho de seriedade. Dizia L. Fer­raz: "o humorismo da F. M. U. S. P. é arcaico". Deixa 

disso L. Ferraz, 0 sen>w 
não conheceu o dos temi! 
atuais. P* 

1947 — Diretoria Jorge A » 
galdiHirs Bvi 

Representação de ah*«. 
na Congregação; uma 3 
aspiração - Na posse « 2 
da Diretoria Hírs, X ? 
Bastos, l.o orador do CAS 
lançava veemente apeloT 
ra que a Congregação ? 
Fac. de Medicina abrií 
suas portas recebendo íí 
representante dos acadên? 
cos. Até hoje continuam* 
aguarteando que seja atendi 
do essa justa reivindi 
teria levado ao esquecimen. 
to o apelo de... Álvaro d, 
Cunha Bastos. Que respoí 
dam os novos... 
Congresso Nacional de u 

dantes — Das mais profi-
cuas foi a atividade da re-
presentação do C A O C neste 
importante conclave. U m de 
seus membros conquistou 
2.a Vice-Presidência do ó. 
gão m á x i m o dos universiti 
rios. 

Microscópios para os E^ 
l-udantes - O D . C . visando 
Facilitar a aquisição de mi-
croscópio pelos acadêmica 
de medicina iniciou uma 
camp a n h a cujos resultado* 
não conseguimos apurar. AJ 
nossas lentes de aumento fo 
r a m insuficientes para visua-
zá Ias. 

Petróleo: mais uma cam-
ponha—Os nossos colegas de 
ontem, como os ide hoje, fa­
cilmente se empolgavam 
quando se falava e m campa­
nhas. Muitas delas tiveram 
vida efêmera e desaparece­
r a m quando não mais existi­
r a m possibilidades de um 
"cartaz"... E m 1947 o Dep. 
Cultural do C A O C promovia 
u m a conferência sobre o Pe­
tróleo, naquela época um dos 
problemas da soberania na­
cional. O Dr. Matos Pimenta 
pronunciou u m a conferência 
que provocou "sugestivos de­
bates que tiveram o mérito 
de despertar na numerosa 
assistência o interesse para 
tão fundamental problema 
brasileiro". O C A O C não se 
descuidava dos assuntos li­
gados à política econômica 
do nosso país. 
1948 — Diretoria Álvaro dt 

Cunha Bastos 
Ainda o Petróleo. Tomi 

vulto a campanha de nacio­
nalização das nossas reser­
vas petrolíferas — O proble­
m a do petróleo continuou I 
entusiasmar os estudantej 
da F M U S P , que como toa* 
os universitários brasileiros 
interessavam-se peto mon* 
pólio estatal de Pertóleo Bra­
sileiro. O C A O C teve partici­
pação ativa nessa memorava 
tomada de posição dos unr 
versitários e m defesa aai 
nossas riquezas econômicas t 
independência política. « 
manifesto dos estudanw» 
paulistas relativo ao "Es» 
tuto do Petróleo" assina? 
por vários presidentes °* 
Centros Acadêmicos, teve 
apoio do CAOC . O petroW 
haveria de ser nosso. ^ 
Freqüência livre — ° ** 

rei de Dormir em casa -* 
Coroaram-se os esforços 
Álvaro da Cunha Bastos pjj 
da freqüência livre nas au£ 
teóricas. Dorme-se, mu»" 
vez, melhor e m casa..- , 

Greve: O projeto do enjj 
deputado Pedroso J«»J 
(equiparação dos Pral'^j 
e m farmácia) desencadej 
u m a greve de apoio dos es 
dantes da F M U S P Naturg 
mente precedida de agltaa1 

sima assembléia... e 

Fundação da U.E *• . 
i-kr» fa«a Hoctnr.ado Dl*r 

Est*' 
C A O C . teve destacado 
na fun:'acão da U ^ Ú ^ ^ M Í 
dual dos Estudantes. WJ" 
Pelda figurou na Prttírm-
diretoria... da móvel env» 
de como l.o Vice-Presinen 

A A O C — agremiação 
portiva do CAOC. O De^ f l 

tamento de Esportes soi 
completa reforma torna" 
se entidade autônoma ^ 
tro do C A O C . Os espÇ* 
lucraram com isto t0Jf},jgji' 
maior impulso. 
MOS VENCER a M A ^ ' ^ 
1949 — Diretoria R°°* 
Curso de Preparatórios 

Instalado o Cursinno 
waldo Cruz". Na direi" 
Fortes inaugurou-se . 
u m a conferência do r ^ 
Flaminlo Fávero o Cursv 

(Cont. na pág. seguia 
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CAOC 
{Cont. da pág. anterior) 
, e p a ratórios dos alunos 

LQQ Naquela época ha-
Jl 160 alunos inscritos. 
igqpnização da classe me­
le» 

_- o Departamento de 
Sdicina Social preocupado 
Jno problema da organiza 
2j da classe médica orga-
Eou uma série de conferên-
*i que contou com a parti-
jLção de renomados pro-
Msores. 
Xavier Cugat animou a 
u#e de Maio. A tradicional 
0ta de gala do C A O C al-
MÇ O U nesse ano brilho ex-
jndonal pois contou com a 
gjmacâo da orquestra de 
£iier Cugat. O Pacaembu 
deve ter-se rebolado todo ao 
^ dos ritmos "calientes" 
|l conhecido maestro. 
0} _ Diretoria Roberto 

Brólio 
ppiu/eréncm — agitação. A 
pgtlo Brólio foi bastante 
gKftda por alguns casos de 
iransferência. Assembléias 
Hfimentadas decidiram im-
Ê a entrada dos transfe-

E m 24 horas o C A O C 
fuiu a documentação 

•Mssária para os transferi-
m regressarem às escolas de 
fade provinham. Passagem 
^volta paga... 
fWções. — O CAOC toma 

E . Nessa época o am-
político como sóe 

„jer em vésperas de 
Éteões estava fervilhando. 
Pela primeira vez, segundo 
DOS consta, o C A O C apoiou 
m candidato a Governador 
do Estado. A chapa Qarcez-
Sakano recebeu apoio oficial 
dl CAOC. 
Gabinete Dentário: E' dês-
• período a criação do Ga­
binete Dentário que tão bons 
wviços tem prestados aos 
aoqulstas. 
Um estudante dirige o Bar 
t Edmundo Zarzur tomou a 
Jo difícil encargo de diri-
£ o Bar da Escola, o eter-
• problema de todas as di-
Jttortas do CAOC. Saiu-se 
iiein, informam-nos seus 
wntemporâneos. 

através dos 
Farmácia do CAOC 

Criada por Álvaro da Cunha 
Bastos 2 anos atrás a far­
mácia do C A O C na gestão 
Brólio tomou novo impulso. 
Outras realizações: Pela 

primeira vez o C A O C rece­
beu auxilio do Jóquei Clube 
(Cr$ 25.000,00); o Departa­
mento Cultural promoveu es­
petáculos musicais; conti­
nuaram as campanhas de 
Educação Sanitária. 
1951 — Diretoria Walter 

Belda 
Período de intensa ativida­

de do CAOC _ A gestão 
walter Belda caracterizou-se 
por u m a intensa atividade 
dos estudantes da F M U S P 
Betarelo foi eleito Presiden­
te da UEE; Walter Belda re­
presenta os alunos no Conse­
lho Universitário. Ainda o 
mesmo Walter Belda candi­
datou-se a Presidente da 
U N E Interessante assinalar 
que teve destacada partici­
pação na campanha contra 
o presidente do CAOC, o jor-
campanha aliás visava todos 
nalista Carlos de Lacerda. A 
campanha aliás visava todos 
os universitários paulistas 
que eram acusados pelo irri-
quieto e conhecido h o m e m 
público de comunistas... O 
problema das transferências 
mereceu também a atenção 
da Diretoria Belda que ela­
borou u m projeto de refor­
m a da lei de transferências, 
projeto apresentado ao Con­
selho Universitário. Ainda 
d e s s a fase é a institui­
ção de 3 Bo'sas de Estudo 
para Piloto Civil que não fo­
ram entretanto preenchidas. 
Os estudantes de Coimbra 

visitam São Paulo — Duran­
te a visita dos estudantes de 
Coimbra à S. Paulo foi-lhe 
oferecido u m almoço como 
homenagem do C A O C aos co­
legas portugueses. T a m b é m o 
"Show Medicina" homena­
geou-os tendo contado inclu­
sive com a participação de 
alguns estudantes portugue­
ses. 
O maior "pindura" — É des­

se período a maior pindura 
já realizada pelos estudantes 
da F. M. U. S. P. Aproveita-

tempos 
ram a visita do Prof. Plinio 

de Marco (Da Universidade 
re Bolonha) para realizar 
u m almoço monumental no 
Gígeto. o consagrado profes­
sor foi saudado (em italia­
no) pelo Betarelo: ao final 
ouviu-se o renomado mestre 
que com suas reminiscências 
da velha península comoveu 
o Gigeto. o prof Primo de 
Marco foi magniflcamente 
encarnado pelo conhecidis-
simo (ainda hoje) calha... 
1952 — Diretoria Luiz 

Edmundo da S. Freire 
(Por motivos alheios à 

nossa vontade não publica­
mos dados desta gestão). 
1953 — Diretoria Tarcíllo 

Toledo Filho 
O estudante de Medicina 

e o Hospital das Clínicas — 
Preocupado com a situação 
secundária a que eram rele­
gados os estudantes de medi­
cina no H. C. a diretoria do 
C A O C nomeou u m a comissão 
para estudar o problema. 
Longo é o relatório dos tra­
balhos da referida comissão 
que no entanto pode ser re­
sumida com as palavras de 
introdução: O estudante de 
medicina não pode ser alija­
do ao Hospital das Clinicas. 
Serão válidas, ainda hoje es­
sas palavras?... 
XVT Congresso Nacional 

dos Estudantes—Reunido em 
Goiana, contou com a parti­
cipação de 2 representantes 
do CAOC. Tharcilio Toledo 
Filho e Wilhelm Kenzler. 
Willy iniciava nessa época 
suas atividades dentro do 
C A O C que culminariam com 
o cargo de representante dos 
alunos no Conselho Univer­
sitário (1936) e Diretor do 
Bisturi. (1955-56). 

1954 — Diretoria Luiz Bacalá 
Reforma da sede — Sem 
dúvida u m dos acontecimen­
tos mais auspiciosos da ges­
tão Bacalá constitui-se na 
inauguração da nova sede do 
C A O C completamente refor­
mada. .Justo destacar-se u m 
nome entre os colegas que se 
empenharam na realização 
dessa significativa conquista 
dos sócios do CAOC: Pérsio 

f"*******"^"***»»***»*»^^ 

0 LABORATÓRIO SANITAS DO BRASIL, S/A 
saúda o Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, 

no ensejo da passagem de seu aniversário. 
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Osório Nogueira. Ainda a 
Pérsio no mesmo ano, deve­
mos, juntamente com Mário 
Cinelli Jr. e Rui Laurenti a 
iniciativa louvável da cons­
tituição de uma Comissão da 
Casa do Estudante. A refor­
m a da sede deu origem a u m 
ligeiro incidente entre Ba­
calá e os diretores do Bis­
turi que no entanto não em-
panou o brilho da magnífica 
aquisição do CAOC. Os estu­
dantes ganharam, entre mui­
tas coisas, u ma excelente sa­
la de repouso. Há quem co­
mece a usá-la as nove da 
manhã . 
Abolição do trote — Depois 
de movimentadas assem­
bléias o trote dos calouros 
foi abolido. A inovação cons­
titui-se n u m a das mais arro­
jadas conquistas do CAOC. 
Congregação Acadêmica — 

Já nessa época se falava na 
criação de u m novo órgão 
deliberativo do CAOC. Lem­
bremos, como modesta ho­
menagem do Bisturi aos que 
na casa de Aranldo se desta­
caram pela defesa de sadias 
rjeinvidicações 'dos estudan­
tes de medicina, que e m 1954 

H. W . Pinotti e Willy Ken­
zler lançaram as bases da 
constituição da C. A. que ha­
veria de se concretizar em 
56. O C A O C recebeu u m ré-
gio presente no seu 43 .o ani­
versário. 
A A A O C — Albino deixaria 

o CAOC — E m entrevista ao 
Bisturi o então Presidente da 
AAAOC, Walderez depois de 
enumerar u m a série de rea­
lizações da diretoria da Atlé­
tica (recuperação da pista 
de atletismo, construção da 
quadra de tênis e outros) 
anunciou que "Albino nos 
deixaria ainda esse ano de 
volta a "terrinha" E nesse 
sentido lançava u m apelo 
para que os colegas recom­
pensassem o trabalho "de 
quem acabou por se tornar 
mais M E D que qualquer u m 
de nós". 
1955 — Diretoria Adelôncio 

Faria de Santana 
Problema financeiros défi­

cit — A diretoria de 56 en­
controu pela frente serias 
dificu 1 d a d e s financeiras. 
Graças entretanto ao traba­
lho da tesouraria e da Equi­
pe do Departamento Social 

foi possível recuperá-la. 
Reforma do Bar — U m dos 

mais "crônicos" problemas 
das diretorias do CA O C afi­
nal solucionado. O CTA após 
esforços do presidente Adelô-
nico e contando com a bôa 
vontade e a cooperação de 
vários professores, incluiu a 
reforma co Bar no plano ge­
ral de reformas da escola. 
Fleming na F.M.U.SJ*. — 

Acompanhado de sua esposa 
Sir Alexandre Fleming, uma 
glória da c?ênda, descobridor 
da penicilina, visitou a 
F. M. U. S. P. onde pronun 
ciou uma palestra sobre sua 
descoberta, o grande vultc 
da ciência e da humanida 
de, que pouco tempo depois 
de sua estadia entre nós veid 
a falecer deixou excelente 
impressão aos alunos da 
Casa de Arnaldo. 
Liga de combate a Febre 

Reumática — Através de 
Blsturí Willy Kenzler lança­
va as bases da estruturação 
da Liga de Combate à Febre 
Reumática, que fundou nês 
te ano e já é hoje u m a rea­
lidade brilhante. 

LINEU MAIA 
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Uíleres de eniem. lidere» de sempre 
PASTILHAS 

Scharif T. Kurban 

Como gosto da nossa Faculdade de Medicina. Já me fascina­
va, ginasiano ainda, a sobriedade de suas linhas. E depois, de 
viver com ela anos a fio, mais aumenta por ela nosso cari­
nho, em extremos de veneração. Defendê-la-emos sempre que 
pudermos de seus injustos detratores, que s cada passo sur­
gem. Uns, por não terem ingressado nela. Outros, porque nela 
não ensinam. Ainda outros, porque por ela não se formaram. E 
outros, finalmente, sem motivo algum. A todos responde ela 
com a altivez que lhe confere a dignidade, com « sobranceria 
que decorre da sua produção, com a excelência do trabalho de 
seus filhos, com o elevado conceito que desfruta em todo o 

mundo. 

Bem por isso fico triste quando leio, nos jornais, ainda 
recentes, que da doação da Fundação Rockfeller, nada, absolu­
tamente nada coube à nossa querida Faculdade. De lamentar. 
de lamentar. 

• 
Carlos da Silva Lacaz, idealista, lutador incansável e im-

pertérrito, cientista até à medula, com muito custo conseguiu 
iniciar a construção do prédio para um Departamento de Vi-
rologia, que vai progredindo. Falta completar-se a construção. 
Nota-se, porém, que se procura construir um outro Departa­
mento de Virologia. Pergunta-se, então, se seriam necessá­
rios dois, ou se a ajuda do nosso Governo para o coroamento 
do trabalho ingente do Prof. Lacaz não seria mais útil? A 
concentração em vez da dispersão de esforços. Tudo em be­
nefício da ciência. E sempre bem da querida Faculdade de 
Medicina, cujo casarão vetusto vai atravessando o tempo, si­
lenciosamente, estoicamente, filosòficamente. 

• 
E m qualquer repartição médico dispõe de seu tempo, 

sem sacrifício de seus deveres. Seu horário de expediente é 
de poucas horas, como deve ser, dada a. natureza de sua ati­
vidade. Não existe a sujeição a ponto ou, quando existe essa 
formalidade, não vai a ponto de drasticidade. Ao revés: flu­
tua a hora de entrada e, como conseqüência, varia a de saída, 
desde que número de horas se cumpra. Mas não é o nú­
mero de horas que faz o mérito ou o demérito do médico fun­
cionário: é sua eficiência, ou não; sua dedicação ou sua 
indiferença. 

O ponto é jugo do médico, que, podendo produzir tudo em 
quatro ou. em três horas, tem, todavia, que estirar-se por seis 
horas, em homenagem ao dito, a S. Excia., Ponto, que ha­
verá de tomar férias qualquer dia. 

• 
Há jornais que se jactam de linha i norma, mas que 

não repudiam, como deviam fazer, os anúncios médicos char-
latanescos de suas secções livres. Nem por ser livre secção 
deverá o malefício grassar, com prejuízo para a coletividade. 
Cura de asma por caramelos. Cura de hérnia por telepatia. 
Cura do coração com ponta-pé no ás-de-copas. Cirurgia plás­
tica capaa de transformar nariz em rabanete ou rosto em de­
pósito de parafina. Nem processos judiciais freiam aos enci­
clopédicos galenos ímpeto do charlatanismo, o elan da burla, 
o hábito do logro, bolsalheiafilia. E pelos anúncios antié-
ticos lá convocam, para a fatalidade do matadouro, os pobres 
bois da humanidade. Nos rádios, em programas caipiras, se 
ouvem recados deste jaez, para engabelamento do interior: 
«Mamãe, já tô bão. Tava desenganajdo, mas Dr. Higócrates 
me curo». Clínicas de sorver capiaus abundam, com exuberân­
cia antiética, nos programas sertanejos. 

À Associação Paulista de Medicina competiria encetar 
campanha de saneamento. 

• 
Saudámos daqui esse lidador da Medicina, que aureolado, 

se despede da nossa Faculdade: o Prof. Benedito Montenegro 

• 
O C. A. O. C. completa mais um ano de vida. Está sem­

pre de pé, alerta, na defesa dos estudantes. Será sempre forta­
leza inexpugnável. Na pessoa de seus nobres diretores sau­
dámos, com saudades do nosso tempo, através deste eterno 
querido «Bisturi>. E exortamos os estudantes a, com entu­
siasmo e a sinceridade que sempre os anima, defenderem sem­
pre nossa querida Faculdade. 

R O S E N H A I N S. A. 
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SAUDADE 
Gil Spilborghs 

A saudade, essa embaladora 
palavra que nos chega ao sen­
timento nos toca o coração, 
saltou na minha frente, dian­
te dos meus olhos cansados do 
mundo, do meu olhar triste e 
desiludido, quando alguém, um 
estudante, diretor do «Bistu­
ri», me pediu que escrevesse 
alguma coisa para as suas pá­
ginas que há 22 anos abando­
nei há 26 anos surgiu pela 
primeira vez na rua Brigadei­
ro Tobias, naquele casarão ve­
tusto que hoje não mais exis­

te. 

A mão do progresso pôs 
abaixo o prédio onde funcio­
nava a Escola, matadouro diá­
rio das nossas energias,. 
Foi assim, de repente, que 

ela veio. 
Depois de tanta distância, de 

tanta ausência ela voltou. 
Senti ontem, repentinamen­

te, num sobressalto de namo­
rado inquieto » sua proximi­
dade estimulante e a sua pre­
sença envolvente. A saudade, 
avassaladora de sentimentos, 
veio devagarinho com seus pés 
de lã e suas mãos enleian-

tes, tomando conta de mim 
dos meus pensamentos. 
Meu presente como acroba-

ta alucinado deu um salto pa­
ra traz, muitos saltos para 
atingir aquele passado de es­
tudante cheio de aulas, espe­
ranças e estudos, quando com 
Luiz Batista resolvemos fun­
dar um jornal. Assim nasceu o 
«Bisturi». Irreverente, atrevi­
do e cheio de coração como um 
estudante. Sem maldade e sem 
ódios. 
Foi na rua Brigadeiro To­

bias onde tínhamos aulas de 
física, química e fisiologia. No 
Araçá estudava-se anatomia e 
outras cadeiras no pavilhão 
onde funciona hoje a cadeira 
de medicina legal. . 
Escrevendo química veio-me 

à lembrança o prof. Milward, 
o Milward como o chamáva­
mos, com seu indefectível ci­
garro de palha pendurado no 
canto da boca, sua roupa que 
em certas partes lembrava ter 
sido preta num tempo longín­
quo, pois era russa, o pé es­
querdo escorregando dum chi­
nelo que se arrastava pelos 
corredores assoalhados do casa­
rão triste, silencioso da rua 
Brigadeiro Tobias. 
Suas aulas monótonas, du­

ma monotonia embaladora, 
adormecia os «agradáveis» da 
primeira fila. Miward não se 
zr.ngava (filósofo que era) ven­
do a sono solto a. turma áa. 
«bateria» e os da retaguarda 
jogando «batalha nava1». Co­
cava o queixo, cofiava o bigode 
amarelado polo -fumo, com um 
sorriso dependurado dos lá­

bios dizia: sinto-me envaideci­
do e maior que Orfeu, este 
adormecia os animais com 
sua planta, eu adormeço ho­
mens com a minha voz. E 
adromecia mesmo. E tomava 
um gole d'água. 
Continuando nesta estrada 

do passado que meus pés não 
mais pisaram agora tornam 
a palmilhar dempoeirando 
tantos fatos esquecidos, resur-
gem as criticas que este mes-

- mo «Bisturi» estampou em 
suas páginas aos professores, 
pois ei a muito mais atrevido e 
mais estudante do que é hoje, 
deixando-os inidgnados en­
furecidos. Haviam se esqueci­
do de que foram moços um dia 
o irreverentes. 

Não havia maldade, nem 
ódio, era talvez um derivativo 
da tensão nervosa pelo esfor­
ço dos estudos . presença 
obrigatória todas as aulas. 
Afinal era a mocidade, era 
brincadeira de estudante que 
o tempo afaga e a memória 
esquece. 
O «Bisturi» de hoje cresceu, 

atingiu a. maioridade. Sisudo, 
trata de problemas sérios. In­
capaz duma crítica leve, mor-
daz. Estudantes envelhecidos 
antes da hora. 
Quanta diferença do nosso 

tempo. Mudei eu ou «Bistu­

ri»? 
E a saudade continua com 

suas mãos leves, macias de 
veludo, imperceptível levan­
tando pó, descobrindo debaixo 
do entulho que os dias amon­
toaram, desempoeirando «* me­
mória, fatos e coisas dum pas­
sado tão longe no tempo e tão 
perto no sentimento. 
Entristeço-me ? Alegro-me ? 

Não sei. 
O passado avança como on­

da crescente que se avoluma e 
toma a praia se impregna 
na areia, dessa maneira ele se 
infiltra na minha alma, sur­
gem os colegas, os professo­
res, correria saída da au­
la de anatomia no Araçá para 
tomar o bonde alcançar a 
aula de física a seguir na rua 
Brigadeiro Tobias. 
Entre os colegas vem-mé à 

lembrança o Borba, José Greff 
Borba, alto, ombros largos de 
remador, olhos pequeninos 
atrás de lentes grossas que di-
z"a na época da Revolução de 
32: «eu ir para frente? não es­
tou louco, não quero morrer» 
No entanto, encontrou a mor­
te aqui na Capital, na Escola 
PoMtécnica trabalhando numa 
granada. 

Os colegas começam a sur­
gir, todos, sem faltar um só, « 
Cecílio, Cecílio José Carneiro, 
companheiro de redação do 
«Bisturi» hoje escritor reno-
mado, o Boca de Ouro, Regina 
Maura, o Português, o Espa­
nhol, Dininho, o Jonas, Gordo 

(Cont. na pag. 11) 
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A MENSAGEM DE BETTARELLO 

0 QUE É SER ESTUD 
O convite de «O BISTURI» para escrever neste seu númet-

de aniversário, oferece-me a oportunidade de voltar a um pas­
sado ainda recente e rever a importância, na vida acadêmica 
das atividades escolares. ' 

A muitos parecerá estranho a existência de uma vida acadê­
mica fora da escolar; no entanto, não posso compreendê-la sem 
esta complementação adquirida fora do contato dos livros. Os 
indiferentes e os apáticos vêm na vida de estudante apenas a 
aula, o professor e o livro, preocupando-se única e exclusiva­
mente numa formação científica ou profissional isolada, solta 
dentro de um mundo cheio de outros problemas. Esquecem-se de 
que não haverá formação científica nem profissional completa 
sem uma integração no mundo i que pertencem; r verdadeiro 
cientista e profissional, tem antes e acima de tudo, um sentido 
social que só pode ser completo se tiver um conhecimento am 
.pio do meio e do tempo em que vive. Não pode esquecer-se 
de que faz parte de uma sociedade com problemas os mais va­
riados que se avolumam a todo instante a pedir soluções e que 
estas nunca poderão ser resolvidas por criaturas com formação 
intelectual unilateral, fechadas dentro de sua especialidade,'igno­
rando tudo o mais. Há necessidade de uma visão conjunta dos 
problemas, a f.m de que o horizonte se alargue, para além dos 
limites da simples especialização. 

Qualquer atitude assumida, qualquer idéia ou princípio de­
fendido, implica numa tomada de posição que soja uma longa 
preparação só adquirida no convívio lícito com os problemas u 
mais variados. 

Pergunto agora, qual melhor oportunidade para tomar con­
tato com este mundo imenso que nos cerca do que durante a 
•vida acadêmica ? Não se pode exigir melhor escola do que centre 
acadêmico, as Assembléias, o jornal estudantil, ou campanhas 
públicas; eles se constituem na caixa econômica dos problemai 
sociais, políticos, econômicos, morais, etc. 

E ainda mais, é justamente nesta fase da vida — a mod* 
dade — que o homem está embutido de um espírito idealista 
ainda não contaminado pela vida; todos seus atos estão calca­
dos nos princípios mais puros, despidos do interesse pessoal ou 
da malícia. 

Esta situação toda especial permite ao jovem um despreir 
dimento nas suas atitudes que o torna credor da admiração ge­
ral. Pode-se discutir o acerto ou não dos seus atos, porém nunca 
se duvidará da pureza moral que a moveu. Sua voz soa maia 
alto do que a dos outros em função do calor e da vibração que 
coloca em seus gestos. 

Crime maior não cometerá o moço, para consigo mesmo, se 
deixar passar essa fase da sua vida sem se interessar por situa­
ções que envolvem a sua geração; deixará de viver aquele pe­
ríodo da sua existência em que forjará a sua personalidade e esta 
será tanto mais robusta quanto mais lutas tiver travado, sen 
tanto mais completa quanto mais se fortalecer no contato com 
as idéias as mais variadas. Cada gesto seu, cada atitude tomada, 
'verá tanto mais valor quanto mais viu, ouviu e discutiu. 

E a vida acadêmica oferece ampla possibilidade para este 
formação. Começa-se aii a aprender o significado da palavri 
luta, não no sentido individual, mas coletivo, luta de uma classe 
por princípios e posições, luta na defesa de ideais. Para o moço 
e-tão importante o objetivo da luta, quanto o vigor e a energ» 
que emprega durante a batalha. Dentro dela, conhece o ™°P~ 
sentido da união e da classe, compreende que não se acha i»j 
lado no mundo, mas que faz parte integrante e ativa da ,soiue^ 
de; toma contato com os problemas coletivos, e, o que e fun<?f 
mental, aprende a respeitar os outros e a ser tolerante. Em si 
tese, êle se humaniza, ou, em outras palavras, adquire os eleme 
tos básicos que lhe permitirão agir como um homem ̂ Í^Vy 
não como um homem isolado; passa a ter noção do signmcam 
da frase de Bomquet «O homem não é um ponto no Universo, 
mas o Universo num ponto». 

Claro que eu sei que isto não é fácil, que exige tempo e #* 
prendimento; no entanto, creio que compensa pelos Denefíc 

futuros que trará, compensou aqueles que assim agiram no p 
sado, como compensará aqueles que assim agirão no futuro. 

O estudante não pode ser visto apenas pela nota que 
professor lhe dá; esse é apenas um aspecto de sua Pf 3 8*^ 
pela Faculdade. Se não aprender a lutar, se esquecer de V& 

cipar dos problemas da sua geração, terá cumprido apenas p 
do seu papel. Será quando muito um bom aluno, mas nunca 
bom estudante. 
AGOSTINHO BETTARELLO Prof. Pupo, afirma 

(Conclusão da última página) 

Destinar-se-á, em parte, a 
construção de dois pavimentos 
no bloco Central do H. C. (ala 
norte) onde serão instalados 
então os doutorandos internos 

residentes que atualmente 
vivem em precárias condições 
amontoados em salas pseudo-
adaptadas. 
Representa esta construção, 

no dizer do Prof. Pupo, ao Di­
retor de «O Bisturi» «. concre­
tização 2 o coroamento de to­
do um plano de ensino». 
Altamente sábias, as afir­

mações do prof. Pupo, que 
com estas iniciativas leva ao 
fim ; grandiosa revolução no 
Ensino Médico, de que foi um 
dos pioneiros; a introdução do 
Intemato obrigatório no 6.o 
ano do curso. 
A nomenagem da geração 

atual ao nosso Diretor. 
O agradecimento das gera­

ções futuras do Prof. Pupo. 

VERBA PARA 0 
ESTÁDIO 

Cr$ 1.200.000,00 

Uma "bomba" está V** 
estourar! A Faculdade 
Medicina, através de seu 

retor, pretende à*0*"0'*^ 
uma reforma de nosso ** 
dio a importância de Cn^j 
1.200.000,00. Ahás o P^ 
Pupo, que se tem m0StT^. 
amigo sincero dos estu 
tes, chegou a essa conclu^. 
doce e feliz para nós, Q?> 
do de uma sua visita ao 

so "decadente" Estadio.^0 
nal a estudante de Med^ 
merece um lugar "decen 
para praticar esportes. 

Desde já aproveitamos 

oportunidade para nos 
gratularmos como D 
da nossa Faculdade e c 
Dr. Lacaz, por mais ^ 
realização que lhes fü* 
u dever. Obrigado. 



LIDERES DE ONTEM, LIDERES DE SEMPRE 
UMA CAETA DE WALTEE BELDA 

Meu caro J K. 
Muita vez, noite á dentro, 

preparamos páginas e páginas 
para mais um número de «O 
Bisturi Ferrão, Burza, Mati-
nas, Vilela e tantos outros en­
cheram dezenas e dezenas de 
laudas, com dezenas de pseu­
dônimos para suprir o que 
boje você chama de falta de 
cooperação. 
Nao é com muito prazer que 

jâ hoje noto as palavras sur­
girem com menos facilidade. 
nio sei se por falta de uso ou 
pela emoção de escrever ao 
j. K. E' como se estivesse es­
crevendo ao outro, o presiden­
te. 
O Jornal está para sair, vo­

cê me pediu u m artigo e não 
quer saber de saudosismos. 
Você tem razão, fisse negócio 
de se falar "em meu tempo", 
bem, isso é balela mesmo. Evi­
dentemente a nossa época es­
colar está superada, de co­
mum talvez reste apenas o 
(ato de termos aquecidos os 
mesmos bancos e sofrido, ou 
gosado, os mesmos "ledores de 
aula". Já ha muito Pierre 
Louys fez o bom Rei Pausolo 
dixer: "L'expérience ne sert 
de rien; un mê m e fait ne se 
reproduit dana les mêsmes cir-
constances". 
Éiimiaiiiiiin ••••••••••••••• 

Valeria, pois, a pena reme­
morar fatos, erros crônicos, 
dizer que tudo vai ma], que é 
necessário fazer isto ou aqui­
lo Já sei que num outro lo­
cal o Matimes andou balançan­
do o tacape. Mas, o Matinaos 
que lia Schopenhauer, entre 
as páginas do Poça, ali no sa­
lão barumente da Biblioteca 
da Escola. Higiene mental na­
turalmente. 
Nio vale a pena, não. O úni­
co que não meteu o pau nesta 
terra foi o Vaz Caminha, de­
pois .. . Bem depois é" só ler 
discursos 5 tudo é a Bruzun-
dangas. 
E, sinceramente, os estudan­
tes de hoje nos passaram a 
perna. Nunca imaginaríamos 
siquer, que as conferências 
sobre Minerais Atômicos, o ato 
público de simpatia ao Egito, 
fossem possíveis sem as clás-
icas insuações. Quando se fa­
lava no pobre petróleo nacio­
nal (será que jõ é nosso?), 
lá vinham ameaças veladas e 
um fichamento como comu­
nista declarado. Como muda­
ram os tempos. 

U.E.E., Congregação Aca­
dêmica, Associação dos Estu­
dantes de Medicina do Brasil, 

! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! 

TARIFA BAIXA FATOR DE INFLAÇÃO 
«Sob o ponto de vista do desenvolvimento econômico, 

nas condições inflacionárias atuais do País, a tarifa inferior 
ao custo é ainda mais absurda, porque representa uma sub­
venção ao consumo, quando o objetivo deveria ser aumentar 
a poupança. Descapitalizam-se as empresas de serviço público. 
Os investidores privados perdem o interesse em aplicações nos 
setores básicos». 

A opinião do economista Roberto de Oliveira Campos, 
atual Superintendente do Banco Nacional do Desenvolvimento.-
em entrevista concedida à revista «Visão», sobre as tarifas 
dos serviços de utilidade pública no Brasil, merece séria 
reflexão por quantos se dedicam ao estudo dos nossos pro­
blemas econômicos. 

E' comum ouvir-se dizer que os reajustamentos das ta­
rifas dos serviços públicos provocam a alta do custo de vida, 

^estimulando, por via indireta, a inflação. 
Chegar-se a essa conclusão é fácil e sobremodo cômodo. 

0 raciocínio, entretanto, tem muito de empírico e de simpló­
rio, e se desenvolve mais ou menos assim: Se o preço do 
•erviço público sobe, a consumidor terá de dispender mais 
pela mesma utilidade; para isso, precisa de mais dinheiro, 
que terá de obter de alguma fonte; logo; o aumento de tarifas 
concorre para uma descarga maior -de dinheiro no meio cir­
culante, o que redunda indisputàvelmente numa aceleração do 
ritmo inflacionário. 

Todavia, esse raciocínio, aparentemente lógico nada tem 
de verdadeiro. O que se passa, em realidade, como esclarece 
de modo tão claro o ilustre economista, é o seguinte: 

«As tarifas baixas estimulam anormalmente a demanda 
do serviço, cuja oferta, nas condições vigentes, já é insufi­
ciente; a sua elavação induzirá o consumidor a uma utilização 
mais parcimoniosa e racional (ex.: correios e telégrafos). 
Quanto menos se distanciam as tarifas do custo real do ser­
viço, maior será a probabilidade para o consumidor de esca­
par ao custo indireto trazido pela inflação. Quanto aos custos 
íhetos, o usuário pode sempre optar entre manter invariante 
o seu nível de consumo do serviço, dispendendo parcela maior 
do seu orçamento, ou manter invariante a despesa, diminuin­
do o seu consumo; daí resultando, provavelmente para a 
comunidade, como um todo, uma estrutura mais racional da 
demanda». 

Assim, v que a elevação da tarifa determina, como conse­
qüência direta, é a disciplina rigorosa do gasto, situando a 
demanda na sua vedradeira posição e obstando ao desperdício, 
pela retração forçada do consumo supérfluo. Dessa forma, o 
consumidor, ou usuário, não dispende mais. de vez que passa-
** a dispender o estritamente essencial às suas necessidades. 

Por outro lado, como diz o Dr. Roberto de Oliveira Cam-
Pos. não se deve falar propriamente em aumentos das tarifas 
** serviços públicos. «O que está havendo — esclarece o 
«onceituado economista — é uma «revelação» de «custo ocul­
to». Ocultos... mas nem por isso menos rais. Exphco-me. 
0 «déficit» de custeio das empresas de serviços públicos, como, 
Por exemplo, ferrovias, correios e telégrafos, não vem sendo 
Cnanciado por passes de mágica. Representa um encargo 
1«Çado sobre o Tesouro, agravando o «déficit» orçamentário 
« forcando emissões de papel moeda». *.,-., J 

E' evidente que os «deficits» dos serviços de utilidade 
^blica, derivados em linha reta das tarifasinadequadas e 
*** de ser cobertos de alguma forma. O caso contrario, estes 
*rviços se deteriorarão fatalmente, o userão extintos, pela 
^Possibilidade de sua operação em condições tao desvanta-
**as. A fim de manter esses serviços ilusóriamente baratos. 
• «ovêrno é forçado a subvencioná-los, emitindo mais papel 
•oeda e aumentando os vários impostos. Nessas condições, o 
«»*»omidor passa a pagar lealmente mais do que se pagasse 
**tamente o custo real do serviço que lhe é prestado, ou 
*!*, se pagasse tarifas adequadas, e ainda sofresseo impacto 
*> crescimento da inflação, impossível de ser sofreado em 
**'« circustâncias. „ . , „„. 

Além do mais, . regime da tarifa fictícia, compensada 
*!aa subvenções de efeito inflacionário, resulta, em ultima 
'̂ tância, numa lesão ao interesse do próprio publico, con-
£n»e expõe com tanta propriedade o ilustre Superintendente 
*• Banco Nacional de Desenvolvimento: 

«As empresas deficitárias tendem a sacrifiacr, para co-
**rtura do custeio, fundos que deveriam ser reservados para 
i*°o«icôe« do equipamento e depreciação. Com isto, reduz-se 
Jjjfieiência do eerviço e a produtividade geral da economia, 
*̂do se traduzindo em maior inflação. 

Assim, fazoe- mister, na presente conjuntura, um reexame 
^ero e corajoso da nossa política tarifária dos serviços de •tflidade pública, em base realistas, que, permitindo a esses J?^Ços os meios indispensáveis à sua manutenção e expan-*•• concorram por outro lado para debelar o surto inflacio-r**j°t que as tarifas demagógicas tanto concorrem para "travar. Artigo publicado na revista Energia e Transporte — edição de Maio-Junho de 1956 — N.o 25 | 

Representação na Congrega­
ção, Diretório Central dos Es­
tudantes, Casa do Estudante, 
tudo isso sonhamos ha apenas 
alguns anos Vocês ganharam 

J. K. só depois de formado 
é que descobri, como descobri 
tarde, 1 fabuloso poder de 
uma classe estudantina unida, 
coesa, que sabe o que quer. B, 
descobri coisas mais graves 
também. Descobri que .ha pro­
blemas que emhóra dos forma­
dos, devem ser resolvidos nas 
lides acadêmicas. 

Você verá em breve como 
nascem fáceis, brotam, as Jus­
tificativas para a carência de 
liberda mental. Familia in­
teresses financeiros, ordenados 
mesquinhos encobram a falta 
de coragem para gritar, lutar 
e tentar resolver uma série 
imensa de problemas da clas­
se. Aonde estão as associações 
de classe. Quem se arriscará 
a impor para presidente d^ 
uma comissão médico-cientifi-
ca, onde há interesses políti­
cos, o mais interessado e ca­
paz o médico Quem terá co­
ragem de dizer que o salário 
mínimo do médico não está 
sendo pago? Quem terá cora­
gem de dizer que problemas 
como da lepra, da shístosome-
se, de chagas, da tuberculose 
podem ser resolvidos 

Há, como esses, dezenas de 
problemas, estudante J. K. 

Já fomos estudantes, grita­
mos, esperneamos, sacrifica­
mos dias noites. Para que? 
Para isso, para nos reencon­
trarmos no pasado e nos es­
tudantes pedir a coragem que 
iboje não mais possuímos. 

Mas, não era isso que que­
ríamos escrever. Você esta e-
ditando u m número de Bistu­
ri. Queríamos escrever coisa 
alegre, qualquer coisa viva, 
real, qualquer coisa assim co­
mo a apologia da cultura da 
cenoura. Pergunte ao Abilio 
Pereira de Almeida. Êle sabe 
como é. 

Caro J. K. cultivemos a 
cenoura para defesa da civili­
zação cristã. 

EVOCAÇÃO 
Dr. Maurício Fang — Ex-Diretor de "O Bisturi" 

Surpreso e vaidoso, recebi 
o convite de Odilon de Mel­
lo Franco Pilho, para escre­
ver u m artigo para o núme­
ro comemorativo do 43.o 
aniversário do CAOC. Dado 
o atrazo com que recebi a 
missiva e o exíguo prazo que 
foi concedido — m e davam 
quatro dias. entre as duas 
datas-resolvi, a princípio, 
apenas agradecer a gentile­
za e cumprimentar o CAOC, 
com meus votos de prosperi­
dade crescente. 

Contudo, ao guardar o 
convite no bolso do avental, 
entre o choro de u m recen-
nascido e os vagidos de u m 
prematuro do Berçário da 
Santa Casa de Santos, eu 
senti que a flexa havia atin­
gido o alvo... Por mais que 
tentasse afastar de m i m a 
idéia de escrever, amparado 
nas preocupações profissio­
nais e domésticas e também 
no prazo de verdadeiro ulti-
matum que m e deram, eu 
notei que a negativa se 
transformou e m dúvida e in­
certeza^ para logo, à noite, 
no silêncio que se segue à 
balburdia de três filhos tra­
vessos, se transformar e m 
certeza absoluta, quando ins­
tintivamente fui rever no 
meu arquivo, antigos núme­
ros do nosso querido jornal. 
"O Bisturi" era realmente 
divertido... foi o meu pensa­
mento logo após te-lo ma­
nuseado. 
Noite alta, com as narinas 
impregnadas do odor espe­
cial das coisas velhas, quan­
do enclausuradas avaramen-
te, eu fui dormir... e, no cre­
púsculo que antecede o sono, 
as imagens saudosas da fa­
culdade, vieram boiar à tona, 
impulsionadas por u m a nos­
talgia já de 10 anos, de u m a 
vida acadêmica bem vivida 
de oito. 
Fui recordando... FACUL­
DADE... imponência... mages-
tade... l.o dia de aula... meus 
tímidos 16 anos... minha en­
trada discreta e furtiva... al­
m a regelada até as últimas 
fimbrias da cauda eqüina, 
com o grito tetrico e apavo­
rante: "...é hoje... vae correr 
sangue de calouro...' 
O trote... que trotes!... es­
calpelo... passeatas na cida­
de... fantasias de papel... fa­
rinha... ovos... fuesina... ba­
nhos na praça da República 
e purificações no "Lago da 
Sabedoria" da faculdade... 

A impossibilidade dos pro­
fessores, impertubáveis dian­
te de u m auditório flagelado, 
calvo semi-calvo, carecas 
brancas e vermelhas, com e 
sem camisa... todos, porem, 
infalivelmente de cuecas. 

mestres a apertarem os vete­
ranos e os veteranos a nos 
desapertaram, até a confra­
ternização do Baile dos Ca­
louros, onde recebi meu di­
ploma de sócio do C A O C 
1«40. PRE-MEDICO... turma 
do Braz... colônia santista... 
campineira... caiçaras e ca­
boclos... oh! a matemática 
do Cruz... a botânica do Dé-
court... a sociologia do Be-
n e v l d e s , a Zoologia do 
Potsh... a genética... a Lógi­
ca do Barocco... o inglês... o 
alemão... a física... química... 
8 horas de trabalho estafan-
te que começava as 8 e ter­
minava as 17 horas. 

Apostilas... apontamentos... 
livros... aulas teóricas e pra­
ticas,,, cursos extras... o pa­
vor do vestibular que se 
aproximava... noites e m cla­
ro... pervitins... viradas es­
petaculares., m o n ó l o g o s 
maiores do que Rodolfo 
Mayer em "As mãos de Eu-
ridice" 

l.o ano médico... felicidade 
e cansaço... u m a imensa von­
tade de não fazer nada... fa­
ma... estávamos na gloriosa 
Faculdade de Arnaldo e, 
quem tem fama, dorme na 
cama. 

"Cuidado com o Locchi... 
olha o Locchi... espere o 
Cunha Motta..." Locchi e 
Cunha Motta era o novo 
grito de guerra dos veteranos 
Exames de anatomia... pé de 
coelho... promessas... man-
dingas... benzeduras. Qual 
nada!... o coração pulava sin-
cronicamente com as duas 
carótidas n u m louco ritmo 
de frevo... tartamudez... con­
fusão... "paúra" e fracasso. 
N e m a perspicácia do mes­
tre deixando-me a vontade, 
valeram-me e pela 2.a vez fui 
escalpelado, agora, solene e 
devidamente, no anfiteatro 
de Anatomia. Depois tudo foi 
mais fácil... tendo entrado 
na cova do leão m e sentia 
como o profeta Daniel... o 
mestre infundia respeito mas 
era sobretudo justo A au-
reola de Atila do cátedra 
era desmerecida. 
Lacaz... Barnsley Pessoa... 
Locchi... Cunha Motta... Bri-
quet... Fávero... Bourroul... 
Paula Souza... Almeida Pra­
do... mestres... grandes mes­
tres da velha estirpe. 
Meu sonho continuava... 
rojões... pic-pic... aventaes 
brancos... blusas vermelhas.. 
MAC-MED. 

Como não conseguimos foto­
grafias dos "líderes de on­
tem", vão aqui os "3 presi­
dentes": Mario Cinelli, do 
CAOC, Willy Kenzler, do 
Diretoria Central de Estu­
dantes, e A. C. Cesarino, 

da U. E- E-

Aos poucos o temido grito 
foi perdendo o tetrico... os 

Que hiato fantástico e ale­
gre no meio de tanta azafa-
ma... o clássico banho a rigor 
do presidente na piscina do 
estádio... as luvas do Verone-
si e do Tranches! a protege­
rem as unhas cultivas ha 60 
dias para o jogo de Water-

UM N O V O PRODUTO GLAXO 

IHEHI 

(Vitaminas 

DUAS CONCENTRAÇÕES: 

lillin 

CYTABÊ "200" - Caixas com 5 ampôlas de 1cm3. 
(2C0 miergs. de Vit. BI 2 e 100 mgrs. de Vit. BI) 

CYTABÊ "1000" - Caixas com 2 ampôlas de 1cm3. 
(1000 miergs. de Vit. BI 2 e 100 mgrs. de Vit. BI) 

P E D I D O S A 

Avenida Liberdade N. 595 - Telefone, 34-1238 

[LABORATÓRIOS GLAXO (BRASIL) S. A. 

Polo... era u m treino "afin­
cado" não resta dúvida. 
Dl Pletro... Gherardi... Pi-

ni... Sacramento... no revesa-
mento. Abseu... Almeida Belo, 
2°L,?ola a o Ces<*>- Danilo, no 
Woiley... todos campeões bra­
sileiros e sul americanos In­
superáveis... invencíveis... que 
"barbada' era a M A C MED... 
completa com ou sem o gran­
de MASSENET, do Macken-
zie. 

Era tudo em família... mais 
intimo... os calouros e vete­
ranos a passearem com os 
"brotos" do Mackenzie pelos 
laboratórios e anfiteatros... a 
colocarem os sapinhos do Xi-
lol e Idedinhos de defunto e m 
suas bolsas... como andava-
mos empavonados de este-
toscopio e Testut a tiracolo, 
só para impressionar... sau­
dades... muita saudades... 

Acordes triunfaes... teclado 
de piano... clarinetas... saxo­
fones... "blues"... luzes... pe­
numbras... perfumes... smo-
ckings... sedas e "fru-fru" de 
tafetás... NOITES D E MAIO... 
expressivas... elegantes... ex-
cepcionaes... sucesso absolu­
to. B e m m e lembro do Pa-
caembu ornamentado para 
receber D. Darcy Vargas e o 
ballet de Vaslav Veltschec... 
o Municipal engalanado para 
receber Fernando C o s t a , 
Gustavo Capanema e o Pre­
sidente do Paraguai, Gal Hi-
gino Morinigo e comitiva. 
Grandes noites... únicas... 
eram famosas as Noites de 
Maio do CAOC. 
Barulho de linotipos... cheiro 
de tintas... roupas mancha­
das... o "O Bisturi. Noites e m 
claro... composição,,, revisão... 
paginação... anúncios... co­
brança... falta de verbas... 
números comemorativos. 
Lembro-me do 32.° aniver­

sário e m que publicámos u m 
número de 40 págs. das 
quais compus umas vinte, 
sozinho, sob os mais variados 
pseudônimos. Ainda hoje es­
crevo em jornais... a grande 
escola porem foi o "O Bis­
turi". Quantas vezes não an­
dei "driblando" professores e 
assistentes atingidos com crí­
ticas mais ferinas e morda-
zes, quasi sempre justas... 
quantas outras também a fu­
gir de colegas para não ama­
nhecer no P. S. do H. C. O 
"O Bisturi" era Esporte... 
Arte... Crítica... Humorismo... 
Noticiário... e Poesia tam­
bém. 
Que pleiade de metrifica-

dores do verbo e de artistas 
da palavra tinha a faculda­
de! havia os românticos, os 
revoluncionários e os néo 
realistas... Abeid Adura... 
Ademar Fiorilo... Orlando 
Campos... Laertes Ferrão... e 
Belini Burza. Vejamos alguns 
deles e m algumas de suas 
poesias: 

(Cont. na pág. seguinte) 

REVISTA DO 

H. C. 
REDUÇÃO DE 50% PAR/ 

E S T U D A N T E S 

Simpático gesto da Direção 
da Revista do Hospital das 
Clínicas v e m merecer o 
mais vivo aplauso, reconhe" 
cimento colaboração dos 
acadêmicos da F.M.U.S.P. 

Comunicou-nos a Secre­
taria da conceituada publi­
cação que os preços das 
assinaturas para estudan­
tes i médicos internos são 
reduzidas de 50%, custan­
do portanto Cr$ 100,00. 

E s s a medida facilitará 
sobremaneira aquisição 
da revista trazendo a gran­
de vantagem de entrosar 
mais ainda o contato cien­
tifico entre mestres dis­
cípulos. 



EVOCAÇÃO 
(Continuação da pag. anterior) 

OS VERSOS QUE EU TE FIZ 
Para a Snrta. E. B. 

Talvez eu faça mal em dedicar-te versos 
Pois eles te dirão mil segredos submersos 
No fundo do meu Ser, num coração amigo, 
Que, — pobre sonhador, — vive a sonhar contigo... 
Que importam afinal os versos de um poeta, 
Escritos com fervor para a mulher dileta? 

Vai longe o Romantismo..., o tempo das baladas.. 
Em que se conquistava o amor das namoradas 
Com rasgos de bravura, em trágicos duelos, 
Batidos ao luar, nos bosques dos castelos... 
E as damas escutavam, saudosas, fieis, 
Doces canções de amor na vóz dos menestréis... 
Bom tempo foi aquele em que se expunha a vida 
Por um sorriso apenas da mulher querida... 
E um verso bem polido era um meio seguro 
De enternecer por certo o coração mais duro... 
Mas isso foi outrora... Sabes que hoje em dia 
Pouco valor se empresta à força da Poesia. 
Melhor é que eu te diga, ardente, apaixonado, 
Tudo de belo e bom que me tens inspirado! 
Mas, rente aos teus ouvidos: sem metro, sem rima 
Com o impulso natural deste amor que me anima! 
Mas... bem que eu te dizia... Foram-se os segredos 
Enquanto ia cantando as sílabas nos dedos... 
E o resultado é claro: se os versos declamo, 
Toda a gente, por certo, saberá que eu te amo • • 

ORLANDO CAMPOS 
CARTAS DE AMOR 

"soneto usurário" 
Eu não te escrevo, amor, com freqüência 
que prometi. Não penses, todavia 
que enfim eu te olvidei, pois todo o dia 
castiga-me a saudade sem clemência 
Não penses, outrossim, que em tua ausência 

um outro amor me embala, pois Maria 
a luz do teu amor é que me guia, 
desde a minha saudosa adolescência 

Mil cartas te escrevi, eu te confesso 
mas rasquei-as depois como um posseso 
e sucumbindo em lagrimas cruéis 
Quero contar que te amo com desvelo 

Mas as cartas, amor, não vão sem. selo, 
e o selo custa quatrocentos reis 

A. ADURA 

PROLETÁRIO ADORMECIDO 
Laertes Ferrão 

Homem cansado, de peito carcomido 
ventre escavado, espírito embrutecido 
Vê teus filhos raquíticos e doentes 
lacrimejando de dar, sofrendo de fome 
Vê tua esposa de cabelos desgrenhaáos 
vestido roto e sujo, olhos encovados 
Vê teu ânimo, teu sangue extinguirem-se 
como a carne e a energia de um moribundo 
que chora e grita como um cancro no ventre 
Vê os moços elegantes, alcoolizados, 
ávidos de prazer, manchando tua família 
Vê a moça pecadora, dolhos cheios d'água 
Acorda, homem, da tua eterna cegueira 
Ignoras que de madrugada ao voltar 
mal dormido, esgotado pelo trabalho 
filhas e esposas de opulentos senhores 
deixam os salões de jogo em ricos carros? 
Ignoras que alimentas com o suor de teu rosto 
fortes tiranos, que esgotam teu sangue e te humilham? 
Ignoras que acumulas dividas enquanto ricos acumulam 

[ouro? 
Ignoras que o repouso a comodidade, o alimento 
as diversões, o direito não existem para ti? 
Ignoras que ha esperanças duma vida melhor? 
ACORDA homem!!! REAGE.'!! O conformismo é um 

[grande erro 
LUTA, que tua luta se justifica pela desgraça! 
VENCE, tua vitória se fundamenta na justiça 

ISTUDÁ- PRA QUÊ! 
''dedicado aos aços esqueléticos" 

Istudá? pra que! pra que? 
Só prós cabelos perde? 
a vista a genti istragá 
e a perde peso garra? 

Istuda? pra que! pra que? 
pra incontinuá num sabe 
num pode us otro cura 
e a mais dipressa mata? 

Mió si deixa vive 
nu moli, nu Deus dará 
e sem cum nada importa 
ninhuma força fazê! 

Nesti mundu, dianta nada 
muita força si fazê 
pois tantu morri os que sabe 
cumu quem num sabe lê? 

MERRAME 

Belini Burza merece u m 
tópico especial... tudo nele 
era grande, sua poesia... sua 
bondade... sua inteligência... 
sua alma... seu ideal... e até 
sua feiúra. 
De falar magnífico... ma-

gestoso... lento como as 
águas de um rio em leito 
largo... puríssimo na sua 
clareza... profundo no seu si­
gnificado. Revelou-se e su­
biu... cada vez mais... dentro 
e fora da faculdade- Ora­
dor... poeta... redator e dire­
tor de o "O Bisturi", presi­
dente do CAOC. Desassom-
brado... bem me lembro de 

seu discurso diante de Min. 
Salgado Filho por ocasião da 
doação de um avião para o 
CAOC. 
Seu valor transbordou os 

pórticos da Faculdade., nos 
congressos estaduais e nacio­
nais de estudantes... nas 
ruas... nos comícios, memorá­
veis... nas épocas cruciais da 
ditadura da conflagração 
mundial e das liberdades de­
mocráticas. 
Deixou saudpde... digni­

dade... valor e exemplo a imi­
tar. 
Vejamos o humorismo de 

um anônimo a gozá-lo. 

A SABEDORIA DO MEU POEMA 
J. B. UNI 

Que senha a morte! 
Eu quero enfiar a cara num buraco, 
Para ver a grande noite, 
Que dentro dos esgotos, ha de vir, 
E sou singelamente triste, 
Como um bacuráu filosofando num galho de páu 
Eu quero cloroformio, para sentir a insensibilidade 
E parar a musica dos sentidos. 
Eu sinto tudo negro, até mesmo a noite. 
Eu quero meter a cara num poste, porá ver si quebro 

(o poste) 
Eu quero as dores do parto, para me ocupar das singelas 

[dores dos desocupados, 
Que perambulam sem emprego e sem pão. 
Eu quero nada 
Eu quero meter a cara num poste, para ver si quebro 

dos cadáveres simples dissecados 
Quero apanhar uma singela micose numa "chamberlain-

zada" 
Eu quero chupar um prego, para vira-lo alfinete e me 

[espetar 
E no auge, quero ver si posso com um piano. 
Eu quero mil aulas do A. de Almeida Prado e duas mil do 

[Floriano 
Para ver si serei preso como poeta. 
Quero ver si vou, de fininho, para os quintos dos infernos. 
Eu quero a morte dos que nunca morrerão 
Eu quero viver na vida, dos que nunca viveram. 
Eu quero a morte! ó morte!! (Figa) 

Ao terminar, dirijo-me aos 
bravos estudantes que mou-
rejam neste jornal, com pa­
lavras de encorajamento, 
neste esforço titânico que é 
o de escrever e rever páginas 
e como prêmio receber '-pau­
ladas' de colegas frios e in­
diferentes. 
Grande foi minha satis­

fação em poder escrever no­
vamente para o "O Bisturi" 
porque assim volvi os olhos 
para o passado, ainda recen­
te, e pude contemplar vai 
doso e contente, minhas ati­
vidades de estudante, quan­

do diretor desse querido jor­
nal e as duras lutas para 
que não perecesse. 
Com a sensação do viajan­

te que, partindo de casa, pa­
rou em meio da estrada vol­
vendo os olhos para trás, 
para o passado, descobre 
com lagrimas nos olhos um 
pouco daquilo que foi muito 
de sua vida. Eu me despeço, 
desejando venturas ao "O 
Bisturi", felicidades ao CAOC 
e glorias para a nossa que­
rida Faculdade de Medicina 
de São Paulo. 

MAURÍCIO FANG 1 

Clínica de Fraturas e Ortopedia 
Av. Angélica, 2?54 (entre « Av. Paulista e Av. Dr. Arnaldo) 

Fone: 52-9808 
Consultas Das 15 horas em diante 

FRATURAS — ACIDENTES — MOLÉSTIAS ÓSSEAS E 
ARTICULARES 

Corno Cliínico: 
Drs.: ALAN FERREIRA BRAGA 

JOSÉ VIANNA ISERN 
PLÍNIO CÂNDIDO S. DIAS 
LAURO BARROS DE ABREU 
LUIZ GUSTAVO WERTHEIMER 
WALDEMAR AUGUSTO PEREIRA 
WEIMAR ZANON 

Plantões Permanentes — Casos Urgentes a Qualquer Hora 
^o 43.o aniversário do 
C. A. O. C. 

Homenagem 
de 

OPOTERAPICA NESPA S/A 
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N O V A T R O P I N A í 

LABORATÓRIO STEG SINTÉTICO 

FILIN A S M A 
^»»v>%%^»»»%v»»^»»^»»^%»%»»v%%»»»»»»»v%^^%%%%%v»%v%%^%%%t%%%%%^%%%%%v%v%%%v%%%%^^> 

A mais novel Liga do Cen­
tro, de combate a Febre Reu­
mática, está em intensa ati­
vidade; eis alguns de seus 
componentes: 
Drs. Papaleo, Cossermelli, 

Giannini e acadêmicos Hans 
Akie, Kyoko, Gordils, Car-
men, Zilah (secretária) Wil­
ly, ítalo, Pupo, Adib, Mario, 
Eurico. 

I N D I C A D O R M É D I C Q 
PROF. DR. EUGÊNIO MAURO ""* 

CIRURGIA 
Consultório: Rua Conselheiro Crispiniano, 344 30 A-H 

Conjunto 303 — Fone: 36-1142 
Residência: Alameda Jaú, 1639 — Tel. 31-5346 — São Pa 1 

DR. QUINTILIANO H. DE MESQUITA" 
Chefe do Instituto de Angiocardiologia do Hospital Nossa Sr» 

Aparecida e Casas de Saúde Matarazzo. 
Cardiologista do Instituto dos Bancários 

Do Serviço de Eletrocardiologia do Hospital Samaritai* 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS ^ 

ELETROCARDIOLOGIA (a domicilio): FLUOROSCOPU 
Consultório: Rua Conselheiro Crispiniano, 20 — 2.° And» 

Salas 209 - 212 — Fone: 36-2501 
CONSULTAS DAS 16 AS 19 HORAS 

Residência: Rua Atalaia, 287 — Fone: 8-5303 — São Paulo 

Dr. JOSÉ CASSIO DE MACEDO SOARESJR. 
M É D I C O 

Consultório: Rua Marconi, 94 — 5.° Andar — Salas 503-501 
Fone: 34-2751 — Das 14 às 16 horas 

Residência: Rua Lupercio de Camargo, 36 

DR JOSÉ ESTEVES 
MÉDICO OCULISTA 

Consultório: Rua Barão de Itapetininga, 273 — 8.° Andar 
Sala 1 — Telefone: S4-9711 

Consultas: Das 10 ás 11,30 e das 15,30 ás 18 horas DR. ABRAHÃO ROTBERG 
DOCENTE DA CLINICA DERMATOLÓGICA DA 

FACULDADE DE MEDICINA 
Rua Marconi, 131 — 6.» Andar — Salas 613-614 — Tel. 34-7519 

DR. ERMELINDO DEL NERO JÚNIOR 
Clinica Médica - Cardiologia - Eletrocardiografia Metabo­
lismo Basal Médico do Hospital das Clínicas — Auxiliar 

Serviço de Eletrocardiologia do Hospital das Clinicas 
Consultório: Rua Marconi, 71 — 7.° Andar — Fone: 37-768 

DAS 14,00 À S 18,00 HORAS 
Residência: Rua Itapicurú, 561 — Fone: 52-6519 — São Pauto 

DR. HUGO CERELLO 
Do Serviço de Asma do Hospital São Luiz Gonzaga - Jaçanã 

Do Depart. de Alergia do Hospital das Clínicas 
Tisiologista do I. A. P. C. 

RADIOLOGIA E MODÉSTIAS PULMONARES 
Consultório: Avenida São João, 1151 — 9.° Andar — Conj. SI 

Telefone: 52-6773 
Residência: Avenida Cotovia, 484 — Telefone: 61-6361 

DR. VICENTE Dl BELLA 
MÉDICO-OPERADOR 

Cirurgia Geral Moléstias de Senhoras Partos - Cirurgia 
Plástica e Cirurgia do Câncer Cirurgião da C A P.F.E.S.P 

i da Associação Paulista de Combate ao Câncer. 
Residência: Rua Tuióia, 873 — Telefone: 70-7036 

Consultório: Av. São João, 1.151 — 8.° Andar r- Conj. 81 
Telefone: 51-5823 — DAS 14,30 ÀS 18,30 HORAS 

DR. ARY LOPES DE ALMEIDA 
Assistente Ha Primeira Cadeira de Clínica Médica da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 

MOLÉSTIAS D O APARELHO DIGESTIVO E DA 
NUTRIÇÃO 

Consultório: Rua Barão de Itapetininga, 273 — 7.» Andar 
Telefone: 34-3276 

Residência: Rua Itapeva, 210 — Telefone: 32-1406 — S J ^ , 

DR. ÁLVARO DA CUNHA BASTOS 
Assistente da Clínica Ginecológica da Faculdade de MedicJj 
Médico do Serviço de Saúde-dos Funcionários do Hospi 
das Clínicas — Obstetra da Maternidade Nossa Senhora 

Nazaré e da Maternidade Modelo 
(Serviço do Prof. J. Medina) .J 

Clínica Geral — Doenças de Senhoras — Partos — Operaç^ 
(Diatermia - Ondas Curtas Diatermo Coa^a&?,!ga 

Consultório: R. Teodoro Sampaio, 501 Apto. 2 — TeL
e
8lJ!1A 

Residência: Rua Capote Valente. 876 — Tel, 80-6187 -

DR. J. CARVALHAL RIBAS 
Assistente de Clínica Psiquiátrica da Faculdade de Medic 

da Universidade de São Paulo 
MOLÉSTIAS MENTAIS E NERVOSAS ^ 

Consultório: RUA COTOXÓ, 1.142 — TELEFONE: í»i-% 
Residência: R U A OSCAR FREIRE, 42 - TEL. 8-2404 -J>^> 

DR. PAULO BRAGA DE MAGALHÃES 
Médico-Oculisia j^^mK 

LIVRE-DOCENTE DE CLINICA OFTALMOLÓGIU» 
Clínica e Cirurgia das Moléstias dos o l h o s 1f) itji 

Consultório: Rua Marconi, 138 — 5.» Andar — Salas 51"' 
Telefone: 35-7612 — Das 4 ás 7 horas 

Residência: FONE: 8-6831 
DR. JOSÉ MARIA FERREIRA 

Clínica Médica 7 

RUA MARCONI, 34 — 7.» ANDAR — APTO, ' 
TELEFONE: 37-3574 S. PAUL^, 

DR. SYLVTO SOARES DE ALMEIDA 
CLÍNICA MÉDICA , 0|J 

Rua 7 de Abril, 118 — 9.» Andar — Conj. 901 — Tel. «** 
Residência: Fone: 8-2569 

F A R M Á C I A ISA 

DE 

SEBASTIÃO PARISI 

Congratula-se com o Centro Acadêmico Oswaldo Crus, 

passagem de seu 43.o aniversário de fundação 

RUA IGUATEMÍ N.o 866 — FONE, 80-6767 — S. PA 
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UDERES DE SEMPRE 
HDERES DE ONTEM 
UM CASO CLINICO RARO 

Dr. Matinas Suzuki (ex-diretor de O BISTURI) 
S I N T O M A S ATUAIS 

Os Jornais publicaram u m a relação extensa de produtos 
condenados por não conterem as doses especificadas nas fór­
mulas, segundo análises feitas no Adolfo Lutz. U m Labora­
tório ameaça mover ação contra o Órgão flscalizaíor e apela 
qUe a classe médica continue a receitar esse produto con­
denado (Agosto de 1956). 
Oswaldo Cruz promete pagar 200 reis por rato (vivo ou 
morte que o carioca conseguir pegar. Era u m meio de mo­
ver a população do Rio de Janeiro contra a epidemia. Po-
jeni logo se descobre que alguns sabidos começaram a criar 
ratos e até importá-los de Minas Gerais... 

(Princípio deste Século) 

Grifos: "Amostra Grátis. Só é permitida a sua existên­
cia em consultório Médicos e Hospitais" "Este produto só 
pode ser vendido sob prescrição médica". Todos sabem que 
as farmácias só compram dos laboratórios que dão amos­
tras e que o farmacêutico vende até A C T H a quem quizer. 

(Desde sempre até sempre) 

Código de Ética: Os "caipiras" das emissoras paulistas 
cantam agora para as clínicas médicas. Entre cantorias ca­
boclas vem o "Alô!, Alô!, cidade X, o senhor Pafúncio foi 
operado hoje e está passando bem.. .*• 

(Ontem, hoje è até?) 

E TUDO O MAIS, nesta terra cujos "campos tem mais 
flores e o céu, "mais estrelas", é assim. 

, r DISCUSSÃO 
Dr. Boyde — Nesta sessão anátomoclínica será discuti­

do um caso raríssimo e curioso o primeiro da Clínica Mayo 
e talvez do mune"o. Trata-se deste paciente, de nome Brasil 
desamparado, de 456 anos de idade e procedende da Amé­
rica do Sul. Observem os colegas como a sua estatura é avan-
tajada e no entanto, como tem u m facies tão doentio. Páli­
do como defunto balofo e apático, queixa-se êle de astenia 
intensa e muita sonolencia, dizendo mesmo que só sente de­
sejo de ficar deitado e m "berço esplendido", expressão que 
não consegui identificar corretamente mas que parece tra­
tar-se de algo como u m a cama com colchão de molas. 
"Mucosas extremamente descoradas, pele fria e úmida 

pâlpebras caidas como e m cochilo constante, discreto edema 
Baleolar, diminuição de força muscular, reflexos ósteo-ten-
dinosos exaltadas, discreta hepatomegalia e sopro cardíaco 
te tipo anêmico — eis os sinais objetivos mais importantes 
foostatados ao exame clínico. 

Dos antecedentes, anotamos de importante: Etilismo in-
•terado. Diz que bebia muita cachaça, bebida alcoólica pre-
P&ra:a de cana e com elevado teor de álcool e impurezas* se-
"*un:o consegui saber de fonte bem informada. 
- Dos exames subsidiários, temos os seguintes: 

a — Provas funcionais do fígado: Todas positivas. 
b — Radiografia do tórax: Discreta hipertrofia cardíaca 

e pequena imagem cavitária no ápice do pulmão 
direito. 

c — Eletrocardiograma: Traçado sugestivo de miocar-
dite. 

d — Hemograma: Hematias — 5.000.000 por m m 3 

Leucocitos: — 8.600 por mm3 
Hemoglobina = 37, 5 % = 6,0 g % 
Valor globular: — 0,37 
Diâmetro médico: — 5,0 micra 
Plaquetas: — normais 
Contagem diferencial: — Apenas 

losinofilia 

«) -— Exame de Fezes: Alguns ovos de Schistosoma 
mansoni. 

Numerosíssimas formas vegetativas 
de Giardia lamblia (?) 

Eis o caso em resumo. Tem a apalavra agora o doutor 
<***. especialmente convidado para discutir este caso que 
' °m verdadeiro tratado de parasitologia... 

Dr. Craig: — Gostaria, inicialmente de ouvir o Dr. Rose 
*°erca do hemograma. . 

Dr. Rose - Os achados são de u m a expoliaçao acen-
^fssüna de hemoglobina que, e m nosso meio, é quase uma 
^oeidade de livro. Considerando u m sangue normal, .... 
:*% de hemoglobina, 7.5 micra de diâmetro e valor glo-
^ 1, como padrão, tal como ocorre no sangue de Tio Sam 
"de John Buli, as hematias deste caso. e m termos de poder 
"Wtltivo de oxigênio correspondem a 30% ou menos dos 
Ktoulos padrão» E' fácil concluir como isso leva a u m a deli­
d a crônica de oxigênio em todos os tecidos orgânicos 
*** paciente. _ Aa 

Dr. Craig: - Pergunto agora ao Dr. Kitt se a imagem de 
ação seria u?estlva de processo específico. 

C A O C DE HOJE 

* L E I A E 
C O L E C I O N E 

"ANAIS 
CIENTÍFICOS" 

L m aspecto do moderno bar do Centio 
Dr. Kitt: — Apesar da negatividaíe da pesquiza de B. K. 

creio tratar-se de tuberculose. 
Dr. Craig: — Bem, meus senhores, estamos pois diante 

de u m caso de vários diagnósticos. Tuberculose, miocardite, 
schistosomose, etc. Convenhamos que dá medo estarmos per­
to de u m doente tão azarado pois ninguém m e convence ce 
que o azar não pegue como sarampo... Pergunto ao Dr. Na-
thanael se tem alguma idéia sobre a natureza da miocardite. 

Dr. Nathanael: — Nada posso adiantar nesse sentido, O 
traçado é de miocardite. 

Dr. Craig: — Tenho a impressão de que se trata de mio­
cardite chagásica. Já estive na América do Sul e por lá in­
cide c'e modo endêmico a doença de Chagas. Trata-se de uma 
forma grave de comprometimento cardíaco, de compensação 
difícil.' Pedirei ao Professor Dácio Franco do Amaral, de São 
Paulo, para m e mandar, o antígeno para a reação de Macha-
do-Guerreiro para confirmar a minha suposição. Como vêem, 
este doente é u m verdadeiro tratado de patologia médica! 
O doutor Young poderia explicar porque pôz u m ponto de 
interrogação depois de Giardia lambia? 

Dr, Young: — É que fiquei e ainda estou e m dúvida se 
se trata realmente de giardia. Coma todos sabem, este pro-
tozoário tem a forma ovoide e possue duas ventosas, dois 
núcleos e 8 flagelos, de tal sorte que se assemelha a uma 
fisionomia humana, principalmente dos retratos modernos 
de Picasso. Ora, os flagelados cêste doente têm fundamen­
talmente a mesma morfologia da giardia; possuem porém 
duas conchas laterais em forma de orelha e u m tufo de 
flagelos na extremidade anterior que é arredondada, assu­
mindo então u m a semelhança extraordinária com u m a ca 
ra humana! Confesso até que levei u m susto ao focalizar 
a lâmina... 

Dr. Craig: — O prezado colega pode ter a certeza ce 
que a sua dúvida teve muito fundamento. Se é como diz, 
não se trata realmente de Giardia lamblia e sim de outro 
protozoário que já tive oportunidade de estudar na América 
do Sul. Trata-se do Homo sapiens, variedaíe brasiliensis, 
flagelado extremamente patogênico desde que as condições 
do meio lhe sejam propícias. Posso afirmar que é este u m 
protozoário de comportamento extremamente complexo; es-
tudando-o a fundo, fiquei pasmado ao descobrir que êle pa­
rece ter u m a personalidade ou melhor dito, duas persona­
lidades, tal como o personagem de Robert Louis Stevenson. 
Aparentemente, tal Jeckill e Mr. Hyde nele se degladiam, 

disputando-lhe o domínio uma vez que a conduta dele é, em 
verdade, muito extranha; enquanto uns se contentam em 
se manter saprofitas, outros não só expoliam o hospedeiro 
como também devoram os próprios semelhantes! Não só isso 
N u m a das colônias que estudei, houve u m aumento fabuloso 
da variedade patogênica enquanto em outra colônia, em que 
eu havia adicionado apenas dez gotas de extrato de "Xllln-
dró-fluid", ocorreu o contrário. Parece pois que esse prepa­
rado consegue inibir a patogenicidade desse flagelado. 

Dr. Boyd: — A t é que ponto esse Homo sapiens, var. 
brasiliensis seria o responsável pelo estado do paciente? 

Dr. Craig: — Na minha opinião, de todas as entidades 
que o doente apresenta, essa é a pior. Ainda mais, por in­
crível que pareça, porque contraria todo princípio médico, 
se se conseguir curá-lo dessa parasitose, a tuberculose, a, 
miocardite chagásica, a schistosomose, etc. tenderão a desa­
parecer também! Sou porém de opinião que o "Xilindró-
fluid" deve ser administrado e m doses maciças... 

* 
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SAUDADE 
(Cont. da pág. Z) 

Zé Altenfelder e outros e 

outros. Todos faziam as suas 

diabruras. Estudantes. 

Os anos vão passando, u Es­

cola cresce,, funciona em pa­

vilhões, casas alugadas. Neces­

sita dum prédio próprio, onde 

se instalassem todas as cadei­

ras básicas. 
Ei-lo em construção. A nos­

sa Escola que visitávamos nos 

intervalos das aulas de Ana­
tomia que se achava instalada 

no pavilhão onde se encontra 

hoje cadeira de medicina le­

gal. 
Ali estava ela, a nossa Esco­

la, a bem amada. Numa pro-
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messa e já uma realidade nos 
jseus alicerces aprofundando-se, 

rasgando o solo, plantando na 

terra do Piratininga semen­

te duma nova era para i me­

dicina de São Paulo. Ali esta­

va parada na sua grandiosida­

de de ferro e cimento, subindo 

aos poucos aquela idéia, aque­

le pensamento, aquele ímpeto 

monolítico de progresso que 

Arnaldo Vieira de Carvalho se. 
meiou numa sala da Escola 

Poitécnica aos 2 de Abril, 1913 

às 9,30 horas. Ali estava ma­

terializado o gesto inicial, o 
gesto que ainda não se com­
pletara, mas que màgicamen-

te fazia brotar, desenvolver, 

crescer, florescer, arrebentar 

em frutos, o monumento que 

haveria de se continuar em ou­

tros como o Hospital das Clí 

nicas. Este veio completar 

aquele gesto inicial de Arnal­
do. U m gesto que deitou ums 

sombra que é sempre muil 

maior do que o corpo. De fat 

a sombra cresceu à medida qi 
„ gesto se afastava no tempo1 

e no espaço, corporificando-se 1 

em outros prédios. O gesto de-
sencadeiou a força creadora 

que não parou mais e qual bo­
la de neve que vai se engros­

sando ribanceira abaixo, foi 

crescendo, avolumando-se e fo­

ram surgindo outros monumen­
tos de ensino. A Escola de En­

fermagem, as clínicas Ortopé-

díca e Psiquiátrica. 
Coitada da nossa nova e já 

velha Escola, admiração dos 

velhos professores orgulho 
antigos estudantes. O que é 

você hoje, diante de tais mo* 
numentos? Parece até enco­

lher-se envergonhada, tímida, 
da sua insignificância e do seu 
anacronismo a r q u itectónico. 

Está em plano secundário, 

ofuscada que foi pelas outras 
clínicas. Entretanto, é a semen­

te, a célula mater. Seu valor 
é imensurável. Começou um 

gesto que continua a crescer 

na terra porque ainda não se 

completou. 
O gesto como uma bênção 

paira no espaço sobre Esco­
la, guiando-a de cabeça esgui-
da, altaneira para a frente «: 
para alto, orgulho de São 

Paulo, vaidade do Brasil. 
GIL SPILBORGHS 

(l.o diretor de «O Bisturi*) 

^mbro-Outubro de 1956 
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Ponca eficiência dos Exames 
leslibnlares 

Realidade de um problema desprezado 

Realiza-se este ano o I 
Congresso da Associação Mé­
dica Brasileira. Do temário 
geral apresentado transcre­
vemos a 3.a questão: 

•3.a questão — Exames ce 
seleção. 
A Comissão tendo conside­

rado UNANIMEMENTE a im­
portância dos exames de se­
leção e concordando na 
POUCA EFICIÊNCIA do pro­
cesso atual apresenta os se 
guintes quesitos..." 
Conserta com essa opinião 

da comissão organizadora do 
I Congresso da A. M. B., o 
movimento dos alunos da 
F. M. U. S. P. de modificação 
dos vestibulares, cujo obje­
tivo é realizar, dentro do 
âmbito de nossa Faculdade, 
o possível para uma maior 
eficiência aos nossos exames 
vestibulares. 
O problema é realmente 

importante, tanto assim, que 
levada a nossa iniciativa ao 
conhecimento do Sr. Diretor, 
Professor Dr. João de Aguiar 
Pupo, o mesmo nomeou uma 
comissão constituída pelos 
professores: LUIZ CARLOS 
UCHÔA JUNQUFJRA, dr. 
ODORICO MACHADO DE 
SOUZA e dr. ANTÔNIO CAR­
LOS PACHECO E SILVA. 
Esse problema já foi levan­

tado aqui em São Paulo pelo 
professor Walter S. P. Leser, 
da E. P. M., onde já se ado­
tou um sistema de seleção 
completamente diferente do 
nosso tradicional exame cis-
sertativo. Usa-se na E. P. M. 
a moderna orientação dos 
testes de conhecimento, de 
inteligência etc. Também já 
fizeram uma tentativa de se­
leção vocacional, cujos resul­
tados são encontrados na re­
vista: ARQUIVOS BRASI­
LEIROS DE PSICOTÉCNICA 
ano 6 (V>, 1954. 
Não entraremos, agora na 

discussão da eficiência e va­
lidade dos testes. Ficaremos 
somente na parte referente 
à iniciativa desse professor, 
que já foi amplamente dis­
cutida na Universidade, po­
rém nenhuma medida foi to­
mada por parte desta para o 
seneamento do nroblema. 
SITUANDO O PROBLEMA 
Passaremos a transcrição 

dos quesitos da 3.a questão 
(A. M. B.< a fim de melhor 
situar o nosso problema. 
1^ E' bom e útil o atual 

sistema de seleção? 
2 Quais as alterações 

que se fazem necessárias? 
3' Qual o melhor crité­

rio: a> Visar única e exclu­
sivamente o conhecimento 
informativo do candidato? 
b> Visar além do preparo 
técnico as qualidades ce in­
teligência e moral do candi 
dato? c> Quais desses itens 
devem ser considerados mais 
importantes. 
4 Haverá vantagem em 

fazer voltar os cursos pré-
universitários. 
5> Como poderiam ser 

corrigiios já os principais 
erros, tendo-se em conside­
ração o grande número de 
candidatos qeu afluem às 
escodas médicas do país. 
6' Quais as matérias a se­

rem exigidas no exame de 
seleção? 
Essas perguntas, sabiamen­

te formuladas bem revelam a 
extensão do assunto. 
O DESCALABRO DO ENSINO 

SECUNDÁRIO 
O problema dos exames 

vestibulares encontra pro­
fundas raízes e m toda a es­
truturação do curso secundá­
rio e, também, no número li­
mitado de vagas determinan­
do o espírito competitivo e 
não propriamente seletivo do 
exame. 
Quanto ao curso secundá­rio, temos os velhos casos que nunca nenhum Ministro da Educação conseguiu sol-ver. Por exemplo*, o pro­blema do professor mal re­munerado e sobrecarregado; a exploração comercial fei­ta por certos colégios parti­

culares; o excessivo período 
de férias que vem colocar-
nos como campeões mundi­
ais e m férias; a falta de 
orientação dos cursos colegi­
ais e m si, que suscita resul­
tados perniciosos e comple­
xos. Neste tópico colocamos 
o aluno de 3.o científico que 
sabota este ano, transferin­
do-se para o colégio fácil e 
fazendo cursinhos para o 
exame da Universidade. 

PRÉVNIVERSITÁRIO 

Fazendo um elo de ligação 
entre o curso secundário e o 
superior, havia os cursos pré-
universitários. 
Hoje, é grande o número 

de educadores que clama pe­
la volta desse sistema. 
Assim manifesta-se o Dr. 

Almeida Júnior a respeito: 
"O defeito está na falta de 
articulação entre o Colégio 
e o Vestibular, e esse defeito 
não poderá ser sanado en­
quanto não se criar um elo 
intermediário entre o curso 
médio e o curso superior, tal 
como o tivemos no regime 
de "prés", ou como propõe 
o projeto Mariani, de Dire­
trizes e Bases. Por enquanto, 
o que se vê é o colégio a pre­
judicar o vestibular e esta 
preparação por sua vez, a 
anarquisar o ensino no colé­
gio". 
Voltaremos a esse tÓDico 

noutro número de "O BIS-
TURÍ". 
PODE-SE FAZER MUITA 

COUSA 
Ao examinar-se tanta com­

plexidade, poder-se-á pensar 
ser inútil, quiçá impossível, 
mudar a orientação do ves­
tibular. Estamos com u m 
processo muito antiquado. 
Servia, há muito anos quan­
do o número de candidatos 
era pequeno, portanto mui­
to menor a dificuldade e m 
fazer-se a seleção. Hoje, te­
mos 800 candidatos, o que 
requer u m exame amplo e 
justo. 
São urgentes certas modi­

ficações. Para efetuá-las é 
necessário u m trabalho in­
tenso e a boa vontade da­
queles que estão interessa­
dos. É preciso, mais do que 
tudo, que abandonemos o: 
"deixa estar, para ver como 
fica". 

SELEÇÃO VOCACIONAL — 
Entrevista relâmpago com o 

Dr. Mira y Lopez 
Mira y Lopez acha funda­

mental o exame vocacional. 
Acha que o mesmo deveria 
ser informativo e não sele­
tivo. Este exame seria feito 
a todos aaueles que quises­
sem verificar sua vocação 
médica seria efetuado antes 
do candidato começar a pre­
parar-se para o exame de 
conhecimentos. 
Voltaremos a esse tônico 

num próximo número, abor­
dando também os testes de 
inteligência, seleção, moral 
e a introdução de outros exa­
mes no vesfbular, como por 
exemplo: cultura geral. 

OUTROS ASPECTOS 
Orientação central dos exa­

mes vestibulares 
Não exjste um organismo 

que oriente a feitura dos 
e x a m e s vestibulares. E m 
vésperas de exames, são con­
vocados orofessores da Fa­
culdade de Filosofia e da Fa 
culdade de Medicina da U. 
S. P.. Não há uma reunião 
geral dos examinadores. não 
são estabelecidas normas e 
critérios gerais para exe­
cução e correção das provas. 
Reúnem--» as bancas e ca­

da uma elabora um sistema 
de exames. Às vezes o exa­
me elaborado pela banca não 
cabe no tempo que lhe foi 
estipulado Nessas condições 
não se altera o tempo e nem tampouco se altera a prova. A pequena duração do tem-

CECIL REEZE 

po em que os examinadores 
iicam agregados em torno 
do assunto, não permite que 
sejam feitos estudos sobre a 
eficiência dos exames, e os 
métodos de melhorá-los. 
Fazem estudos particulares 

e expontâneos, alguns pro­
fessores que se interessam e 
se dedicam ao problema. 
Quero ser rigoroso na crí­

tica que possa ser feita ao 
exame, porém quanto aos 
examinadores devemos ser 
cuidadosos, pois os mesmos 
fazem u m trabalho grande e 
pesado. São 800 candidatos 
que devem ser examinados 
num tempo exíguo. Pesa so­
bre os examinadores essa 
grande carga de 3.200 provas 
escritas e ainda os exames 
orais. Não queremos, portan­
to, menosprezar examinado­
res conscenciosos que se es­
forçam ao máximo para que 
as provas sejam justas. Urge 
instituir uma Comissão Per­
manente de vestibular. 
A esse órgão central cabe­

ria focalizar certos aspectos 
dos exames e sobre os quais 
faremos um rápido apanha­
do. 
Programa de exame comen­
tado e orientado, com notas 

bibliográficas 
O programa atual é indu­
bitavelmente vasto. 
Possuem os candidatos u m 

programas e m que não são 
salientados os pontos mais 
importantes. Ficam os can­
didatos necessitando de u m a 
orientação bem específica e 
quo pode ser-lhes da'5a atra­
vés do programa comentado. 
Ainda mais, podiam ser 

ressaltados nas programas, 
os pontos que maior correla­
ção têm com a medicina. 

• Consultados os senhores pro­
fessores: Dácio Franco do 
Amaral, Luiz" Carlos Uchôa 
Junqueira, Carlos da Silva 
Lacaz, Odorico Machado de 
Souza, foram unânimes e m 
que se devia orientar o pro­

grama, atendendo a essa exi­
gência. 
p'icam ainda os vestibulan-

dos com u m problema: por 
onde se deve estudar. H á 
muitas apostilas no mercado 
do exame vestibular, sendo 
que algumas não são b e m 
recebidas pelos examinado­
res, o m e s m o dando-ae com 
certos livros. Daí a necessi­
dade da bibliografia. 
Deveria ser dispensado o 

exame oral? 

É a pergunta que faz o Dr. 
Almeida Júnior no seu tra­
balho: Concurso vestibular 
de 1954. Este m e s m o respon­
de: — para a Faculdade de 
Direito da U. S. P. Sim. 
As razões podem sem facil­

mente compreendidas, desde 
qeu se tenha e m mente a di­
ficuldade com que luta o 
examinador para atribuir 
notas exatas. A maior ou 
menor simpatia pelo candi-
didato, a estafa mental, a di­
ficuldade e m se padronizar 
u m a medida para os conhe­
cimentos dos candidatos, a 
maior ou menor facilidade de 
expressão dos mesmos são al­
guns dos múltiplos fatores, 
alheios à capacidade de in­
telectual do candidato que 
influem na nota. 

Mas, a situação torna-se 
ainda mais absurda e m nos­
sa Faculdade, se considerar­
mos que existem duas ban­
cas examinadoras para cada 
matéria. É profundamente 
desa/iimador verificar que se 
persiste neste erro clamoro-
so .apesar de se conhecerem 
perfeitamente as suas con­
seqüências. 
Além disso com essa medi­

da evitar-se-ia o atrazo das 
aulas para o l.o ano e, tam­
bém a pluralidade cas ban­
cas. C o m o é fácil compreen­
der a pluralidade das bancas 
cria condições desiguais aos 
candidatos. Queremos repro­
duzir abaixo u m quadro ela­
borado pelo professor Al­
meida Júnior, com relação 
aos exames orais da Facul­
dade de Direito da Universi­
dade de S. Paulo. Este quadro 
dispensará maiores comen­
tários. Devemos, entretanto, 
citar que o mesmo foi sub­
metido à testes estatísticos 
por u m especialista na ma­
téria, que chegou à conclusão 
de que os resultados são "si-
gnificantes", isto é, não se 
pode atribuir ao acaso a dis­
crepância entre as notas. 

INDICADOR MÉDICO 

BANC 

Português 1? Banca 
2=> " 
3? 

- 4* 

MEDIDAS 

6,3 
5,4 
5,9 
6,2 

n.° de 
candidatos 

225 
199 
244 
223 

% de repro­
vações 

(abaixo de 
5) 

20,44 
27,14 
29,51 
25,11 

Latim 

Francês 

Inglês 

1.» Banca 
2* 

- 3* 

1* Banca 
2* " 

1.» Banca 
- 2» " 

3,8 
6,0 
3,9 

4.6 
5,8 

7,3 
5,9 

240 
332 
325 

235 
255 

205 
213 

64,00 
24,70 
56,92 

62,98 
23,14 

10.24 
23,00 

oral porém, é 
pela legislação 

O exame 
obrigatório 
federal. 
Portanto, adotando banca 

única elimina-se essa dispa­
ridade e, amda mais, haven­
do maior número de exami­
nadores, o examinado terá 
seus conhecimentos melhor 
aquilatados. Essa realização 
é possível, tanto assim, que 
a banca de biologia adotou 
esse sistema esse ano. 
O mais forte argumento 

contra essa orientação é o 
fato dos exames estenderem-
se .atrazando ainda mais, o 
início das aulas do l.o ano 
deviío ao número excessiva­
mente grande de candida­
tos. 
Para sanar essa dificulda­

de há dois caminhos: 
l.o) Começar-se os exa­

mes antes da 2.a quinzena 
de fevereiro. O que a lei não 
permite. Lembremo-nos do 
C. P. O. R. e das 2.as épocas. 
2.o> Fazer-se os exames 

escritos eliminatórios. Para 
tanto é necessário um levan­

tamento estatístico das no­
tas de tal forma que não se 
estabeleçam limites absurdos 
para as notas mínimas. Esse 
exame estatístico está sendo 
feito por estudantes interes­
sados, em conjunto com o 
Prof. Junqueira. 
Se essa medida for adota­

da compreende-se com faci­
lidade o desafogo que dará 
aos exames orais e a sua 
contribuição no critério de 
justiça das provas. 
EXAME EM TESTES 
Como sabemos, o exame 
vestibular é eminentemente 
competitivo. Portanto, qual­
quer erro na avaliação dos 
conhecimentos do candidato 
abre caminho para u m a in­
justiça. Infelizmente os exa­
mes são de tal molde, que 
estes enganos tornam-se pra­
ticamente inevitáveis. 
Quanto ao exame escrito, 

como primeiro fator de erro, 
(Conclui na pág. 17) 

DR. PLÍNIO REYS JÚNIOR 
CLINICA GERAL 

Consultório: Rua Wenceslau Braz, 146 - 4.° Andar - Salas ii 
. Telefone: 34-9723 J*1 

HORÁRIO: DAS 9 ÁS 11 E DAS 2 ÁS 7 HORAS 

DR. J. GERALDO GOMES CALDAÜP 
CLINICA DE GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 

Moléstias e Operações 
Consultório: Rua Quirino de Andrade, 219 — 2." Andar 

Apto. 21 — Telefone: 32-6399 
Horário: Das 15 ás 18,30 horas — Aos Sábados das 

10 ás 12 horas 
Residência: Rua Zapará, 307 — Telefone: 8-8175 

DR. ANTÔNIO CORRÊA 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

Assist. da Clinica O. R. L da Facul. de Med. da U. S. P. 
Consultório: Praça da Republica, 64 — 5.° Andar — Conj. \\ 

Fone: 36-5944 — Das 2 ás 6 horas 

DR. FERNANDO O. BASTOS ~~" 
Docente-Livre e Assistente de Clínica Psiquiátrica na Facul­

dade de Medicina da Universidade de São Paulo. 
Neuro-Psiquiatra do Instituto Paulista. 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS 

Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 350 — 5.° Andar — Tel. 33-9571 
Das 15 horas em diante 

CONSULTAS COM HORA MARCADA — S. PAULO 
PROF. DR. CYRO DE REZENDE 

CLINICA DE DOENÇAS DOS OLHOS 
Catedrático da Faculd. de Medicina da Univ. de S. Paulo 

DR. WILSON GUIMARÃES 
Da Clinica de Olhos do Hospital das Clinicas 

R U A MARCONI, 48 — TELEFONE: 34-2819 — S. PAULO 
I DRS. ROBERTO BRANDI EDMUNDO 

NAVAJAS A. JAMES BRANDI 
LABORATÓRIO D E ANÁLISES CLÍNICAS 

Análises Clínicas em Geral — Provas Funcionais e Biológicas 
Serviço de Anatomia Patológica e Liquido Cefalo-Raquidiano. 
HORÁRIOS: DAS 8 ÀS 12 E DAS 13,30 ÀS 18,30 HORAS 
Rua Marquês de Itú, 58 — 12/> andar — Conj. B — (Praça di 

Republica) — Fone: 34-2463 
RESIDÊNCIA: .Telefones: 7-3871 — 61-2020 — 61-7391 

DR. JORGE FAIRBANKS BARBOSA 
CÂNCER D A CABEÇA E PESCOÇO 

Chefe do Serviço de Cabeça e Pescoço do Inst. Central da 
Associação Paulista de Conbate ao Câncer . 
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 

Consultório: Rua Marconi, 34 — 3.° Andar — Fone: 32-0371 
Residência: Rua Pacheco Miranda. 141 — Fone: 8-7647 

Consultório: 
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DR. ANTÔNIO B. LEFÈVRE 
Livre Docente de Clínica Neurológica da F.M.U.S.P. 

Rua Marconi, 94 — 9.° Andar — Fone: 36-6073 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS DO 

DR. ADURA 
Exame de Sangue, Fezes, Escarro, Liquor, Urina, Bile, Suco 
Gástrico, etc. — Provas Funcionais: Figado, Rins e Apareiiw 
Digestivo. — Auto Vacinas. — Metabolismo Basal. 

Histopatologia „.« 
Rua Marconi, 34 — 2.» Andar — Apto. 23 — Fone: 36-*^ 

DR. ARMANDO DE ARRUDA SAMPAIO 
CLÍNICA DE CRIANÇAS « 

Consultório: Rua Xavier de Toledo, 98 - 2.° Andar - ^^'tL, 
Residência: Alameda Campinas, 1127 — Telefone^di-w» 
CLÍNICA DO 

DR. JOAQUIM GONÇALVES FILHO 
REUMATOLOGIA E CLÍNICA MÉDICA „ 

ório: Ru a Cons. Crisoiniano, 53 - 7.» And - Tel. «. 
DAS 13 À S 17,30 HORAS ^ 

Residência: Rua Topazio, 64 — Telefone: 31-2150 — j>» ,, 

DR. GERALDO ARMANDO DE BARROS 
MÉDICO RADIOLOGISTA 769í 

Rua Barão de Itapetininga, 297 — 9.° Andar — Fon*:., 
Residência: Rua Suissa, 415 — Telefone: 8-g*^_^ 

DR. CYRO FERREIRA DE CAMARGO 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS 

PSIOTERAPIA „ 
Consultório: Rua Araújo, 165 — Conj. 90 — 5*la 

Fone: 6-2111 — São Paulo ^_____^< 

B BORGES VIEIRA 
O C U L I S T A _4|59 

VIADUTO 9 DE JULHO. 181 — 9.» AND. — FON*<- *» 
SÃO PAULO 

DR. WLADIMIR DO AMARAL 
Chefe serviço Cir. Plast. Santa Casa ^^ 

Correção defeitos congênitos e adquiridos da face, f 

crelha, seios, etc. — Tratamento espec. lábio lepo 
guela de lobo. 2_8669 

Rua Benjamin Constant, 61 — 7.° Andar —,' eJ' horas 
Segundas, Quartas e Sextas-feiras das 15 as l^__^^ 

DR. PIRAGIBE NOGUEIRA ^ 
Livre Docente de Clínica Cirúrgica e de Técnica u ^ 0 

da Faculdade de Medicina da Universidade e oa° 
Cirurgia Gastroenterologica e Cirurgia Geral. jtfÜ 

Consultório: Rua 7 de Abril, 118 — 10.° andar — Apw-
Fone: 34-6876 — D A S 16 À S 19 HS. ^ 

Residência: Alameda Lorena. 1.999 — Telefone-J^^ 

DR. J. CORRÊA PORTÓ~ 
MOLÉSTIAS INTERNAS ^ 

Consultório: Bu? Xavier de Tokdo, ?6 — 6.° A» 
Fone: 34-8585 — DAS 15 À S 19 HOKAS 

Residência — Telefone: 80-1317 — São Pauio^^ 

DR. A. B. DE LAS CASAS 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E SEXUAIS ^j 

Rua BrauÜo Gomes, 25 — 6.« Andar — Conjunto 
Fone: 36-1735 — Das 15 ás 18 horas ^^^-

DR. JOSÉ' JÚLIO CANSAÇÃO iv0s 
CLINICA EXCLUSIVA DE NARIZ. GARGANTA E OU ^ 
Consultório: R. CONSELHEIRO CRISPINIANO, 20 - »•» 

FONE : 34-2350 ____^^" 

Setembro-Outubro de 



INDICADOR M É D I C O 
DR. EMÍLIO MATTAR 
Docente livre de Clínica Médica e Chefe de Clínica da Primeira 
Cadeira de Clínica Médica da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo 
tons.: Rua Xavier de Toledo, 98 . 2.o Andar Conjunto 114 

Telefone. 36-5535 

Ensino Médico e Intemato Hospitalar 
obrigatório 

DR. ANTÔNIO O. MEIRELLES 
CIRURGIA GERAL 

Diretor do Pronto Socorro da Maternidade Casa Verde 
Consultório: Rua Jaboatão, 181 — Telefofone: 52-7283 

DAS 14 ÀS 18 HORAS 

DR. ANÍSIO COSTA TOLEDO 
CIRURGIA GERAL 

Livre-Docente e Assistente de Técnica Cirúrgica da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo 

Consultório: Rua Xavier de Toledo. 140, 3.o Fone: 34-7243 
Residência: Fone, 8-8495 

DR. J. C. PEREIRA DA CUNHA 
Assistente da Cadeira de Doenças Tropicais e Infecciosas da 

Faculdade de Medicina da Univers:dade de São Paulo 
CLINICA MÉDICA 

Consultório: Rua Marconi, 138 . lO.o Andar . Telefone: 34-8232 
Das 16 às 18,30 horas 

ftesid.: Av. 9 de Julho, 3653 Telefone: 80-5630 S. PAULO 

DR. DECIO DE OLIVEIRA PENNA 
CLINICA MÉDICA 

PELOS FONES: 52-5296 e 35-3283 

DR. J. ALCÂNTARA MADEIRA 
livre Docente e Assistente da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo • Do Hospital das Clinicas 
Ex-Chefe e Clinica da Policlinica - Médico da Santa Casa 

Consultório: Rua Consolação, 77 • 2.o Andar Fone 34-5574 
Horário: Das 15 às 19 horas 

Residência: Rua Bragança, 97 Fone: 51-3545 

C L I N I C A D O 

DR. PAULO RIBEIRO DA LUZ 
íesidência: BRIG. LUIZ ANTÔNIO, 3433 FONE, 8-6273 
Consultório: BRIG. LUIZ ANTÔNIO, 3506 FONE, 8-9857 

DR. JOSÉ' IGNACIO LOBO 
Professor da Escola Paulista de Medicina 

Docente Livre de Clínica Médica da Fac. de Med. de S. Paulo 
Consultório: Rua Sete de Abril, 404 - 2.o Andar Conj. 23 

Fone 32-2419 — Das 16 às 18 horas 
Residência: Fone 8-1828 

DR. J .GOMES DOS REIS JÚNIOR 
DOENÇAS DO PULMÃO - TUBERCULOSE 

Residência: Telefone, 8-2010 
Consultório: Rua Marconi, 34 4.o Andar Telefone, 34-8809 

DR. FRANCISCO REISZFELD 
M É D I C O 

Consultório: Av. São João, 593 .. 3.o andar Fone 34-4392 
Residência: Rua Manduri N.o 139 Fone: 8-3610 

DR. NELSON CAYRES DE BRITTO 
CIRURGIÃO 

fcasultório: Rua Sete de Abril. 230 - 4.o Andar - Telef. 34-1525 
Residência: Rua Cardeal Arcoverde, 650 Telefone, 8-3692 

SÃO PAULO 

DR. EDUARDO ETZEL 
ksidência: Rua Franco da Rocha, 194 Telefone, 51-3715 

DR. PAULO DE VILHENA MORAES 
fcsid.: Rua Morgado Mateus, 528 Telefones: 70-1817-70-4893 
RUA ARAÚJO, 165 6.o Andar TELEFONE, 34-2530 

Das 14 às 18 horas 

DR. AMÉRICO V. GARALDI 
M É D I C O 

^ Radio Diagnóstico — Roentgenfotografia 
TOA XAVIER DE TOLEDO N.o 210 - (Prédio Regência) 

5.o andar - Conjunto 53 - Fone 33-9646 - S. PAULO 

DR. OSCAR SIMONSEN 
CIRURGIA GERAL 

"•«ultório: Rua Marquez de Itú, 58 - 8.o Andar - Tel.: 36-5564 
Residência: Praça Pereira Coutinho, 24 Tel.: 61-1510 

S Ã O P A U L O 
DK. PAULO MANGABEIRA ALBERNAZ F.< 

NEURO-C1RURGIA 
C"1*-: RUA CONS. CRISPINIANO,, 53 ll.o - Fone 35-6868 

Reaid.: RUA DONA BERTA, 14 Fone 70-1892 

DR. IVAN M. DE VASCONCELLOS 
Rx-Médico da Clínica de Partos da Faculdade de Medicina 

da Pró-Matre Paulista e dai Cruzada Pró-Infância 
fartos - Moléstias de Senhoras - Operações Diatermia 

r Ultra-Violeta 
•̂oltório: Viaduto 9 de Julho, 181 - 10.© andar - Conj. 1001 
* Telefone: 36-4974 . Das 16 às 18 horas 
!*-Rua Nestor Pestana, 187 - Telefone, 34-0529 - S. PAULO 
DR- DOMINGOS DE OLIVEIRA RIBEIRO 

Livre Docente de Derma tologia e Sifiligrafia 
f» MOLÉSTIAS DA PELE E SÍFILIS 
«̂ullório: Rua Marconi, 23 — 1.° And. — Fone: 34-C339 

Residência: Rua Melo Alves, 235 . Fone: 8-2746 

DR. SYLVIO ALVES DE BARROS 
Livre Docente de Cirurgia da Faculdade de Medicina 
w da Universidade de São Paulo 
«olestias do Fígado e das Vias Biliares - Diagnóstico 

f^_. Cirúrg a Geral 
^•Wtório: Rua Araújo, 165 l.o Andai - Fone 36-3398 

Residência: Rua Suissa, 431 Fone: 8-6299 

v DR. J. A. ARRUDA BOTELHO 
f̂costico e Tratamento das Afecções da Laringe, Bronquios 

e Esófago 
abi. „ BENEFICÊNCIA PORTUGUESA „ A T T T~ 
^BRIGADEIRO TOBIAS, 343 - TEL. 34-7161 - S. PAULO 
<^*ncia: Rua Louxenco de Akneida. 83 — Fone: 8-6OTO 

Fato dos mais auspiciosos 
para o ensino médico em 
nosso País é a realização do 
l.o Congresso da Associação 
Médica Brasileira, em Ri­
beirão Preto, no período de 
23 a 27 de outubro vindouro. 
A jovem entidade classista, 
em bôa hora, suscitou no 
âmbito nacional, o estudo 
dos nossos problemas de en­
sino médico e vai assim, com 
apenas cinco anos de exis­
tência, constituindo-se numa 
organização operosa e de 
prestígio, mercê de realiza­
ções como tais. 

A. M. A. 

Tão sugestivo é o sucesso, 
que somos levados a um con­
fronto que se impõe. Há 
pouco mais de um século, 
sentindo a necessidade de 
sanar a situação calamitosa 
do ensino méoico norte-ame­
ricano de então, *. Sociedade 
de Medicina de Nova York 
convocou um conclave nacio­
nal, de que nasceu a Ameri­
can Medicai Association com 
a. finalidade precípua de 
melhorar a nível das Escolas 
de medicina daquele País. 
A tarefa foi difícil e os 

resultados dos primeiros cin-
coenta anos de atividades 
foram apenas modestos. Só 
a partir de 1.908, com o au­
xílio moral e material da 
Carnegie Foundation, a ins­
tituição firmou-se. E m 1910, 
publicou-se o "relatório Flex-
ner", em que se demonstrava 
a insuficiência da maioria 
das Escolas médicas ameri­
canas. 

O resultado deste esforço 
e da vigilância contínua que 
a entidade médica nacional 
americana tem exercido so­
bre as Escolas e hospitais da­
quele País são patentes: das 
131 faculdades de medicina 
existentes naquela época, a 
maioria de padrão sofrível, 
restaram apenas 81 na atua­
lidade, todas, do tipo A. Crí­
ticos insuspeitos são unâni­
mes em reconhecer que o 
padrão de formação médica 
atual nos Estados Unidos é 
o melhor do mundo. E tudo 
isso conseguiu-se em pouco 
mais de um século! Eloqüen­
te atestado do quanto pode 
o interesse efetivo na luta 
por um bem coletivo, sem 
deixar prevalecer melindres 
ou ressentimentos, que a 
análise fria dos fatos por 
vezes suscita. 

NO BRASIL... 
No Brasil o ensino médico na 
atualidade, com raras exce­
ções, é apenas um pouco me­
lhor que o sofrível da situa­
ção americana do século pas­
sado. Suas principais defi-
ciências têm substrato 
econômico, não havendo por 
aqui similares da indústria 
de doutores, tão em moda 
nos Estados Undos em mea­
dos do século passado. Di-lo 
uma autoridade insuspeita, 
da Faculdade de Direito, o 
professor Almeida Júnior, 
assim enumerando os prin­
cipais fatores inibitóríos do 
desenvolvimento das nossas 
Escolas de medicina: "edifí­
cios péssimos; ausência qua­
se total de equipamento; 
precariedade dos serviços 
clínicos; cátedras freqüente­
mente mal providas; profes­
sores sem assiduidade sem 
amor ao estudo, sem gosto 
pelo ensino; má cultura 
básica e pouca aplicação dos 
estudantes; reações hostis 
entre mestres e discípulos; 
usual desatenção aos regula­
mentos dos exames; fraudes 

nesses exames; indulgência 
criminosa nos julgamentos; 
represálias violentas por 
parte dos raros reprovados; 
medidas de favor, em prejuí­
zo do ensino, concedidas aos 
estudantes pelo Governo; 
valorização, pela familia e 
pela sociedade, não da cul­
tura e sim do diploma con­
quistado" (1) 

O INTERNATO: a opinião de 
um interno 
Entre nós, na F. M. U. S. 

P., a maioria desses defeitos 
ou não existe ou já foi sa­
nada, como o mesmo arti­
culista ressalvou. Nào é o 
propósito de confrontos de­
preciativos ou de ferir melin­
dres que nos levam a estas 
considerações. Em São Pau­
lo, na F. M. U. S. P., o ensino 
médico, a pai" de outras con­
dições favoráveis, muito ga­
nhou com a instituição do 
intemato hospitalar obriga­
tório no 6.0 ano. Quem o vi­
ve e quem se interessa pelas 
causas de sua profissão deve 
vir de público pedir aos re­
presentantes de nossa Esco­
la que insistam, nesse con­
clave, nas vantagens da no­
va orientação, sugerindo-a a 
todo o País. 
Curso médico, nos seus pa­

drões clássicos de aulas teó­
ricas e práticas é perfeita­
mente factível em cinco 
anos, reservando-se a últi­
ma série ao treinamento hos­
pitalar intensivo. 

Evidentemente o b o m 
aproveitamento desse estágio 
curricular exige supervisão 
experimentada de docentes, 
preferentemente ex-internos 
a assistência imediata de 
uma gama de médicos-inter-
nos e residentes, que já te­
nham um ou dois anos de 
vida hospitalar intensiva no 
mesmo regime. Sem a exis­
tência desses graus de hie­
rarquia, sem orientação do­
cente efetiva, o estágio hos­
pitalar curricular estaria fa­
dado a um oproveitamento 
medíocre ou se transforma­
ria numa rotina estéril coad-
juvada por um autodidatis-
mo perigoso. Eis porque, pa­
ra os hospitais universitários. 
onde o intemato de pós-
graduação ainda não existe 
ou está mal estruturado, a 
sua instituição é um passo 
obrigatório preliminar ao 
doutoramento-intemo. 

OUTROS HOSPITAIS 

O aproveitamento de ou­
tros hospitais, além dos uni­
versitários, pode ser neces­
sário nas localidades onde 
estes não comportem, pelo 
número insuficiente de lei­
tos, todos os internos vindos 
das escolas locais. Necessário 
então se faz o estabeleci­
mento de requisitos mínimos 
para que o nosocômio se 
preste a essa forma de ensi­
no prático. Esta idéia, mes­
mo entre nós, não é nova. Já 
em 1.913, o saudoso profes­
sor Briquet, no l.o Congres­
so Médico Sindicalista do 
Rio de Janeiro, encarecendo 
a necessidade do intemato 
hospitalar obrigatório d e 
pós-graduado de, pelo me­
nos, um ano, dizia: — "A 
presença do professor e alu­
nos em hospitais é segurança 
de melhor padrão de assis­
tência ao doente. Seria, por­
tanto, muito para desejar-se 
que o Poder Público determí 
nasse o aproveitamento para 

o ensino dos hospitais de ca­
ridade que subvenciona, o 
que só poderia redundar em 
melhor prestígio para a ins­
tituição e melhoria de trata­
mento dos hopitalizados" (2) 
Na atualidade, com a aus­

piciosa criação da Associa­
ção Médica Brasileira, seria 
preferível, a exemplo da con­
gênere norte-americana, que 
a ela coubesse essa iniciati­
va, bem como a estrutura­
ção, no âmbito nacional, do 
intemato hospitalar obriga­
tório. 
Também sob esse aspecto 

é sugestivo o exemplo dos 
Estados Unidos, em que 
grande número de hospitais 
não universitários prestam-
se ao intemato e residência. 
Dos 6.840 hospitais america­
nos, 31% pertencem ao Go­
verno Federal e 69% a ins­
tituições privadas -(estatís­
ticas de 1953). Dentre eles, 
1.347 prestam-se ao treina­
m e n t o de pós-graduado 
aprovado pela Associação 
Médica Americana, dos quais 
684 têm intemato e residên­
cia, 503 apenas residência e 
160 somente intemato. (3) e 
(4). 
A viligância que a A. M. A. 

exerce sobre o intemato e o 
mau conceito de que gozam 
os hospitais não aprovados 
por aquela instituição tem 
sido um constante estímulo 
para a melhoria daquele, o 
qual, feito em larga escala 
e de bom nível, tem sido fa­
tor ponderável do nível in­
vejável do ensino médico 
norte-americano da atuali­
dade. 
SAO PAULO: l.° EXEMPLO 
São Paulo deu o primeiro 

exemplo que merece segui­
dores no Brasil. Reduziu o 
seu curso médico a cinco 
anos, reservando o sexto ao 
intemato hospitalar obriga­
tório; tem um intemato de 
pós-graduado planificado e 
em aperfeiçoamento conti­
nuado, mercê do trabalho da 
Comissão de Estagiários. Tu­
do indica que, no futuro, o 
curso básico e clínico seja 
lecionado em quatro anos, 
restando dois para o interna-
to hospitalar obrigatório do 
tipo rotatório que, na expe­
riência americana, dá base 
mais sólida para a especiali­
zação que o chamado misto 
e o direto, respectivamente 
parcial e totalmente especia­
lizados. 

O intemato é ponto capi­
tal que se deve debater nes­
se conclave e a F. M. U. S. 
P. é a Escola Indicada para 
levar a sua experiência. Pres­
tará, com isso, real serviço 
ao ensino médico nacional 
contribuindo para formar 
melhor maior número de 
médicos que os escassos, ao 
acaso, até aqui chega;os e 
que têm sido admitidos pela 
Comissão de Estagiários sem 
qualquer critério de seleção. 
É oportuno demonstrar o 

exemplo paulista e já se está 
fazendo tardio o aproveita­
mento mais racional das 
nossas reservas intelectuais 
e materiais, empregando-as 
em candidatos bem selecio­
nados, que voltem aos locais 
de origem habilitados a im­
plantar e orientar o interna-
to em larga escala nos mol­
des bandeirantes. 

OS ESTUDANTES 
Os estucantes, por seu tur­

no, devem aprovar e pres­
tigiar medidas desse teor, 
pois já é tempo de reconhe­
cer que o diploma só nos 
tem fornecido habilitação le­
gal para o exercício da me­
dicina, deixando a desejar 
quanto à habilitação profis­
sional, que deve ser, para 
quem deseja exercer cons­
cientemente a sua profissão 
e tem ainda vivos os senti­
mentos éticos, a única balisa 
a indicar o momento opor­
tuno de começar a assumir 
responsabilidade integral de 
doentes. 

Recebe a A. M. B., feliz es­
pelho da A. M. A., os aplau­
sos e os votos de que siga 
com denôdo os objetivos que 
a animam certa de que es­
tará prestando à Medicina 
do Brasil um serviço inesti­
mável. 
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Rev. brasil, cirurg. 2:467, .. 
1955. 

(4) Leveroos, H. E. Sprin-
gall, A. N. Heinze, C. T. — 
Approved internshlps and 
residencis in the United 
State. J. Am. M. Ass. 156:315, 
1954. 

Ddo. José Câmara 

Quando teremos a Maternidade Universitária, 
Snrs. Professores ? 

Instituto de Gastroenterologia 

de São Paulo 
CLÍNICA D E DOENÇAS D O A P A R E L H O 

DIGESTIVO, D A NUTRIÇÃO E 
ANORETAIS 

LABORATÓRIO CLÍNICO « RADIOLO­
GIA - ENDOSCOPIA 

Drs. José Fernandes Pontes — Agostinho 
Bettarello — Dirceu Pfuhl Neves — Franco 
Franchini — João Oliver Martinez — José 
Polizini — José de Souza Meireles Filho — 
José Thiago Pontes — Luiz Caetano da Silva 
— Luiz Trabulsi — Vinicio Faride Conte — 

Wademar Podolsky. 
R U A JAPURÁ, 42 (Junto ao Viaduto 
Jacareí). Fones: 34-4048 -35-7499- 37-8497 
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Pérsio e Cinelli quando recebiam o diploma pela reforma da 
sede da A. A. A. O. C. das mãos do ex-presidente Guglielmo 

Mistrorigo 

CLUBE M É D I C O 

Xisto número comemorativo de <0 Bisturi» relataremos 
alguma coisa do que se refere ao histórico atividades da A. 
A. A. O. C. 

A Associação Atlética foi fundada no ano de 1949, ocasião 
em que era Presidente da FUPE José Júlio Sampaio Seabra o 
qual baseado em dispositivos legais determinou a sua consti­
tuição. O então acadêmico Waldyr Prudente de Toledo foi, em 
1949 3 primeiro presidente da A. A. A. O. C, visto que ante­
riormente o setor esportivo dos estudantes de medicina era su­
bordinado ao Centro Acadêmico através de u m Departamento 
de Esportes. 

De «0 Bisturi» de outubro de 1948, em u m artigo assinado 
por Vicente Amato Netto pudemos extrair alguns trechos re­
ferentes à fundação da A. A. A. O. C. que passamos a 
transcrever: 

«Como deve ser do conhecimento geral, o Departamento 
de Esportes do C A O C assumirá dentro em breve u m caráter di­
ferente. Será constituída) a Associação Atlética Acadêmica, agre­
miação que reunirá os esportistas da Faculdade de Medicina. 
Teremos assim uma entidade independente, com regulamenta­
ção própria ? com diretoria autônoma. Estará desfeita aquela 
Ligação, aquela dependência direta da parte esportiva do C A O C 
em relação à diretoria geral desse Centro. 

Terão os jovens dai nossa escola, daqui a poucos meses. 
a sua agremiação esportiva criada. E dentro dela, os espor­
tistas, temos certeza, unidos, continuarão trabalhando pelo bom 
nome esportivo da Faculdade de Medicina. E' preciso porém, 
que neste período inicial de creação u m esforço maior seja 
dispendido, para que t nossa novel sociedade venha ao mundo 
forte e robusta, pois somente forte o robusta se poderá impor. 

Os esportistas devem ter em mente que é na Associação 
Atlética que os gloriosos feitos do passado deverão ser honra­
dos e que é dela que novos e brilhantes feitos partirão. A s gló­
rias, grandes conquistas do passado deverão servir de estí­
mulo para conquistas futuras. Figuras brilhantes representaram 
o Departamento de Esportes do C A O C em dias que se foram; 
os troféus conquistados, o nome esportivo prestigiado que nos 
foi legado, são fatos que incontestàvelmente demonstram isso». 

Entretanto, os Estatutos da Atlética só foram elaborados 
aprovados em 1955 e estando atualmente em fase de registro, 

afim de que a Associação possa ter representação legal. 
A comissão que estudou os estatutos estava assim cons­

tituída: Walderez Malavasi Rodrigues, Domingos Alves Meira, 
Guglielmo Francesco Mistrorigo (presidente da A. A. A. O. C ) , 
Nelson Gouveia Proença «? Adelôncio Faria de Santana (presi­
dente do C. A. 0. C ) . 

Após este breve relato do histórico da A. A. A. O. C. va­
mos transcrever a relação dos presidentes da Atlética desde 1946 
pois não nos foi possível situar os anteriores. 

r 

1946 — Ubirajara Dellape; 
1947 — Luis Favesio; 
1948 — Antônio Carlos Junqueira; 
1949 — Waldyr Prudente de Toledo; 
1950 — Waldyr Prudente de Toledo; 
1951 — Pedro Salomão Kassab; 
1952 — Jonas Pires Corrêa; 
1953 — Luiz Bacallai; 

1954 — Walderez Malavasi Rodrigues; 

1955 — Guglielmo Francesco Mistrorigo; 
1956 — Domingos Alves Meira. 

Foram também, diretores do Departamento de Esportes do 
L. A O . C : João Alfredo Caetano da Silva Jr., Mário Carvalho 
ttm (1944), e Jorge de Almeida- Bello (1944). 

NOTA — Os dados históricos da A. A. A. O. C. foram co­
lhidos com certa dificuldade, devido a falta de um arquivo ou 
mesmo um livro de atas que nos pudesse auxiliar. 

DOMINGOS A. MEIRA 

íiUlhi 
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H A R O L D O GUIMARÃES 

H á pouco mais de u m mês tomávamos conhecimento -4 
fato de que, pela primeira vez na história do atletismo b 

e que/> aut,, 

a revelaçiQj, 

Estamos felizmente na fase 
de concretização do Clube 
Médico, idéia antiga, m a s 
que por falta de recursos não 
poude ser realizada. O C. A. 
O. C. e a Associação já pos­
suem u m esquema de traba­
lho no sentido de lançar u m a 
campanha para objetivar a 
reforma do Estádio "Oswal­
do Cruz" o qual deverá ser 
o ponto de partida para o 
estabelecimento co Clube 
Médico. 

Estamos já constituindo 
u m a comissão que será pre­
sidida pelo Prof. João Aguiar 
Pupo, e da qual participarão 
professores e alunos, que irão 
estudar o assunto detalha­
damente e organizar os es­
tatutos e m moldes tais que 
possa funcionar o Clube Mé­
dico. Depositamos pois nos­
sas esperanças nessa comis­
são e no sucesso da campa­

nha baseados no espírito de 
colaboração de todos os ex-
alunos e alunos desta tradi­
cional e douta Faculdade. 

A DELEGAÇÃO PARA OS 
JOGOS UNIVERSITÁRIOS 

BRASILEIROS 

Partiram com destino ao 
Rio Grande do Sul os colegas 
Haroldo Guimarães, Jorge 
Psillakis, João Paulo Rossi, 
Sérgio Rodovalho, André Or-
landi e Alberto Maria De 
Lucca com a finalidade de 
participar no XIII Jogo Uni­
versitário Brasileiros repre­
sentando as cores da F. U. P. 
E. 
Esperamos q u e saibam 

honrar o nome dessa pres­
tigiosa Federação como o 
tem feito pela Associação 
Atlética. 

Nota: Assim foi. 

leiro o martelo fora lançado além dos 53 metros 
da façanha era um colega nosso. 

Para muitos, esse fato deve ter sido, senão 
que Haroldo praticava aquele estranho esporte, pelo menoT 
motivo para que se procurasse saber, com mais detalhei; 0 Z 
é um martelo, como se arremessa, qual a marca que HaroloY 
desbancara e não sei que detalhes mais. Para esses, a prova 4 
arremesso do martelo nasceu naquele dia. 

Outros, porém, que há muitos anos acompanham o lenta 
mas constante progresso do campeão, sabem que os 53,02m (e 
subseqüentemente, os 53,36m) não são obra de um dia, mas 
antes, o produto de longos 3 pacientes anos de cuidadosa v» 
paração. 

Haroldo começou a praticar atletismo em 1948, dedicando-* 
principalmente ,a0 arremesso de peso e martelo. Depois concen­
trou-se exclusivamente no arremesso do martelo; seus primeiro 
resultados dignos de nota datam de 1951: a 24 de junho deste 
ano, no campeonato paulista de estreantes lançou o martelo de 
5 kgs. (o martelo para adultos pesa 7,257 kgs.) a 53,01m, esta­
belecendo u m novo record para a competição. Pouco depois, a 
5 de agosto, quebrava o record da categoria de Novos com um 
lance de 53,88m. De então para cá, pode-se avaliar seu enorme 
progresso, olhando-se o seu melhor resultado com o martelo leve: 
64,62m, estabelecido na última Mac-Med. 

Mas o que vale, realmente, não é o martelo de 5 kgs., mas 
o de 7,275kgs. O grande aumento de peso parece ser um sério 
problema para o atleta, pois não é, senão depois de algum tempo 
que os bons resultados começam a. aparecer. Haroldo não foi 
exceção a esta regra, pois de 51 a 54 Haroldo era apenas uma 
promessa que subia devagar entre uma dúzia de atletas comuns, 
Suas marcas oscilavam :<% esse tempo entre 40 e 45 metros. Em 
fins de 1954, porém, Haroldo atingiu o seu primeiro grande re­
sultado com 49,15m. 

N o ano passado as grandes marcas vieram, com vários 
lançamentos acima dos 50 metros, melhor dos quais atingia 
51,08m, marca que, há muitos anos não era atingida por um 
atleta paulista. Estes resultados lhe valeram, entre outras, i 
vitoria no «Troféu Brasil» D que eqüivale um título de cam­
peão brasileiro. 

1956 trouxe ao nosso colega uma luxação que o impediu de 
lutar com chance pelo maior título ~ que ele pode aspirar no 
momento: o de campeão sulamericano. Com o restabelecimento, 
porém, veio u ma vitória extraordináia, record - brasileiro * 
uma chance indiscutível de se tornar recordista sulamericano, 
pois apenas 15 cm separam os 53,36m de Haroldo da marca em 
vigor, de Frederico Kleger. E tudo isso adquire uma significação 
especial quando se sabe que a. marca do argentino é > nwjj 
velho dos records atualmente em vigor, pois resiste a todas a> 
investidas desde 8 de abril de 1933. Esperemos, pois que caiba» 
Haroldo a honra de derrubar •> velho record. Suas chances s*> 
comparativamente enormes, pois nunca outro atleta sulametr 
cano chegou tão perto dos 53,51m de Kleger. 

E a quem deve ele tais feitos? A maioria dos atletas î  
i ponderia a essa pergunta apontando u m técnico ou um amigo» 
quem deve a maior parte da orientação que teve. A esta )P:I 

porém Haroldo faz exceção. A 
»praticamente ninguém a não ser 
a ele próprio a u m livro sobre 
o assunto, deve a sua atual condi­
ção de mais técnico dos marte-
lista que o Brasil já possuiu. 
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O ESTÁDIO "OSWALDO CRUZ" 
O primeiro passo dado pelos estudantes, no sentido da criação do "Estádio Oswaldo 

Cruz" foi a construção da piscina. Esta foi inaugurada, entre festejos, no dia 11 de 
fevereiro de 1933, quando então era Presidente do C. A. O C Paulo Grodo 

Entretanto a fase de projeto e constru ção abrangeu um" período de 'três anos de 
lutas e sacrifícios, em que varias foram as diretorias do Centro que particiDaram 

U m fato curioso que podemos assinalar, foi que na época da inauguração da piscina 
]m!n^bTdlSm2 & falta<ÍOS "mtros"' s e g ™ d o artigo publicado e m " O BisUiri^ 

Iremos agora, encerrando esta página do A. A. A. O. C , transcrever u m relato 
6ôbre o Departamento Esportivo do C. A. O. C. extraído de Memória? comemorativo do 
25.° aniversário da Fundação da Faculdade ce Medicina da Universidade de São Paulo 

« O Centro Acadêmico Oswaldo Cruz» é a única agremiação d ? estudantefdcTBrasil 
QUe,SS?SUe U 1? e S t a d l° e sP° r t* V 0 PróPri0- Essa Praça de esportes vem sendo construída dí* 
de 1932, e pode-se comparar as mais perfeitas completas do Estado. Possue u m a pfscina 
cuja constituição etoaa de mármore e com dimensões oficiais. Foi a segunda piscina 
construída e m Sao Paulo. B

 PÍMJIM, 

Possue ainda um gramado de futebol, pista e campo de atletismo, com todos os re­
quisitos modernos e ginásio de esportes. Acha-se em construção uma quadra de tênis 
0 conjunto forma u m estádio de aspecto imponente 

Essa praça de esportes está localisada nos terrenos ca Faculdade de Medicina Os 
acadêmicos de Medicina prestando uma homenagem ao seu patrono, denominaram'essa 
praça de esportes de "ESTÁDIO OSWALDO CRUZ" ueiiuminaram essa 

DOMINGOS ALVES MEIRA 
— Presidente — 

m * w i »*^^^^*»»»^*»%%%»%%**»»»»^»*»««^»%»«v«.^«»vvav«<^^ 

Sato e seus pupilos há 15 anos: Charles Corbett, Takaoka 
entre eles 

0 S A T O E A N A T A Ç Ã O 
Falar em natação é falar na 

obra de Kan-Ichi Sato, que 
?m vinte dois anos de tra­
balhos incansáveis construiu 
em nosso meio um patrimônio 
filosófico e moral impérecfvel. 
Praticamente » natação em 
nossa faculdade começou com 
íle, pois tornou-se nosso técni­
co um ano após fundação 
de nossa piscina, a segunda 
fundada em São Paulo. 

Sato é um homem idealis­
ta, e empreendedor e sua ação 
**o se restringe exclusiva-: 
mente ao campo técnico do es­
porte aquático. A' custa doS 
rlongos anos de observação 
que passou junto à mocida-
î s, no contacto diário com 
! ̂ us problemas sua rea-
Ndade estudando-a oVian-
to-a por dentro com seu es­
pírito perscrutador, êle pô-
^ formar, no decorrer do 
^po, um acervo da conhe-
imentos que constituem «. 
-u« filosofia um <tesouro 
•*ra todos que dele se apro­
vem. 
LPva 0 Sato a natação, 

n como qualquer outro es-
fc>rte quando bem orientado 
P* "nta fonte segura de edu-
c*Çào. Tem constatado, na 

1 *** grande experiência, que 
110 mondo de hoje a. forma­

ção da personalidade da 
criança, de seu caráter indi­
vidual, é ccisa descurada, e 

jovem chega a adquirir co-

treinamento bem conduzido. 
A vaidade não tem lugar no 
verdadeiro esportista porque 
todas as suas conquistas são 
o produto do trabalho incan­
sável e não apenas de uma 
aptidão inata & dadivosá. 

A prática do esporte exi­
ge lealdade, obriga solida­
riedade, forma a noção subje­
tiva de cooperativismo que 
cria espírito de equipe. Nas 
lutas simuladas que são as 
competições não estão em 
jogo vaidades pessoais, dese­
jos de afirmação por parte do 
bom esportista. — mas são 
tão somente a confirmação 
do sucesso de um programa 
longamente traçado •: segui­
do de dedicação sacrifício, 
são prêmio imediato, pois 
que a, finalidade que 

Esses são os campeões de atletismo da Olimpíada 
Universitária de 1948 

O R Á R I O 

V-

E. C. Pinheiros 
C. R. Tietê 
CLUB H O M S 
Pocaembú 

Pacaembú (Extra) 
Pocaembú (Extra) 

Pacaembú 
Pacaembú 

Clube Xadrês S. Paulo 
Pacaembú 
Pacaembú 
Pacaembú 

Força Pública 
''° Club Homs, Av. Paulista 

• Shows nos intervalos 

nhecimentos técnicos sem 
ter por base um esteio mora! 

um controle afetivo, conve­
nientes. No lar paterno ape­
nas as aparências são culti­
vadas: — etiqueta 
liom comportamento sã» e-
' xigidos à custa ás vezes, de 
graves traumatismos psíqui­
cos que repercutem desas­
trosamente para sempre. íías 
escolas até universidade os 
eus-inamentos intelectuais 0 
técnicos se avolumam : me­
dram num terreno falto de 
base, formando homens In­
completos 3 que freqüente­
mente empregam mal esses 
conhecimentos. 

Como então contornar essa 
lacuna em nossas tào consa­
gradas institui';«*>es? — Das 
várias respostas que admite 
essa questão Sato nos for­
nece uma quando afirma: — 
O ESPORTE EDUCA. 

O esporte dá ao homem 
segurança mostrando-lhe os 
limites de suas possibilida­
des físicas. Ensina-o que sua 
condição técnica só pode 
melhorar ,t custa do esfor­
ço constante metódico de um 

realmente almeja não está 
nas medahas que possa ga­
nhar. 

Ao lado de seu mérito co­
mo meio de educação o espor­
te é também fonte de recrea­
ção. E* um meio útil dé pas­
sar o tempo porque alia ao 
fato de ser agradável. fa­
culdade de cultivar o físico, 
de melhorar as resistências 
orgânicas, de criar melhores 
condições físicas para que 
espírito possa ser também sa­
dio e forte. Os Romanos no 
clímax da cultura latina afir-" 
mavam: «Mens sana in corpore' 
re sano" e hoje à Luz dos co­
nhecimentos científicos, na 
era da medicina pslco-somá-
tica podemos, sem redundân­
cia, copiar-lhes textualmente 
essa verdade consagrada. 
Idéias doentias florescem 

freqüentemente em corpos 
sem saúde. O bem estar físico, 

plenitude das funções so­
máticas nos dá satisfação 
de bem viver 3 possibili­
dade de pensar melhor. 

Ao módico futuro, estudan 
tes que somos, todas essa*1 

idéias são de inetimável con-

Vista parcial do "Estádio Oswaldo Cruz", que poderá ser 
transformado no "Clube Médico 

Conquistas recentes da A. A. AO, C. 
Gostaríamos de registrar ainda neste «O Bisturi» que come­

morai mais um aniversário do C. A. O. C, as conquistas mais 
recentes da A. A. A. O. C. 

Assim no ano de 1955 fomos Vice-Campeões da l.a Inter-
Med Nacional realizada em Belo Horizonte, com a participação 
de 11 escolas de Medicina do País. 

Nesse certame conseguimos vencer: atletismo, futebol, e 
polo-aquático, além de nos classificarmos em bola ao cesto z 
tênis. 

Vencemos o. XXI.a MAC-MED, brilhantemente disputada 
em outubro passado, pela contagem de 6x5, vencendo < Mac-
kenzie em: Tênis ,Polo-aquático, Saltos Ornamentais, Natação, 
Remo e Hipismo. 

E, finalmente devido a nossa participação nos torneios da 
FUPE, conseguimos juntamente com A. A. A. 11 de Agosto 
arrebatar a «Taça Eficiência de 1955>, troféu esse, que a FU P E 
faz disputar anualmente e que é dado às Associações Atléticas 
que mais se destacarem nesse certame. 

Todos esses feitos constituem motivo de honra 3 orgulho 
para a Atlética e, nos servem de estímulo para que mante-
nharnos sempre no espírito qüe o esporte desta Faculdade deve 
ser respeitado e mantido sempre que possível, em elevado pa­
drão para não dsprestigiar uma agremiação que por todos esses 
anos vem lutando por uma posição de destaque no cenário es­
portivo universitário. 

Assim era a pista de atletismo do Estádio uOswaldo Cruz" 
em 1939; Lutemos para recuperá-la ! 

teúdo. Para ensinar aos ou­
tros viver é preciso que nós 
próprios saibamos fazê-lo. 
Para compreender os nossos 
semelhantes 3 necessário con­
viver com eles em todos os 
momentos, na alegria, na dôr, 
na derrota, e esporte nos 
dá todas essas oportunidades. 

Nada melhor que suces­
so que o nosso instrutor 
amigo tem obtido através 
dos anos para provar a veraci­
dade de suas concepções. 

As verdadeiras equipes por 
êle formadas das quais par­
ticipa como elemento o-
rientador são o libelo mais e-
loquente de sua cruzada. Todos 
os nossos professores médi­
cos aptos e conscienciosos que 
foram outrora seus discípulos 
o até hoje o admiram i res­
peitam podem confirmar .. 
nossa asserção: — O esporte 
educa, fortalece e faz amigos. 

Atividades da 

Neste ano de 1956, a A. A. 
A. O. C. dentro de seu pro­
grama tem participado e 
patrocinado várias competi­
ções. 
Assim no semestre que fin­

dou a. Atlética se fez re­
presentar em Ribeirão Preto 
e Lins, progressista cidade 
de nosso Estado, onde em 
u m ambiente de cordiali­
dade, pudemos esporti vã­
mente competir. Fomos tam­
bém para Avaré onde dispu­
tamos Futebol, Voleibol mas­
culino e feminino, Bola ao 
cesto e Xairêz. 
Além das competições pre­

vistas pelo calendário da F. 
U. P. E, a Associação com­
petiu na Il.a F O M E , disputa 
esportiva entre calouras des­
ta Faculdade e da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia 
da U. S. P., e pretencer rea­
lizar ainda a Ac-Med que na­
da mais é do que uma con­
fraternização entre alunos e 
ex-alunos desta Casa. 
De todas as competições 

patrocinadas pela Atlética. 
sem dúvida alguma, a de 
maior projeção é a já tra 
dicional MAC-MED. 
Falar sobre a MAC-MED, 

é "chover no molhado", pois 
tal é o interesse por ela des­
pertado, que não há, no meio 
universitário quem não a 
conheça nos mínimos deta­
lhes. É realmente uma festa 
esportiva e social. 
Apenas, com relação a esta 

XXII. Mao-Med, que se fa­
rá realizar de 13 a 21 de Ou 
tubro, vindouro, desejamos 
que a Medicina repita o fei­
to de Outubro passado, 
A QUADRA DE BOLA 

A O CESTO 

Graças âo espírito de co­
laboração da Diretoria da 
Faculdade e do Snr. Ivo Im-
parato, dentro de púuco tem­
po poderão os esportistas 
efetuar seus treinamentos na 
quaíra externa de Bola ao 
Cesto e Voleibol. Sim. por­
que possuímos uma excelen­
te quadra de Bola ao Cesto, 
mas que devido ao seu pés­
simo estado de conservação 
foi esquecida e relegada a 
u m plano secundário. 
Agora dotada de ilumina­

ção, novas tabelas, e arqui­
bancadas poderá, quando 
terminada, prestar valiosos 

serviços a esta Associação. Walter C. Pereira 

Aos novos dire­

tores do CAOC 
Mais uma diretoria que 

tomará conta do CAOC, no­

vas esperanças para velhos 

problemas, outras soluções 

para antigas lutas. 

Teremos que batalhar pe­

lo Club Médico, pelo Casa 
do Estudante, pelo funciona­
mento dos diversos departa­
mentos, pela Semana Interna 
de Debates Científicos e nisto 
sempre envocaremos os nos­

sos 43 anos de lutas. 

Domingos Alves Meira,, Jor­
ge Pullakis e Adahir Durante, 
que representam pela vota­
ção a maioria dos sócios do 
C. A. O. C , os votos de 
uma profícua gestão de «O 
Bisturi». 

** 

Resultados das eleições do 
C. A. "OSWALDO CRUZ" 
para a Diretoria de 1957 

Para Presidente: Domingos Alves Meira: 306; Cláudio An­
tônio Ferraz de Carvalho (Café): 102. 

Para Vice-Presidente: Yoshitafca Okumura: 320; Femandd 
Perazzini Facchini: 75. 

Para l.o Secretário: Rubens Rodrigues da Cruz: 367. 
Para 2.o Secretário: Augusto de Nascimento Tulha: 337. 
Para l.o Tesoureiro: Paulo Gaudêncio: 187; Raul Couto Su­

cena: 196. 
Para 2.o Tesoureiro: H('-!cio de Abreu Dallari: :j(»4. 
Para IJO orador: Antônio Carlos Massarotto Cssarino: 342; 

Lineu Maia: C>'2. 
Para 2.o orador: Raul Maiino Júnior: 170; Ruy Geraldo Be-

vilacqua: 166. 
Para Presidente da A. A. A. O. C : Jorge Miguel Psillákis: 

255; Armando Teixeira da Silva (Tereza): 132. ' 
Para secretário da A. A. A. O. C : Amaury José 2}ecchi de 

Souza: 3í!4. . 
T.ira tesoureiro da A. A. A. O. C: Oswaldo Ubriaco Lopes: 

142; João Gilberto Maksoud: 191. 
Para presidente do D. C : Friedrich Theodor Simon: 52; 

Antônio Adahir Durante: 338. 
Para secretário Geral do D. C : Antônio Carlos Costa 

Leite: 158; Antônio Ribas Cunha (Pancho): 207. 
Para secretário do D. C : Lenhitu Missaka (Sakae): 259; 

Sérgio Henrique Ferreira: 141. 



43 anos de imprensa na 
JOSE' K N O P L I C H 

Esta história foi contada pela própria obra dos batalha-
dores do passado. Ela é uma evocação aos abnegados de outras 
eras, hoje vestutos médicos ou professores exigentes, quando 
não é o caso de não mais existirem. 

E' uma homenagem aos pioneiros que iniciaram a trilha do 
jornalismo na Faculdade e que é a única fonte de referência 
para reconstruir o esplendor acadêmico juvenil de épocas 
passadas. 

Os colegas verão, neste apanhado resumido que grande 
quantidade de catedráticos e médicos famosos militaram na im­
prensa acadêmica, e tentarão responder porque trabalhar para 
o C A O C é perda de tempo. 

Esta é uma primeira tentativa, e como tal falha, espera­
mos daqueles que possam melhorá-la que o façam, assim no 50.o 
aniversário poder-se-á publicar toda a sua história. 

As 4 fases da imprensa no C.A.O.C. 

ERA UMA VEZ... 

...uma cidade chamada São 

Paulo de Piratininga. Nela 

vivia um homem idealista e 

sonhador! Dr. Arnaldo Vieira 

de Carvalho... 

Ano de 1913. Na noite de 
2 de abril, na Escola Politéc­
nica é proferida a aula inau­
gural da Escola de Medicina 
e Cirugia de São Paulo que 
logo em seguida começa as 
suas atividades na Escola Té­
cnica de Comércio Alvares 
Penteado. 
Ano de 1913. Os alunos 

criamum centro literário de 
duração efêmera com a ex­
pulsão dos elementos compo­
nentes pelo diretor da Escola. 
No dia 14 de Setembro de 
1913, os alunos do primeiro 
ano medico tendo em ERNES­
T O SOUZA C A M P O S seu 
grande propugnador fundam 
um Centro Acadêmico. 

PORQUE OSWALDO CRUZ? 

Potiguar Medeiros, futuro 
presidente explica: cporque é 
a quem devemos tributar um 
reconhecimento imperecí-
vçl, façamos de nossos cora­
ções um panteon de ouro e 
nale inscrevamos com letras de 
Luz e Amor, o nome caríssimo 
do sábio Patriota». 
Naquele mesmo ano em As­

sembléia Geral, ficou criada a 
««vista de Medicina que so­
mente aparece... 

3 ANOS DEPOIS... 
...da decisão dos primeiros 

pioneiros de nossa Escola... 
As dificuldades financeiras e 
técnicas somente possibilita-

Í5JL P? b U
I
c á- l a en» Julho de 

i»16. Tendo o seguinte corpo 
redator: Ernesto Souza Cam-
PA°*' t*im£ Can<lelaria, Altino 
Arantes, Flamínio Fávero e A' 
meida-Júnior (Atual Prof. da 
Faculdade de Direito). 

ACEITAÇÃO FORMIDÁVEL 

Além do apoio de todos os 
profeasores e alunos, refere o 
n.o 2 da Revista de Medicina 
mie saiu em agosto deste ano, 
£* ofícios de felicitações de 
Oswaldo Cruz. Diretor da 
Faculdade de Medicina do Rio 
A , J

B a , a e d o Próprio Dr. 
Arnaldo. 

ENTUSIASMO TOTAL 
Alem dos citados » redação 

é acrescida d< S. Procópio, Fi-
leom Marcondes, S. Cardoso e 
H. Figueiredo. O Prof., Bo­
vero publica um artigo inédi­
to em italiano, no n.o 3 da 
Revista e a distribui por todo 
o mundo. 

VOLUME N.o 1 
Os 6 primeiros números do 

primeiro volume somente tei 
minam de sair no ano de 1917, 
em julho. Neste período en­
contramos Toledo Melo c Al­

berto Nupieri na redação da 
Revista. 

AINDA A TURMA 

PIONEIRA... 

... Funda um jornal inde­
pendente do centro acadêmico, 
mostrando a grande inquieta­
ção de que eram possuídos os 
32 acadêmicos da Turma de 
1913 e... 

SURGE O «SPECULUM» 
A Revista de Medicina se 

encarrega do noticiário do C. 
A. O. C. e de publicações 
científicas mas não havia 
lugar para o espírito alegre <_ 
brincalhão dos acadêmicos da 
«era do fraque»: Daí em 1917 
— aparece o «Speculum» que 
contava na Redação: Passos 
Jr., Alberto Nupieri (depois 
fundador da A. P. M.) Gu-
mercindo Godoy (que faleceu 
discursando num banquete) 
e... 
TOLEDO MELO — UM 

BATALHADOR 

Tirando-o de suas lâminas, 

leveduras e ca1 do, levantando 

seus olhinhos vivos e sua ca­

beça branca: Prof. José de To­
ledo Mello- Assistente da Mi­
crobiologia conta-nos o que 
foram as lutas e conquistas 
daquela gloriosa época. 
O NOME... 

Conta-nos o Prof. Mello: 

«que o nome foi dado porque 
queríamos significar que era 
era um jornal que via o fundo 
das coisas. Não era um órgão 
oficial do centro, mas refletia 
e procurava se interessar pela 
vida do C. A. 
t.000 REIS A ASSINATURA 

... e funcionava a redação 
no casarão da Brigadeiro To­
bias n.o 1, na nossa Faculdade. 
Era impresso assim como a 
Revista de Medcina nas tipo­
grafias do «O Estado de São 
Paulo». 

PRIMEIROS NÚMEROS 
Saiu em 30 de setembro de 

1916 dizia o jornal em seu edi­
tal: cO Speculum» se reveste 
de um tríplice aspecto científi­
co, literário e humorístico». E 
nele realmente surgiram arti­
gos científicos, resumos de 
revistas feitas pelo próprio 
Prof. Mello, Ele também fazia 
críticas aos profs. em versos. 

EM 1916 — MAIS UM 
NUMERO 

No número de outubro, os 

alunos se indispõem contra a 
Anatomia Patológica (?), por­
que o professor queria criar 
um curso noturno da matéria 
que permitiria satisfazer o re­
quisito do programa que era 
a execução de 2 autópsias por 
ano.». 
«O Dr. Rafael de Barros 

fazia anúncios e Ulisses de 
Souza e Silva df-screve todos 

F. M. U. S. P. 
secretário da Faculdade fazia 
caricaturas dos professores. 

No editorial deste número 
dizia à propósito das eleições 
do C. A. O. C. «que não caia 
na desgraça de ser dirigido 
por medíocres». Sábio conse­
lho! 

EM 1917 
... Entram Tibiriçá Filho 

Potiguar Medeiros, o primeiro 
caricaturista, o segundo ardo­
roso combatente que em 1920 
tornou-se presidente do C. A.. 
Neste ano saem dois números» 
março maio. 

RAPAZ «BEM» RAPAZ 

«SMART» 

Conta-nos ainda o Prof. 

Mello que Sebastião Antunes 

e Ernesto de Souza Campos 

vinham de fraque na Escola, 

dai a motivação por parte de 

um humorista anônimo do tí­

tulo de rapazes «SMART», 

mostrando que a clã nem de 

longe. 

l.a FESTA DE 

CONFRATERNIZAÇÃO 
.. .com os calouros foi pa­

trocinada pelo «Speculum», no 
Bosque da Saúde, mas foi pa­
ga pelos calouros... 

JÁ NAQUELE TEMPO 
No editorial do 4.o n.o de 

Speculum e m 28 de maio de 
1947, dizia o articulista: Pou­
cos, além daqueles do século 
da palmatória poderão dizer que 
o pensamento do estudante deve 
ser o livro e seu único papel 
o estudo. O estudante é s-am 
maiores pretenções pelos ou­
tros, no estudante o pensamen­
to é único — estudo, a vonta-
«ie é única — ser aprovado, 
única é a ambição — o perga-
minho» Oh! Têmpora Oh! Mo-
ris! 

CAOC E UEE 

E analisando os alunos que 

formam o quadro associativo 
do C. A. O. C, dos 198 alu­
nos existentes há 145 sócios 
sendo que 50 são do curso pre­
liminar». O articulista termina 
o _ artigo perguntando por que 
não tentamos a união de to­
dos universitários paulistas? 

ULISSES DE SOUZA E SIL­
VA E TOLEDO MELLO 

Ulisses de Souza e Silva es­

creve «Por que o estudante de 
medicina é triste e sério, res­
pondendo um artigo de Rubião 
Meira. E o nosso querido Pro­
fessor Melo aniversaria no dia 
21 de maio, onde recebe um 
vasto elogio por qualidades 
que todos nos. lhe admiramos. 

5 • 1 e 11 x 1 
Levamos duas surras segui­

das, uma de Ribeirão e a outra 
da Poli nos jogos de futebol. Se­
rá que a tradição começa aí? 

1918 — 1921 
E m 1918 sai a primeira 

turma da Faculdade, que so­
mente cola grau em 1919, 
por causa da epidemia da gri­
pe, conta-nos o prof. Mello. 
Os que ficam deixam a chama 
da luta encetada. Desaparece 
o «Speculum». 
Durante novo período a Re­

vista de Medicina, tornou-se n 
único respositório e documen­
tário das atividades do C. A. 

A revista passa a ser paga, 
dois cruzeiros o número e sua 
periodicidade fica falha. 
E m 1918 saem três núme­

ros que correspondem aos seis, 
noticiando a formação do grê­
mio dos internos dos Hospitais 
que é o verdadeiro embrião do 
atual Departamento Científi­

co, sendo Toledo Mello seu 
l.o Presidente. 
Este grêmio funda a Liga 

de Combate à Sífilis, na San­
ta Casa. 

POTIGUAR MEDEIROS E 

OUTROS 

É um outro batalhador, que 

fica na Escola i procura con­

tinuar a trilha da turma pio­

neira. Dirige durante os anos 

de 19 e 20 a Revista de Medi­
cina até que é eleito, presi­
dente do Centro Acadêmico. 
Ficam J. Norberto Longo e no 
ano de 1921 — Felicio Cintra 
do Prado encarregado da Re­
vista de Medicina. 

SURGE O CATAPLASMA... 

Em 1921, surge anônimo o 

jornal que fez diabruras en­
tre professores e alunos; nada 
escapava do seu espírito ferino 
e gosador. Recomendava em 
seu primeiro número de 20-8-
21; «os que advinharem quem 
está em cena riam-se com os 
outros quando puderam, conso­
lem-se com os demais quando 
não encontrarem motivos de ri. 
BOS. Zangar-se... é tolice ab­
solutamente inútil. 

ORIGEM DE NOME 

Deve ter sido entre 2 aulas 

que os alunos resolveram fa­
zer o jornal e vingou o pri­
meiro nome que surgiu, mas o 
redator explicava: Cata: Para 
baixo! Plasma: todos sabem o 
que é; logo: cataplasma. 

200 REIS E A REDAÇÃO 
Cada número era vendido na 

Santa Casa e na Faculdade 
por 200 reis e a intenção era 
sair semanalmente e rea^en-
te o foi nas 3 vezes que saiu. 
Dizem que muita gente bôa 

trabalhava inclusive o atual 
reitor da Universidade. ; Be­
nedito Campos. 

ALGUMAS «GOSADAS» 
«O ideal do cirurgião é o 

bisturi no ventre a faca no 
bolso». 
«Oh! Seu Jacinto eu não 

consinto que o Sr. confunda 
cinto com funda, dizia a prof. 
de clínica cirúrgica. 

1921 — 1930 
Desaparece o cataplasma 

após efêmera vida de 3 nú­
meros, e novamente a Revis­
ta de Medicina é o repositório 
de todas às atividades do C. 
A. O. C. 
Felicio Cintra do Prado. Pe­

dro Alcântara Marcondes Ma­
chado, Marcos Lindeberg são 
os responsáveis pela publica­
ção da revista em 1922 e nes­
te ano o acadêmico Alípio Cor­
rêa Neto toma parte na reda­
ção. 
E m 1923, Antônio de Palma, 

torna-se o diretor e convida 
o Prof. Rubião Meira para 
consultor científico e muda as 
feições da revista publicando 
5 números. 
E m 1924, é diretor Pedro 

Alcântara; e em 1925 Antônio 
B. de Oliveira e Paulino Lon­
go; em 1926 dirige a revista 
Paulo de Godoy; em 1927 — a 
direção cabe ao Eurico Bran­
co Ribeiro, que transforma a 
revista em trimestral, com a 
colaboração de Odorico Ma­
chado de Souza, Paulo Sawa-
ya Sílvio de Almeida Tole­
do. 
E m 1929 e 1930 sob a orien­

tação de Roxo Nobre saem 
somente dois números. 

SURGE O BISTURÍ... 
E m 1930, sob a direção do 

acadêmico Luiz Baptista, em 
colaboração com Mario Alten-
felder da Silva e Fernando de 

(Continua na pág. 17) 

HOSPITAL DE ACIDENTADOS 
AVENIDA BRIGADEIRO L.UIS ANTÔNIO, 205» 

37-37-37 
PRONTO SOCORRO 
Fratura* — Ciranri* OrtepédJca — rirurgi» Geral 

Cirurgia P|inlica — Clínica Médica 
Esnoclaliatas de Plantio Dia o Noite — Plantio PermáMi-nt. 

de Laboratório Clinico _ Amb.IâncU p . r . C h . m I d T 
Urgentes à Domicílio 

C O R P O C L I N I C O 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA Dr. Antônio B F 

de Mendonça Netto - Dr. Eurico Toledo de Carvalho - Prof Dr 
F. E. Godoy Moreira - Dr. Flavlo Pires de Camargo - Dr' Hl 
CaRrv1alhCótadal " Dr. João Azevedo Lage Dr. Renato de CasVn 

CIRURGIA GERAL — Dr. Albrecht Henel - Dr Delmonte 
Bittencourt - Dr. Geralo Verglnelll. 
rv. « R í N I C , A M È D I C A — Dr. Joio Andrade de Souza Júnior -
Dr. Walter Blolse - Wilson Valente da Silva 

CIRURGIA PLÁSTICA — Dr. Roberto' Mlllan 
ANESTESIA — Dr. Amador Varelia Lorenzo 

rw JrJíB?R^1'6JtJO E HEMATOLOGIA — Dr. Eurico Coelho -
Dr. Mlchel Abu-Jamra. 

BANCO D E — SA N G U E — Dr. Arthur BlanacaJana. 
^%^^^^+»»»»»+»»»»»»»»+^»%%»«»»%*»%%%%»%%%%»»»%%»»»«.,» 

I N D I C A D O R M É D I C O 

PROF. RAPHAEL P. DE BARROS 
DR. EDUARDO COTRLM 

RAIOS X 

Praça da Republica, 76 (Esquina 7 de Abril) , Edificin p ,i 
3.o andar sala 309 . Telefone, 34-2632 S. PAULO 

DR. EDWIN MONTENEGRO 
M É D I C O 

Assistente da Clinica do Prof. Dr. B. Montenegro 
Residência: Consultório-

R U A B A H I A N.° 737 R U A MAR C O N I 34 - Q. a . 
Fone: 51-3537 Das 16 às 18 hs.)'Fone, üS* 

A L L U S Ã O P A 

PROF. EURICO DA SILVA BASTOS 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Residência-

RUA CONSOLAÇÃO, 77 RUA INGLATERRA, 450 

Fone, 34-4272 Fone, 8-5517 

DR. OSCAR MASSARIOL FARINA 
P E D I A T R I A 

Consultório: Rua Maria Paula, 62 - 12.o andar . Tel. 36-4335 
Residência: Rua Estados Unidos, 795 Telefone, 8-5965 

DR. JOSE' ÂNGELO GAIARSA 
M É D I C O 

Prêmio « F U N D A Ç Ã O R O C K F E L L E R » da Faculdade de Medi­
cina da Universidade de S. Paulo 

Professor de Clinica Psicoterápica da Faculdade de Filosofia 
«SEDES SAP1ENTIAE», da Universidade Católica 

Cons.: R. Araújo, 165, 8.o Fone 34-0790 (Consultas diariamente 
das 9 às 1 3hs. e das 15 às 19 hs. - (Hora marcada) 

Residência: Rua Duilio N.o 776 Fone, 5-0977 — S. PAULO 

PROF. DR. LUIZ V. DÉCOURT 
Catedrático -de Clínica Médica da Universidade de S. Paulo 
Cons.: Rua Maranhão, 236 - Fone 51-8300 — Res.: Fone 51-6176 

DR. JOÃO NORBERTO LONGO 
MÉDICO OPERADOR 

Consultório: RUA SAINT'HILAIRE, 59 - Tel.: 31-5782 

Residência: TEL.: 8-4482 — SÃO PAULO 

PROF. DR. JOSE' MEDINA 
Catedrático de Clínica na Faculdade de Medicina e na Escol» 

Paulista de Medicina 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇÕES 

Consultório: Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 1234 . Fone, 32-2902 

Res.: Av. Brig Luiz Antônio, 1030 Fone, 32-7073 - S. PAUW 

CONSULTAS DAS 14 ÃS 19 HORAS 

I DR. PEDRO ALBERTO JORGE FARIA 
CIRURGIA G E R A L 

Consultório: Conselheiro Crispiniano, 53 . 11.o Andar Apto. 11* 
Telefone: 35-6868 

Resid.: Alameda dos Anapurus, 151 . Fone, 7-8431 - Indianopo» 

PROF. DR. A. ULHÕA CINTRA 
PROFESSOR DE CLINICA MÉDICA DA FACULDADE 

DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE S. PAULO 

RUA D. JOSE' DE BARROS, 168 - FONE, 34-5344 — S. PAIM 

DR. RUBENS M. ROMANO 
M É D I C O , Afl,. 

Residência: AL. CAMPINAS, 905 TELEFONE. 310067 
Consultório: AV. IPIRANGA, 1071 - ll.o Andar Sala n« 

Telefone: 34-5849 

DR. HAROLDO DE AZEVEDO SODKÊ 
MÉDICO D A S A N T A CASA ^ 

Clínica Médica especialmente das moléstias do Estômago - rjs| 
Intestinos Rins nutrição - Tratamento de Hemorroia» 

afecções Ânus Retais c f 

Res.: Rua Atibaia, 383 Tel.: 51-4380 — Cons.: Ruai wj-
Crispiniano, 40 - 9.o andar - Salas 906 a 911 - Telefone,^**^ 

DRA. MARIA DE LOURDES PEDROS0 
MÉDICA PSICANALISTA E PSIQUIATRA 

AV. SÃO LUIZ,, 43 - 6.o ANDAR - APART. 601 - S. 
PAUL» 

Fone 36-

DR. BENEDICTO NEGRINI 
Ex-Assistente da Clínica Urológica da Faculdade <k_MeÍJLj-
(Hospital das Clínicas) Urologista do Instituto dos Comerc 

rios e da F. A. H. Z. . jjf 
Cons.: Praça Ramos de Azevedo, 195 l.o And. - »*''• ,# 
Fone, 33-6562 — Residência: Rua Paulo Eiró, 388 - F o n e j H ^ 

J. ROBERTO CORRÊA FREIRE 
ENDOCRINOLOGIA NUTRIÇÃO - METABOLISMO 

Cons.: Rua 7 de Abril, 342 • 8.o andar, Conj. 85 

Residência: Fone 32-6572 

DR. ARRIGO RAIA 
Docente de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicm» 

da Universidade de São Paulo . ^ 
Chefe de Discipilina de Cirurgia do aparelho digestivo 

Departamento de Cirurgia do Hospital as C],"!10^.!^ 
Cons.: Rua Senador Paulo Egidio, 15 - 5.o andar - Tel. »** 

Das 16 às 18 horas ____ --> 

DR. THOMAZ IMPERATRIZ PRIOOU 
Assistente do Serviço da Gastroenterologia da Esco» 

Paulista de Medicina TT^OATIC^ 

FÍGADO VISICULA . ICTERICIAS - BIOPSIA HEPA* 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO ^ 

Consultório: Rua dos Inglezes, 108 - Telefone: 3F 

Diariamente das 16 às 19 horas 

Residência: 31-6636 
RADYR DE QUEIROZ 

Consultório: RUA DA CONSOLAÇÃO, 65 — TEL. 

Residência: R. GERMAINE BURCHARD, 331 TEI-

S Ã O P A U L O 

DR. ALARICO SILVEIRA * 
Ex-assist. do Prof. Alfredo Monteiro - Lente catedral 

técnica operatória da Universidade do Brasil fiSf 
Ex-Assist. de Obstetrícia (Partos) na Faculdade Flun» 

-._.. de Medicina „«AI. 
GINECOLOGIA - P A R T O S - CIRURGIA E M GEKM• |} 

Cons.: Rua Amador Bueno. 152 - 2.o andar íEdlf,-«i4 
Salas 20, 21 e 22 - Das 15,30 às 18.30 hs Fone, í'*31. jjO* 

Residência: Praça Voluntários Santistas N.o 9 Fone. 
S A N T O S 
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REVISTA DE MEDICINA: S O N H O E REALIDADE 
A Revista de Medicina, 

fundada em 1916, sendo por­
ta-voz científico dos alunos 
desta Casa. teve durante sua 
evolução momentos de es­
plendor, para gáudio daque­
les que estavam diretamente 
ligados à sua administração, 
como também de todos os 
«qur militavam nos bancos 
ce nessa Faculdade. 
Atravessou, todavia, dias* 

de incerteza de desprestígio, 
quer por dificuldades finan­
ceiras, quer por falta de or­
ganização e orientação dos 
que norteavam seus passos. 
entretanto, sempre esteve 
/ia mente dos responsáveis 
pela sua publicação, u m so­
nho que se arrastou por 
anos: o de representar a Re­
vista u m jornal científico 
acatado e considerado em 
todo o Brasil e, quiçá, no 
inundo. 

O Dr. Oswaldo Lange, este 
modesto, abnegado e ilustre 
professor, que levantou a 
Revista Paulista de Medici­
na veio também inscrever, 
com letras de ouro, o seu no­
me na história da Revista de 
seus alunos. Planejou, orga­
nizou, deu o máximo do seu 
trabalho e quanco sentiu 
que ela não mais claudica-
ría, sobrecarregado com ou­
tros afazeres, deixou-a nas 
mãos dos seus sucessores. 
Por isso, prestamos-lhe jus­
ta homenagem, no número 
de Fevereiro de 1956. 
Acostumados a receber 

das mãos do Dr. Lange a Re­
vista quase pronta, apresen­
tava-se-nos grave proble­
ma: o da Redação. Graças 
à dedicação dos Drs. Horá-
cio Martins Canelas e Hélio 
Lemmi, que se encarregaram 
« responsabilizaram pela Re 
dação, não houve solução de 
tontinuidatíe nesse trabalho 
«stafante e de alta responsa­
bilidade, que se afigurava a 

nós inexperientes e sem ca­
pacidade para tomá-lo a pul­
so, como u m trabalho além 
de nossas possibilidades. Es­
ta transição, resolvida com 
a solidariedade e coopera­
ção demonstradas pelos no­
vos redatores, por si só não 
seria responsável pelo atraso 
do primeiro número deste 
ano. Todavia, a luta manti­
da junto à Alfândega e Ban­
co do Brasil para conseguir­
mos o papel "couché", ini­
ciada /por Antônio Sesso e 
continuada por Hélio Lem­
mi, não estava terminada. 

Acompanhando a modifi­
cação do papel, também a 
capa deveria ser modificada 

ou substituída, de acordo 
com os citames da moderna 
Imprensa. Nós, que tanto cri­
ticamos as fossilizações, não 
poderíamos manter * capa 
nos moldes antigos, por mais 
conservadores que fôssemos. 
Para isso, dois meses foram 
gastos em desenho, elabora­
ção do clichê e escolha do 
papel para a capa; mais dois 
meses se passaram com ou­
tros pedidos % Alfândega, 
várias cartas e telefonemas 
improf ícuos ao Banco do Bra­
sil, pois os responsáveis pelo 
assunto que tratávamos es­
tavam sempre ocupados ou 
ainda não haviam chegado. 

Todos estes fatos fizeram 

A FAVOR DA IMPRENSA LIVRE 
N u m país, com horizontes políticos pouco definidos, como é 

o viosso, onde o oportunismo e a ganância formam as iniciais 
dos partidos — a imprensa livre tem um papel relevante. 

£ o único esteio que pode manter o direito civil dos re-
gimens. Daí a enorme preocupação em amordaça-la pelos go­
vernos totalitários. 

Daí a nossa repulsa pelos atentados verificados no mês 
passado contra a imprensa, e nunca é mais oportuno o dito 
de Voltaire: «Não concordo com uma palavra do que dizeis, 
mas defenderei até a morte o direito de dizê-lo». 

com que o número de Feve^-
reiro fosse realmente publi­
cado em Julho. 
Para que tudo isto, per­

guntarão os colegas? Para 
que todas estas alterações? 
Respondemos: porque „ Re­
vista sempre deu u m déficit 
variável entre cinco e dez 
mil cruzeiros por número. 
Para conseguirmos u m ba­
lanço positivo, necessitamos 
maior regularidade na edi­
ção, tiragem bem superior à 
atual, com isso resultando o 
aumento do número de assi­
nantes e de anúncios. jAtin-
giríamos, assim, a almejada 
posição de estabilidade eco­
nômica e realce científico 
por que tanto lutamos. 
Organizada como está, em 

futuro próximo a Revista 
sairá regularmente, com pro­
paganda suficiente para co­
brir os dáficits e, por que 
não, apresentar possibili­
dades de superávit, de tan­
ta necessidade para o Dep. 
Científico, que vive sem ver­
bas. 

Contamos atualmente com 
cerca de 172 assinantes, man-

JOÀOZINHO ESCULAPIO 

Ao Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz 

NA AUSPICIOSA EFEMÉRIDE 

DO SEU 43.° AXIVARSÂRIO 

as homenagens da 

S A PHILIPS DO BRASIL 

Divisão Médica e Científica 

a 

W 

43 anos de imprensa na F.M.U.S.P. 
(Conclusão da pág. 8) 

Oliveira Bastos é fundado «O 
bisturi». 
A documentação que temos é 

escassa os Bisturis desta 
*Poca não existem resolvemos 
*Pçlar para a memória do Dr. 
|*iz Baptista, atualmente tra-
wlhando na Dermato e'no De-
Hrtamento da Lepra. 

O NOME... 
br. Luiz Baptista, pontual-
•^te se encontra as 7,30 hs. 
J* «nfermaria e numa grande 
fceilidade relembra entre duas 
W a s toda a imensa obra dos 
jfrfteiros de 30. O nome «O 
*"turi» foi escolhido entre 
^itos porque •> nosso jornal 
T ^ a como se proclamou no 
*j° número num artigo de Roxo 
"obre; «Cortar nas proporções 
**atas incisar tumores ou fa-
** dissecçôes dos acontecimen. 
*• da Escola >. 

E A CAVEIRA... 
«Foi desenhada pelo Dr. Gas-

'ar Sehlites, ainda vivo, con­
tou 0 Dr. Luiz Baptista, 
falhava na enfermaria do 
***t> Rubião Meira e era for-
^do quando desenhou & ca-
***ra>. 
**!•. Bapt'sta lamenta que 

r?* tradição de tantos anos 
** substituída no frontespí-
*̂ do atual iornal. 

F A C U L D A D E E OS 
ALUNOS... 

.VQuando foi fundado «O Bss-
j*rt a Faculdade funcionava 
j Oscar Freire; com cerca 
« 40 alunos, que pagavam 
j|J** de matrícula. O jornal 
u r ' 8 6 o rK ã o oficial do C. A. 
frl_ e » Revista órgão do 
y*tamento Científico». 

w**r- Luiz Barptista aponta 
w*n*k número de colaborado-
gj^koj* vultos de proa na 
S ^ * brasileira: Mario Al-
í" e , <W Si'va (Ex. presi-
£** da A. P. M.), Paulo To-
^f" Artigas (diretor da Facul-d« Farmáca-, Fernando 

01K •'ira Bastos (Assisten-
* * Neuro — E. P. M.) Jo-

^mbro-Outubro de 1956 

sé Ribeiro do Vale (Catedrá­
tico de Farmacologia da E. P. 
M.), Cecilio José Carneiro (es­
critor) Gil Spilborgs. Carlos 
Costa, Joaquim Lacaz, Matias 
Roxo Nobre. 

Sendo que a maioria deste 
pessoal era do 3.o 4.a séria 
médicas. 

SURPRESA... 
Continuando Dr. • Baptista 

afirma que durante a sua ges­
tão (1930-1933) saíram pos­
sivelmente 25 jornais, dos 
quais não temos notícia algu­
ma! 
«Alguns até foram feitos em 

rotogravuras com fotografia 
de todos os alunos da Escola 
e várias caricaturas de profes­
sores e colegas>, dr. Luiz Ba­
ptista soltando uma baforada 
de seu cigarro e soltando uma 
gargalhada contra a história 
da alopecia do Lacaz da Fisio-
logia. 
«.Fizeram uma fotomonta-

tagem da cabeça dele e o cor­
po de criança para u m con­
curso de robustez infantil, es­
tava muito original». 
CAMPANHAS... 
«O Bisturi» saia mensal­

mente e bata^ou por duas 
coisas que foram realizados 
em parte: A casa dn E"*udan-
te e o Instituto de Benefi-
ciência Arnaldo Vieira de Cai-
va'ho». 
A CASA D O ESTUDANTE... 
Foi segundo declarações do 

fundador do «O Bisturi» a 
tentativa mais séria para re­
solver este problema em São 
Paulo, onde alunos e profes­
sores se identificaram «Fa­
ziam parte da campanha a 
FMUSP, a Engenharia do Ma-
cloenzie, a Poli, a Faculdade de 
Direito», sendo que a Compa­
nhia City já havia ofertado um 
terreno para a sua construção. 
onde atualmente é o estádio 
do Pacaembú. O dinheiro co­
letado era insuficiente para o 
início das obras e foi doado a 
Santa Casa de Misericórdia. Para • Faculdade, foi o marco 

inicial para construção do 
nosso estádio». 
S O C I E D A D E 

B E N E F I C I E N T E 
Foi fundada com a finalida­

de de ajudar os alunos pobres 
do curso. «Quer conseguindo 
30 matrículas, quer vendendo 
ou doando apostilas aos neces­
sitados», finalizou o dr. Luiz 
Batista. 
C O M E Ç A T U D O D E NOVO... 
Após esta magnífica pleia-

de de colaboradores e orienta­
dores, aparece Gil Spilborghs 
que inicia a numeração do «O 
Bisturi» novamente. Ignoramos 
o porque deste fato que, obri­
gamos a ter 2 inícios diferen­
tes para um mesmo jornal. 
«O BISTURI ESCREVE A 

HISTÓRIA» 
A partir de 1933. não mais 

Se interrompe a publicarão de 
«O Bisturi» e na qualidade de 
órgão oficial do CAOC e 
registra todos acontecimentos 
acadêmicos. 
Não existe mais história do 

jornal independente do CAOC. 
Todas as campanhas, todas as 
queixas e gosadas ficam re­
gistradas nestes 23 anos (ou 
melhor 26 anos) de lutas, de 
decepções e inovações. 
Desde 1933, ficam perfeita­

mente delimitadas as atuações 
do dois órgãos máximos da 
imprensa da F M U S P — «O 
Bisturi» como celeiro de pia­
das, idéias. caTicüturas da 
época e a Revista de Med;cina 
com sua publicação científica. 

O U T R O S JORNAIS 
Não temos notícias se surgiu 

algum outro jornal de âmbito 
geral na F M U S P — até 1954; 
quando surge a «FOLHA ACA­
DÊMICA, sob a direção de Er-
ney Plessman e Ferna-ndo Tad-
deo. Surgiram somente dois 
números, este ao contrário de 
outros Jornais atacava os pró­
prios alunos. 

JORNAIS D E CLASSE 
Ignoramos quando surgiu 

esta magnífica idéia, o pri­
meiro jornal deste tipo que 
identificamos foi o da turma 
de 1949. Chamava-se «O ES­
QUELETO». 

VESTIBULAR 
(Cont. da pag. 12) 

temos o malfadado ponto 
sorteado, que sempre favore­
ce mais a uns do que a ou­
tros. Mais grave ainda é a 
impossibilidade de se fixar 
u m critério objetivo para 
medir os conhecimentos do 
candidato. Diversos autores 
estudaram esse problema e 
chegaram à conclusões desa-
nimadoras. U m a mesma pro­
va submetida certa vez ao 
julgamento de 116 professo­
res americanos, especialistas 
na matéria, recebeu nota que 
variavam de 28 a 92. Trata­
va-se de u m a prova de geo­
metria então, colegas uma 
prova de português. Aliás, o 
prof. Leser nos ofereceu u m 

temos permutas com 47 re­
vistas de países europeus, 
latino-americanas e brasilei­
ros, pretendendo para o ano 
vindouro cobrar o número 
de assinantes e ampliar a 
publicidade. Muito ainda te­
mos de fazer mas, por esses 
fatos apresentados, podem 

os colegas observar como u m 
sonho antigo pouco a pouco 
atinge as raias da Realidade. 

Dácio Montans — Presidente 
em Exercício do Departa-

mente Científico 

significativo dado; enviou 
ao Rio as composições de por­
tuguês realizadas por candi­
datos a E. P. M.. Dois espe­
cialistas na matéria levaram 
meses corrigindo as mesmas. 
O resultado foi alarmante. A 
relação de notas entre os 
do5s foi de 0/6 isso significa 
que ,quando u m dava, por 
exemplo, nota 10 a u m a pro­
va o outro atribuia à mesma 
(6). Note-se bem que estas 
provas foram corrigidas com 
o máximo cuidado n u m má­
ximo de tempo, que não cor­
re entre nós, onde cerca de 
800 provas sãcTcorrigidas em 
algumas semanas (dias) 
apenas. O que foi dito é 
válidopara qualquer exame. 
Toda dissertação é avaPada 
de u m modo extremamente 
subjetivo. U m mesmo exami-
nador atribui a provas de 
mesmo quilate notas dife­
rentes, conforme diversos fa­
tores. Seu estado de espírito, 
seu cansaço, a boa ou m á da 
prova, concisão ou prolixi 
dade da mesma. 
Baseado nestas e em ou­

tras considerações, o prof. 
Leser é levado a admitir 
como única solução o em­
prego de testes de conheci­
mentos. Neste tipo de exame 
não há possibilidade de sor­
te; a correção da prova obe­
dece a um critério absoluta­
mente objetivo e, ainda mais, 
se houver erro na elabora­
ção do teste, este afetará 
iqualmente todos os candi­
datos. 
U m a das crítfcas mais fre-

Depois surgiram, vários ou­
tros sendo que atualmente a 
turma de 53 tem o «O SUGES-
TO» a de 54 «CENTENÁRIO» 
e a de 55 «O CAVEIRINHA». 

JORNAIS MURAIS 
Ê a mais recente e eficiente 

^ 

idéia do jornalismo na F M U S P 
O Mural tem a vantagem de 
superar os problemas econô­
micos, ser mais fácil de or­
ganizar, ter notícias novas e 
atuais. Atualmente os quatro 
primeiros anos da Faculdade 
possuem o seu jornal mura-). 

quentes que se faz a este ti­
po de exame é a de que os 
testes não permitem que se 
aprecie as qualidades de re­
dação e de exposição dos 
candidatos. A esta objeção 
responde o professor Leser: 
•É preciso atender, porém, 
para o fato de que uma pro­
va de "CONHECIMENTOS" 
tem por finalidades medir 
"CONHECIMENTOS"; se es­
tamos interessados em outra 
qualidade, precisamos recor­
rer a processos capazes de 
medi-las adequadamente". 
U m a crítica multo séria, 

que se tem feito aos testes, 
é que não nossuimos pessoal 
especializado para realizá-
los. Realmente a carência de 
especialistas no assunto é 
grande portanto, difícil a 
realização de u m teste bem 
feito. 
Outra crítica é a de que 

nos E. U. A. onde este siste­
m a grassa mais intensamen­
te, não são todos que reco­
nhecem a eficiência do tes­
te. Portanto, segundo Prof. 
Dácio Franco do Amaral, e 
Dr. Pieroni, convém que fi­
quemos nos nossos moldes, 
que acompanham os exames 
europeus. 
Para sanar a falha de 

ponto sorteado ooderiamns 
ter u m exame com granc*e 
número de perguntas, dando 
u m passeio por toda a ma­
téria. 
E-ibarra esta sugestão com 

a escassês de tempo da pro­
va escrita: apenas 2 horas. 
Esse obstáculo pode ser fa­
cilmente vencido, não ha­
vendo impecilhos de grande 
monta que Impeçam o exame 
seja de 3 a 4 horas Desejan­
do a administração da F. M . 
U. S. P., esse ano já pode­
mos contar com u m escrito 
de maior tempo. 
(Conclui no prox. numero) 

!••••••••! r.n 
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R7WÍ7 M CAS4ft AKMAtPC 

"US DOTO Dl 
MEDICINA" 
i 

A tár di midicina 
É difice^cumo quê 
Quanto mais eles estuda 
Mais eles que sabe 

i . i « 
É mêmo nobre a prefissao . 
Mais u m bucado atrapaiada 
O que ús Doto cunversa 
A gente num pesca, é nada 

III 
Qui nóis neles se admira 
É a memória danada 
C u m tantos nome difice 
I tantos causo increncado 
Eles num fais misturada 

IV 
Si doi as breia da gente 
Eles fala que é "otite" 
SI os nariz garra escorre 
Chama logo de "rinite" 
Si as guéla fica inframada 
É a tar di "miguidalite" 
Si as tripa da gente doi 
Ja vira uma pendicite 
Si a barriga encheu de água 
Tem u pêlido di ascite. 

Pagina Humoristica 
Us Doto fala sem menti 
E' u tar di — seu rebelo 
Qui tá fartano nu coitado!! 

VIII 

Si u estambo é u tar qui doi 
Qui a gente num guenta não 
Eles revira di ponta cabeça 
I, caba logo dizendo que é 

[infarte nu coração 

. " i 

IX 
Quando a gente garra drumi 
N u m acordando nem qui 

["pinique" 
É o coma decrarado 
Cum cara de encefalite! 

X 
Inté parece charada 
Qüi a gente n u m mata 

[nunca 
É mio fiçá quietinha 
E num se mete na espelunca 

Bisturi e m doses fracionadas 
Todos notaram: «O Bisturi» transformou-se. Em fachada e 
espírito. Era' alegre; tornou-se sério. Era despietencioso; tor­
nou-se ambicioso. Era irregular; tornou-se metódico (às vezes). 
Era juvenil;, tornou-se si?udo. «Sinal de juventude precocemente 
amadurecida», no dizer atual de seu l.o diretor Gil Spilborghs. 

O ambiente é oútrb̂  realmente. A julgar pelas descrições 
tudo mudou do mesmo modo, não só o Bisturi. As caravanas não 
são mais efusivas em suas manifestações (as intervenções poli­
ciais são raras); o trote aboliu-se, o pindura legalizou-se, as pas­
seatas... racionalizaram-se, tudo mudou para mais sério, mais 
compenetrado. «O Bisturi» também. Ninguém nos.envia colabo­
ração humorística. . V 

As piadas de corredor são fracas. A crítica irônica, o sar­
casmo, a gozação mais fina..., são raros. 

Os caricaturistas escasseiam. 
Vamos então recordar. Reler como era «O Bisturi». Quem 

sabe alguém se inspire... ou pelo menos, se divirta. 
Do Bisturi n.o ide março de 1933 extraímos de um «arti­

go de fundo», assinado por Martinus, intitulado FEMINA os se­
guintes tópicos: 
— «Conheço um modo de distinguir virgens não-virgens 
espirituais. Mas não convém divulgá-lo, pois após a divulgação 
não haveria mulher entre 10 e 100 anos que não fosse virgem, 
embora já tendo uma dúzia de filhos. 
Nota: Aplico ;> termo «virgem» no sentido moderno, pois 
virgens no sentido arcaico não podem existir na época dos cine­
mas, dos flirts, dos bailes... E nem seria bom que existissem. 

Tombem 
XI 

tem us 

Quá! a 
V 

gente n um intende 
[nada 

É pió que palavra cruzada 
Cum tantos "Ite e mais... 

[Ite! 
Inté us catarro nus peito 
Eles fala que é brunquite! 

VI 
Mais si as perna i us braços 

[fica mole 
I u corpo disguvernado 

i Eles caba discubrino 
I Qui o cerbro é que tá 

[enguíçado 

VII 

Si us camarada fais menção 
Di i andando pur ali 
I sem querê vai protro lado 

Doto da 
["arma" 

Qui n um caba nada em "Ite" 
Mai pr'esses Doto brabo 
N u m se pôde dar parpite 

XII 

Eles oia nun oio da gente 
Diz qui tem melanconia 
Si a gente garra chora 
Diz qui é causo di histeria 
Si nós fica calada 
Nun conversa, nem u m dia 
É qui gente tá sofrendo 
Di psicose da mania. • 

XIII 

Si u cabra parece instalado 
Cum us oio esbugaiado 
I uns nó nus grugumio 
Eles caba falano 

— Conseguir 
lhe matrimônio ? 

liberdades de uma senhorita sem prometer-

E' facilimo. Há três caminhos: 

a) Convencê-la que és discreto que em hipótese alguma a 
esposarás; 
b) Convencê:la que és defeituoso demais para que te possa 
seguir em matrimônio. 

c) Tomá-las em momento oportuno. 

Nota: — Todos momentos são oportunos, exceto os em que 
se acha em vigor o item 1. 

Do Bisturi n.o 6 — Ano 11 — Abril dt 1934. 
SEMANA SANTA 

(Dedicado a JUC) 

_ Como a maioria dos colegas é católica, foi-nos pedida publi­
cação de algumas orações que livrassem os alunos da «urúca» 
na hora do exame. 

— E a neurose di angustia 
Qui ti tá cabano! meu fio! 

FAZENDO SUAS COMPRAS NA 

DROGASIL 
GOZARÁ V. S. DAS SEGUINTES 

VANTAGENS 

Remédios SEMPRE NOVOS — Remédios SEMPRE 

LEGÍTIMOS 

Produtos SEMPRE DA M E L H O R QUALIDADE 

1 Absoluta confiança no AVIAMENTO DE RECEITAS 

MÉDICAS 

Preços SEMPRE E M CONTA 

Procure uma Filial 

DROGASIL 
para suas 

compras de Remédios e Perfumadas 

XIV 

Si 

liiiiiiimiiiii., 

a gente n um sabe, u qui 
[qué! 

I num cunsegue arrespirá 
Si as mão vai ficano fria 
I u corpo garra suá 
Eles fala direitinho 
É u tar de ' simpatiquinho" 
Qui é perciso controla!... 

XV 

Existe ús pisca na lista 
Qui é uns Doto ingraçado 
Eles bota us cabra na pista 
I cum u m jeitinho gosado 
Arranca dus camarada 
Presenti, futuro, i passado 

XVI 

Si eles cura num sei 
Nem num posso afirma! 
Cum eles já cunversei 
Mais num pude adiscubri 
U que eles fais pra cura 

XVII 
Qui eles fala cum us oio 
I ubriga os crientes fala 
Num é mentira! É verdade 

Pr'eles disirnbuxá 
Anssim, vão ficano mais leve 
Sem nada, pra recarcá 

XVIII 

I numa curversinha intão 
Di duas horas sem para 
Arguma coisa tem di bão 
É qui us Doto discansa 
Fazeno a genti fala 

XIX 

Mais uma coisa eu agaranto 
Qui garrano cum a genti a. 

[dô 
Pra nois si vê livre dela 
Sxxm dianta nem "meisinha" 
É só a presencia du Doto 

XX 

I é tão ingrata a prefissão 
Qui eles fais cun tanto amô! 
Si u duente caba sarano 
Diz qui foi Deus que saro! 
Mai si o danado morre 
Foi u Doto que mato... 

De uma paciente do H. C. 

HELENA G. P. — 1955 

Examinando a bibliografia sobre o assunto, encontramos em 
certo alfarrábio, cujo autor preferiu as dobras do anonimato, os 
seguintes conselhos: 

O aluno que quizer entrar em exame, sem azar, deve esteir j 
der braço direito à altura do olho esquerdo do professor e gri­
tar: ' ' 

Ave: lente, «bombiturus» te salutant! <•'•'•> 
Depois, contrito rezar as seguintes orações: 

AVE COLA 
Ave colinha, cheia de graça, estai conosco. Bendita sois vós 

entre os estudantes, e bendito o fruto de vosso auxílio, a apro­
vação. Santa colinha, mãe dos estudantes, velai por nós, cava» 
dores, agora e na hora do nosso exame. Amém. 

C O . PADRE NQSSO 
Lente nosso, que estais examinando, aprovado seja o vosso 

. aluno, venha a nós o vosso auxílio, seja feita a nossa vontade, 
assim na escrita como no oral. O certificado nosso de cada exa­
me, nos dai hoje, perdoai as nossas colas, assim como nós per­
doamos vossas caceteações. Não nos deixeis cair em reprovação 
e livrai-nos da bomba. Amém. — PÉ D E ANJO. 

Do Bisturi n.o 8: 

E P I T Á F I O S 

Do. Prof. C U N H A M O T T A 
(Diz um verme com critério) 
vou roer apenas isto 
O retículo. endotélio. 

,b>y 

Do Bisturi n.o 10: 

C H A R A D A S LUZAS 
' *«;,-

Unidade de peso — 2; U m a parte do tulifone — 2; 

Cunçaito: canta qu' é uma vleza 
Rusposta: gramo-fone. 
Aqui pertinho — 1; Dono dõ armazaim — 2; 
Cunçaito: come pouco e travalha muito. 
Rusposta: cá-Melo. 
Nota musícale — 1; Impurfaito "du-verbo rire — 2; 
Cunçaito: E' pur todos estimado, cum icepçaum du aluno, 
du prufussoire e du empregado. 
Resposta: Fá-ria. 
Agora mesmo — 1; U verro da vaca — 1; 
Cunçaito: Faz nasceire cavelos nus querecas. 
Rusposta: Já-bú. 

Pilatos 
Do Bisturi n.o 15 — Maio 1936: 

«BOAS NOVAS» 

«Vai afinal, reassumir a cadeira dte Parasitologia o Prof 
Brumpt que há 10 anos disfarçado se aeha na pessoa do Benedi­
to. A descoberta desse disfarce cabe ao platitipo Dr. Odorico qu« 
paios seus estudos de Biotipologia chegou a essa brilhante e 
quasi incrível conclusão. 

Consta, então, que, para não alterar a organização interna 
do Departamento de Parasitologia com futuras modificações dos 
empregados, foi proposto que se descore o Brumpt e que se pinte 

do preto o atual regente da cadeira, havendo assim, por vica-
riedade, uma solução pacífica do caso. 

Escalpelo 
Do Bisturi n.o 21 — Maio de 1937: 

PLEONASMO DE UM FINAL DE SONETO 

Si algumas vezes estudei desperto. 
Ai, quantas vezes eu dormi estudando! 
Ai, quantas vezes estudei dormindo! 

— Pode alguém nascer de «cezareana» sem laparotomia 
? 

— Sim, si «nascer de Cezar e Anna»... 

— O prof. Flaminio pode mover uma ação contra todos 
médicos porque, salvo ele e seus auxiliara», ninguém exerce 
«medicina legal». O que não é legal é... ilegal! 
«Bemaventurados os pobres de espírito porque a eles se,a 

reservados dois lugares: um na classificação geral dos psicop 
tas e outro nas dependências da «Assistência aos psicopataS" 

Pacheco e Sil*3 

Do Bisturi n.o •).", — Setembro 1940: 

cPRESUXÇOES DE MUITO ESTUDANTE QUE ANDA 
POR Aí 

— Só êle é talhado para a Medicina; 
— Os colegas, coitados, são umas toupeiras,-
— Os professores são umas b< tas; 
— Os aços, uns decoradores badalos; 
— Os médicos formados, uns ineptos, fracassados; 
— Só ê!e há de brThar e ganhar dinheiro; 
— As melhores pequenas são suas; versí" 
— Para os de casa é \ talento mais brilhante da Univ 

d a d e ; „te) 
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— Os seus «equívocos» não se comparam com as burradas 

4>s colegas... 
— Quando não está ao par dum assunto ou não entende 

que dizem, em redor, exclama, com desdém: Besteira! 
— No 3.o ou 4.o ano êle já chega a esquecer a existência 

dum l.o ano no Curso. 
— Pré-médico ? Que é «pré-médico» ?... 
— As diversas cadeiras do curso, das quais antes nunca 

ouvira falar, são chateações a que assiste com uma condescen­
dência e uma superioridade desdenhosa e esmagadora. 

— E os professores ? 
Estes, ao em vez de lhe darem oportunidade para a revela­

rão de seus dotes, modestamente escondidos, empurram-no, com 
jjma injustiça revoltante, para o oral e até para a segunda época... 

Do Bisturi — Ano XI — 1944: 

AS SEIS QUALIDADES DO BOM PROFESSOR 
l.a — Ter conhecimento da matéria que vai expor. 
Si o sr. vai repetir simplesmente aquilo que leu no livro, 

de véspera, deixe essa tarefa ao aluno. Recomende o livro, que 
«le lera em casa, mais confortàvelmente instalado e com maiores 
probabilidades de aproveitamento. 

2.a — Não abusar da atenção do aluno. 
Segundo o que s etem apurado, a atenção do homem adulto 

e normal não vai além de 40 minutos. A não ser em aulas ex­
cepcionais (e o sr. não vai pretender que a sua o seja sempre) 
«onsegue-se um auditório atento por mais de 1 hora. Então, para 
que cansar as tuberosidades isquiáticas da juventude? 

3.a — Ser pontual. 
Si o sr. chegar atrazado encontrará a turma numa algazar­

ra festiva na ilusão ingênua de que o sr. vai faltar. A sua che­
gada, além de pôr os alunos de mau humor, não conseguirá cha-
málos à atenção. Além do mais, o que é importante, o sr. vai 
•querer descontar atrazo, prolongando a aula, o que dá uma 
truta desgraçada. 

4.a — expor claramente o assunto e usar linguagem correta. 
Si o sr. embrulhar muito a questão, recheá-la de citações 

inúteis, parentesis, etc, falar baixo ou com m á dicção o sr. 
deixará desorientado o mais badalo dos seus alunos que prefe­
rirá descansar o olhar besta no quadro negro, e vai fazer com que 
outros joguem batalhas navais 2 os mais irriquietos chateiem 
a comunidade. 

5.a — Ter personalidade e dominar a classe. 
Si o sr. fofrer do complexo de inferioridade, si tiver medo 

de encarar a turma ou ficar resmungando, timidamente a um 
canto, então será aquela água! Os mais pacatos dos seus alunos 
«tirar-lhe-ão bolinhas nas costas, esteja certo. 

6 a — Ser justo na nota. 
Si o sr. fôr exigente demais gozará do merecido rancor dos 

«eus alunos, bem como contará com uma situação pouco invejá­
vel em todas as piadas e quadrinhas que a turma inventar. Si o 
sr. pecar pela condescendência será chamado de «mãe», mas não 
deixará de haver desdém nas apreciações que os alunos fizerem 
a seu respeito. 

Do Bisturi — 1945: 

BERNARDINO TRANCHESI 
Duas vezes docenta! E' colossal 
Quando põe-se a estudar de sol a sol! 
E bom béque queé futebol 
N a defesa da tese foi igual! 

O esporte para ele é capital: 
Tem tutano a valer, muque de escol! 
De medalhas possui tamanho rol 
Que Goering pode ser rival... 

Cultiva a língua e ama o neologismo! 
E ao termo que fabrica dá o batismo 
Melhor do que faria um bom vigário. 

Depois do que, glorioso, não discute 
Estira a perna num tremendo chute 
E com ele faz «Goal»... no dicionário! 

D o Bisturi 46 — Julho 1946: 

FRASES CÉLEBRES 

Ussh. .. mauch coutoch são usch coutush conicusch... 
E. Bastos 

— Pôrl assim dizerlr. 
— A fisiologia é a pedra angular da midicina. 

Xilor 
— Tais ou quais, não interessam, fato é que os exames 

ŝtão aí. Lochi. 
—• Beiri... bamus raciocinaire por partes. — Alverto. 
— Vo! Vo! este nervio — Bielick. 
— A farmacologia... eh eh eh... bem é... eh... eh... 

<fc~. — Papaterra. 

Do Bisturi 49 — Pg. 2 — Ano XV — Abril 1947: 
OS N O V O S INTERNOS D O H. C. 

Em reunião secreta da Prefeitura do 6.o andar com sede 
*» Bastilha, presidida por Plínio, o Ex-Gordo, e estando pre­
stes os vereadores Curti, Bittencourt e Caricchio foram apro­
vadas as seguintes determinações para a «Recepção dos Internos 
** 47» à vida íntima do H. C. 

1 — Contribuir com mil cruzeiros (duas partes do l.o orde-
**doü) para o fundo de reserva geral. 

2 — Manter limpos os sapatos brancos dos antigos. 
3 — Não prometer casamento a nenhuma menina para não 

Zebrar com a tradição. 
4 — Tratar de «senhor» os internos antigos de cuja orien-

••Çâo nunca poderão duvidar. (E' o «magister-dix»). 
5 — Tomar banho, pelo menos duas vezes por semana sem 

PINDURA DE CALOURO 

- c 

i *r 

atrapalhar, entretanto os antigos (que tomam banho «diariamen­
te», e claro). 

6 — Não podem usar as escovas de dentes dos internos an­
tigos. 

7 — Manter relações longínquas com « trinca Pelosini-Lour-
des-Clarice. 

8 — Não duvidar dos diagnósticos feitos pelo «seu João» 
Porteiro. 

9 — Ser «amigo» do Superintendente, como êle o é de todos 
os internos ?! ? 

N O T A — E ainda duas ordens especiais. 
(Ao Tranchesi) — E' proibido jogar futebol nas dependên­

cias do Hospital. 
(Ao Aparício) — Fica proibido de intitular-se «bom radiolo-

gista» antes que alracema Ferrarino o confirme. 
E, como BANDEIRA, os novos terão na memória, mesmo na 

hora do «bife da meia noite» o seguinte: 

«Trabalhar sempre, trabalhar... 
E, se por acaso se cansar. 
Eis o remédio: 
C O N T I N U E A TRABALHAR». 

A L M O Ç O N O HOSPITAL 

11 horas. Caminho do Hospital. Mendigos. 
Colegas que sobem. Conhecidos que descem. Doentes. 
Porta do Hospital, maças 
Escândalo do petróleo; Lobato. Problema do Brasil 
Text-book of Medicine. 
Cheiro de óleo, revolta do apetite. Escadas. 
Mesa cheia. 
Barulho de prato. Filas, talões, e enfermeiras 
Barulho de prato • 
Chacoalhar de talheres, 
«Facies esfomeadas», 
Sexta-feira; 
Bife, 
Olhos na mesa do padre, 
Thomaz premiado. 

Barulho de prato, 
Sexta-feira, 
Grande decepção 
Thomaz satisfeito 
U m a laranja 
De Cunto, duas laranjas 
Baruloh de pratos, 

Barulho de prato, 
Apetite insatisfeito, 
Café, 
Dôr no epigastrio, 
Barulho de prato, 
Chacoalhar de talheres 
Fumaça de um cigarro. 

Surrealistas vadios 

Queixa e duração 

\\\\\\%\%\\%\\%\\\\\\\\\\\\*\\\\%\%\%\\\%W\%\W*4 

Eu antes sofria . 

Sofria de azia 

De insônia sofria 

Sonhando com o dia 

Em que o país seria 

Dirigido e independente 

Sofria de nojo 

De raiva sofria 

Falava e falava 

(E quantos palavrões!) 

Mas nada fazia 

Que é que eu podia fazer? 

Podia falar 

Podia gritar 

E até fazer graça 

E o país na desgraça! 

Podia cantar 

Podia sambar 

Um samba cadente 

E o país decadente! 

O samba cadente 

E o país decadente. 

O povo carente 

O idealismo ardente 

A revolução latente 

Enquanto Sua Excelência 

Convida Sua Eminência 

Para um jantar imponente 

Após o qual 
Se recolhem 
(Despreocupadamente) 

As respectivas 

Camas — patente 

Porisso amigo 

O golpe é andar 
Com um vidro de perfume 

Em um rolo de papel higiê-
[nico 

(Sim-., pois há o perigo 

De se esbarrar 

Em Sua Excelência 

Ou Sua Eminência) 

E tomar aguardente 

E ficar demente 
E entrar num samba 

Num samba cadente 

Pois é muito mais fácil 

(Atualmente) 

Governar o país 

Do que fazer samba 

Mas samba de gente! 

Até quando? 

A. J. de Menezes Montenegro 

vt+*wt*vi«vv 
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1 Instituto de Cirurgia Plástica 
«DR. DAYID SERSON NETO» 
— Clinica aparelhada para o trata­

mento especialisado de defeitos 

congênitos (nascença) e adqui­

ridos. 

— Cirurgia estética da face. 

— Abrasão (lixamento) da pele. 

AVENIDA PAULISTA N.o 2669 

FONE, 52-5555 

».vvvvv*\*v*v***v*vvv%vvvvvv*vv*v\vvvvv*vvv*v*vvv*v*vvvvvvv! 

l 
CL tnarca beconfaiança 

SERVIÇO DO 
desde 1920 

l 
l 

B R A S I L 

ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 
• 

UMA LINHA DE PRODUTOS 
PARA CADA NECESSIDADE DA 

TERAPÊUTICA 
1BIÓTICOS 

HISTAMÍNICOS 
A N T 
ANTI 
ANTIPARQUINSONIANOS 
A R S E N I C A I S 

A N E S T É 

B A R B I T U R 
E S T I B I A 
S U L F A M í D 
V I T À M I N 
S I C O S 

I C O S 
D O S 
I C O S 
C O S 

SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 119 

Caixa Postal 80<>."> 

Tel. 37-3141 

BELO HORIZONTE 

Avenida Paraná, 54 

Caixa Postal 726 

Tel. 2 1917 

SALVADOR 

Rua da Argentina. I • 3.* 

Caixa Postal 912 

Tel. 2511 

A G Ê N C I A S 
RIO DE JANEIRO 

Rua Buenos Aires, 100 

Caixa Postal 904 

Tel. 52 9955 

PORTO ALEGRE 

R. Duque de Caxias, 1515 

Caixa Postal 906 

Tel. 4069 

RECIFE 
A T . Dantas Barreto, 564 • 4* 

, Caixa Postal 300 

Tel. 9474 

C O M P A N H I A Q U Í M I C A 
RHODIA BRASILEIRA 

Avenida Antônio Cardoso, 319 
S A N T O A N D R É , SP 
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HOSPITAL MATERNIDADE PINHEIROS 
Rua Artur Azevedo ».° 1633 — Telefone, 80-3090 

DIRETORES 

DR. DARWIN LOTITO 
DR. MANOEL R. TAVARES 
DR. SÉRGIO BARBOSA 
DR. A. FURLAN FILHO 

Serviço completo de Cirurgia, Pronto Socorro, Maternidade 
Pré-Natal e Ambulatório. 

A T E N D E A D O M I C I L I O 
ABERTO A TODOS OS MÉDICOS 

O C. A. O. C. de IIcie 
(Cont. da pag. 2) 

Além de ser agora uma 
publicação regular (um por 
mês) está sendo confeccio­
nado e m "duas cores e sob 
nova orientação. 

Este número de aniversá­
rio será u m a prova da m o ­
dificação sofrida pelo nosso 
jornal. 

5) Departamentos — Fo­
ram criados: 
a) Departamento de Re­

lações Públicas — Sua fina­
lidade é a de difundir atra­
vés da imprensa falada e 
escrita, o nome do Centro 
Acadêmico Oswaldo Cruz, no 
que foi bastante bem sucedi­
do se considerarmos a abso­
luta falta de publicidade do 
CAOC nos anos anteriores. 
b) Centro de Debates — 

Patrocinou 3 conferências 
sobre minerais atômicos que 
por si só valeram a sua cria­
ção e atuação. 
Serão criados ainda este 

ano: 

a) Liga de Medicina Pre­
ventiva — Substituirá a Li­
ga de Combate à Sífilis e 
seu campo de ação será 
imenso. Atuará em conso­
nância com a Diretoria da 
Faculdade de Medicina. 
b) Departamento de San­

gue — Através de equipes de 
estudantes, trabalhará aos 
domingos na coleta de san­
gue em bairros da periferia 
em estreita colaboração com 
o Serviço de Tranfusão do 
H. C. Esta será uma das 
grandes vitórias da Direto­
ria — 1956. Já é hora de nos 
interessarmos por realiza­
ções que respeitem aos estu­
dantes de Medicina. 

6) Política Externa — 
Através de u m a política sa­
dia, honesta e b e m intencio­
nada, elegemos o presidente 
da U E E e o representante 
dos Alunos da Universidade 
de São Paulo no Conselho 
Universitário. Seria possível 
gozar melhor prestígio? 

7) Congregação kle Alu­

nos — O sonho tornou-se 
realidade. Os estatutos fo­
ra m aprovados, a eleição 
realizou-se dia. 20 p.p.; seus 
m e m b r o s já estão empossa­
dos. Aguardemos sua atua­
ção. 
8) Curso "Oswaldo Cruz" 

— Caminhando novamente 
por-terreno firme e projetan­
do-se cada vêz mais entre os 
congêneres. 
9) Outras — 
a) Solenidade aos calou­

ros. Foi coroado do mais 
completo êxito, tendo obtido 
uma ótima repercussão, ma­
nifestada não só através das 
notícias publicadas, como até 
em editoriais de diversos 
jornais. 
b) Solenidade de posse 

da Diretoria para a qual foi 
convidado o Dr. Mario Pino­
tti, Diretor do Departamen­
to Nacional de Endemia Ru­
rais e ex-Ministro da Saúde. 
c) Realização de bailes — 

O CAOC patrocinou até ago­
ra 3 bailes: Baile dos Ca-

Jt"*V 

verifique antes se pode ir pelo 

mm 999 

IMPORTANTE: 

No Rio, n "SCANDIA" 

chego e parte do 

Aeroporto Santos Dumont 

- no Centro da Cidade! 

Para qualquer lugar que V. va, 

se estiver pensando em termos 

de horas, em termos de comodi­

dade, verifique antes se ha um 

"SCANDIA" fazendo essa linha. 

O " S C A N D I A " cobre maiores 

distâncias em menos tempo... e 

a mais perfeita combinação de 

velocidade e extremo conforto! 

âlCUMAS UNHAS IA SERVIDAS FUOS "SCAHD1A" DA VASP: 

• SÃO PAULO *- RIO DE JANEIRO 

• RIO DE JANEIRO - SÃO PAUIO 

CURITIBA 

• RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 

CAMPO GRANDE - CUIABÁ 

Ml» U*t* "flU AZUt" áa M5F. 

VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO 

louros, Noite de Maio e Baile 
dos Doutorandos. Cogita-se 
da realização de u m 4.° bai­
le. 

d) Comemorações de Ani­
versário do Centro — O 
CAOC levou a efeito u m es­
petáculo no Teatro de Arena 

no dia 10 p.p. a preços re­
duzido spara seus associa­
dos. 

No dia 14, tiveram lugar 
as tradicionais comemora­

ções. 

Dia 21 às 21 horas, foi pa­
trocinado u m concerto da 
Orquestra Universitária. 

e) Homenagem ao Prof. 

Flamínio Fávero em sessão 

solene. 

f) Adesão à greve contra 
o espancamento de univer­
sitários no Distrito Federal. 

g) Manifestações contra a 
supressão da liberdade de 

imprensa. 

h) Campanha da Consul­

ta Mensal, com o fim de 
adquirir fundos para a re­

forma do estádio e Caso de 

Estudante. 

i) Liberação de verba de 
Cr$ 150.000,00 doada pelo 
Deputado Alfredo Farhat 
em 1954 e agora recebida, o 
que liquida o nosso débito 
com o Banco do Estaco. 

j) Organização da Te­
souraria, funcionando atual­
mente qual u m cronômetro. 

1) elaboração pela secre­
taria de um arquivo dos 
atuais alunos cuja falta era 
sentida há muito tempo no 
CAOC e que já se encontra 
em fase terminal. Futura­
mente pretendemos consti­
tuir u m arquivo dos ex-alu­

nos. 

O que acima foi escrito é 
uma análise resumida da 
pujança do CAOC de hoje no 
43° Aniversário. Significa 
não sómento o esforço da 
atual Diretoria, mas princi­
palmente o conjunto de 43 
anos de lutas incessantes e 
difíceis, sustentadas pelos 
nossos antecessores. O fruto 
de seu trabalho nós o esta­
mos colhendo, o fruto do 
rosso trabalho nossos suces­
sores o colherão. 

Somente nos resta saudar-
te Centro Acadêmico "Os­
waldo Cruz" — em teu 43° 
aniversário e saudando-te 
estaremos reverenciando ho­
je a todos aqueles que, des-
preendidos, esforçados e lu­
tadores fizeram a tua gran­
deza. 

Avante CAOC! Tua honra, 
tua tradição e tua glória, nós 
a defenderemos com toda as 
nossas forças. 

Mario Cinelli Júnior 
Presidente 

INDICADOR MÉDjCn 

DR. DOMINGOS BOLDRINI 
PEDIATRIA 

Consultório: Rua Cezar Bierrenbach, 24 _ i o A , 
Salas 7-8-9 — Fone: 2538 ' ndar 

Residência: Rua General OsTrio, 1268 —- 2 ° Andar — A 
Telefone: 4328 — C A M P I N A S 2í 

DR. ARSENIO OSWALDO SÊVÀ 
CARDIOLOGIA E CLÍNICA MÉDICA 

Residência: Rua Clemente Ferreira, 45 — Jardim 
Telefone: 4347 

Consultório: Rua Cezar Bierrenback, 24 —- Telefono- to». 
CAMPINAS m 

DR. RAPHAEL DA NOVA 
Chefe de Clínica Oto-Rino Laringologica da Faculdade 

Livre Docente da Universidade de São Paiulo 
Consultório: RUA MARCONI, 94 TELEFONE Um 
Residência: RUA ITAPOLIS, 924 TELEFONE,' 5B5ij 

DR. WEIMAR ZANON 
M É D I C O 

FRATURAS ACIDENTES - MOLÉSTIAS ÓSSEAS 
Cons.: AVENIDA ANGÉLICA N.» 2754 — FONE, 52-9 

Residência: LIBERDADE N.? 988 

DR. ERNESTO FESSEL 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS 

DAS 16 às 19 horas 
Consult.: Av. São João, 324 - 4.o andar - Sala 407 - Tel. 36-5953 

DR. J. COSTA MARQUES 
Cirurgia Geral 

Obsteiricia-Ginecologica 
RUA DO AROUCHE, 49 — 1.° ANDAR — APTO. 201 

DR. HENRIQUE SMITH 
DAS 2 ÀS 6 HORAS 

RUA 7 DE ABRIL, 118 — 3.° ANDAR — CONJUNTO 301 
Residência: Rua Piauhy, 1121 — Fone: 51-5583 

Consultório: RUA MARCONI, 34 — .° ANDAR — SALA 73 

DR. EDGARD BRAGA 
CLÍNICA INFANTIL 

Assistente da Clínica Pediatrcia da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo 

FONE: 36-5330 
DAS 16 ÀS 19 HORAS 

DR. MÁRIO MÔNACO 
Cirurgia — Doenças de Senhoras — Vias Urinadas — PJásto 
DIATERMIA — ULTRA-VTOLETA — INFRA-VERMELHü 

'Serviço o Prof. Pedro de Alcanlara 
Consultório: Rua Benjamin Consiani, 23 — Fone: 32-8414 

FONE: 34-9221 — RESIDÊNCIA: FONE: 31-0303 _ 

DR. CAETANO TRAPÊ 
Psiquiatra pela Associação Paulista de Medicina 

R. CONS. CRISPINIANO, 53, 6.o And., Conj. 62 
S Ã O P A U L O 

DR. ARNALDO CALEIRO SANDOVAL 
M É D I C O 

Menmbro da American Diabetes Association 
Clínica Médica — Pré-escolares - escolares e *dulu* m 

Rua Barão Itapetininga, 140 - 9.o - sala 93 - Telefone^»* 

CLINICA DE CIRURGIA PLÁSTICA *, 
DRS. VICTOR SPINA — A. PERNET 

J. WOISKY e R. PANNAIM 
Defeitos de nascença e adquiridos 

CIRURGIA ESTÉTICA „«% 
Rua Cosia N.° 84 _JTelefone^4j^ 

DR. WILLIAM E. P. CALLIA 
Assistente Médico-Auxiliar da 2.á Clínica Ciru%\cLica 

Faculdade de Medicina. - Encarregado de Cirurgia nd 
d0 Pronto Socorro do Hospital das Clinicas _ 

PRAÇA D A REPUBLICA, 76 — 3.° A N D A R — ^ f ^ . 

TEL. 3*5-4958 

DR. WALTER BOMFLM PONTES do 
Assistente dá Fac. de Medicina (Hospital da* CJf^ista 
Colégio Brasileiro de Radiologia - Médico ^dl°Vr%.0 99) 

VIAD. 9 DE JULHO 181 . 2 o Andar (Rua Major Quettinn , 
FONE: 34-8580 - SÃO PAULO 

DR. WALTER BLOISE 
ENDOCRINOLOGIA 

Rua 7 de Abril, 282 12.o andar - Conj. 123 - Fone 
• 3(rS5* 
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Catedrático de Clínica Obstétrica e Puericultura Neo-Natal 
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r Dr. 
NOSSA HOMENAGEM 

Procurando Ostwald um encarregado do Império nipônico, 
perffuntou-lhe to que deveria ser feito para o incentivo da cul­
tura em sua Pátria». Obteve a sábia resposta: cdê aos jovens 
biografias de grandes homens para ler, isto lhes servirá de 
«xemplo». Nada mais certo do que este conselho, pois, seguindo 
0 exemplo destes, os jovens poderão algum dia da mesma ma­
neira fazer muito para a humanidade. 
Notando, profundamente, estes dizeres de Ostwald, tO Bis­
turi» sentiu o dever de publicar alguns dados biográficos de um 
grande mestre e homem — o Prof. Dr. Benedito Montenegro — 
para que estes fatos nos sirvam de exemplo, de como trabalhar, 
tftudar e realizar muito na nossa futura profissão. 

PROF. B E N E D I T O M O N T E N E G R O 

Nasceu > professor Monte-
ttegro em Jau, no Estado de 

> Paulo, a 7 de abril de 
1888 matriculando-se no ano 
de 1898 na Escola Americana 
onde realizou os seus estudos 
•Kundários até 1901. Transfe­
ria-se em 1902 para o Macken-
xie College, onde permaneceu 
até 1904; neste colégio adqui­
riu a fama da um bom futebo-
Urta. 
Partiu em 1905 para os Es­

tofos Unidos e na Universida­
de de Pensilvania, na Filadél­
fia em 1909, colava o grau de 
doutor em Medicina, revalidan­
do no ano seguinte o seu di-
Pjoma na Faculdade de Medi-
"B* do Rio de Janeiro. 
CARREIRA 

UNIVERSITÁRIA 
Mais uma vez o grande Ar-
Jjjdo demonstrou a sua larga 
^**o pelo futuro, pois em 1914 
J*2ia para a sua recém-forma-
** escola u m jovem que mais 

tarde transformar-se-ia n o 
grande Montenegro. 

Iniciou o Prof. Montenegro 
a sua carreúa universitária 
como preparador de anatomia, 
tornando-se logo depois assis­
tente de Bovero. No ano de 
1916 foi nomeado professor 
substituto da Cadeira de Téc­
nica Cirúrgica e Cirurgia Ex­
perimental e, segundo os di­
zeres do Prof. Eurico da Silva 
Bastos, "transformou a velha 
cadeira de Medicina Operató-
ria, imprimindo-lhe u m ímpe­
to novo, de profunda reper­
cussão na modernização da ci­
rurgia brasileira». No ano de 
1931, por concurso, tornou-se 
professor catedrático da refe­
rida cadeira, cargo este que 
ocupou até o ano de 1934. 
quando foi transferido para a 
direção de uma das cadeiras de 
Clínica Cirúrgica de nossa fa­
culdade, onde permaneceu até 
15 de julho p. p. De 1934 a 
1937 foi professor de Cirurgia 
da Boca. na Faculdade de Far­

mácia e Odontologia da Uni­
versidade de São Paulo. 
De 1934 a 1935 foi diretor 

de nossa faculdade, tendo sido 
também diretor da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia du­
rante os anos de 1936-1937. 
Ocupou os cargos de Vice-

Reitor e de Magnífico Reitor 
da Universidade de São Paulo 
de 1945 a 1947; durante a sua 
gestão é que o Hospital das 
Clínicas tomou impulso; foi o 
aludido mestre o primeiro pre­
sidente do Conselho Adminis­
trativo do referido nosocômio 
de que êle foi um dos ideali-
zadores. 
E m 5 de agosto de 1918 

partiu para a Europa, chefi­
ando a Missão Médica Paulista 
na conflagração mundial de 
1914, aproveitando o final da 
guerra para exercer brilhante­
mente a função de cirurgião no 
Hospital Vaugirard e tam­
bém para freqüentar a clínica 
cirúrgica do Prof. Victor Pau-
chet de quem muito aprendeu, 
pois este é considerado um dos 
fundadores do método cirúrgi­
co de ressecção parcial do es­
tômago, no tratamento da úl-
cera gastroduodenal. 
No ano de 1925, por perten­

cer a uma comissão nomeada 
pelo governo estadual para 
construção dos edifícios de 
nossa Faculdade, partiu em via-. 
gem de estudos para os países: 
Estados Unidos, Canadá, Fran­
ça, Inglaterra e Bélgica. Fa­
riam também parte da referida 
comissão os professores: Sou­
za Campos e Rezende Puech. 
ATIVIDADE CIENTIFICA 

Não PÓ como mestre notabi-
Kzou-se, é autor de vários tra-
balhos_ sobre cirurgia publica­
dos não só em revistas nacio­
nais da especialidade como 
também em revistas estran­
geiras de renome. 
Apresenta vários métodos 

próprios na cirurgia, entre 
eles destacaremos o método 
Montenegro, que consiste em 
deslocar-se a camada sub-mu-
cosa do duodeno, no tratamen­
to de úlceras do referido seg­
mento, penetrantes na cabeça 
da pancreai e no ligamento he-
pato-duodenal. 

E' considerado o pioneiro da 
cirurgia do aparelho digestivo 
em nosso pa> s: são famosos 
dois fatos acontecidos em sua 
vida, o prime.ro. o caso de uma 
jovem com apendicite aguda 
que sofreu apendicectomia ins­
tantânea, sem esperar o fim da 
crise, como era comum na épo­
ca; este fato realizou êle com 
apenas 23 anos. O segundo 
consiste nele ter realizado, em 
julho de 1923, no Brasil, a pri­
m e i r a gastroduodenectomia 
parcial no tratamento da úlce-
ra hemorrágica, contra os pre­
conceitos da época, apresen­
tando logo depois, na Socieda­
de de Medicina e Cirurgia de 
São Paulo, hoie Academia de 
Medicina de São Paulo, 12 
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1 SOB A DIREÇÃO E ASSISTÊNCIA 

DO CORPO DE MÉDICOS PEDIATRAS 

DA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

ASSISTÊNCIA DE URGÊNCIA 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES ESPECIAL 

PARA CRIANÇAS 

RAIO X -- BANCO DE SANGUE 

TENDA DE OXIGÊNIO 

com canalização em todos os quartos 

RUA ALAGOAS, 57 - FONE: 52-2515; 
S A O P A U L O 
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doentes curados com esta ope­
ração, juntamente com as pro­
vas radiográficas de tal suces­
so. Já realizou em toda sua 
carreira um número superior a 
seis mil operações. 

E m 1932 serviu em prol da 
r e v o lução constitucionalista, 
dirigindo um hospital de san­
gue. 

MEDICINA E POLÍTICA 
Dando um exemplo de civis­
mo o ilustre cirurgião, também 
se preocupou com os probre-
mas políticos, tanto assim que 
foi deputado à Assembléia Le­
gislativa Estadual, l.o vice-
presidente da mesma, presi­
dente em exercício e secretário 
de Estado. 
Esteve no ano de 1937 em 

Paris representando o nosso 
País no Congresso dos Hospi­
tais. No mesmo ano e no se­
guinte foi a Buenos Aires re­
presentando a Fac. de Medici­
na da Universidade de São 
Paulo nos IX e X Congressos 
da Associação Argentina de 
Cirurgia. 

Ocupou o alto posto de pre­
sidente nos seguintes congres­
sos: em 1941, no Rio de Janei­
ro — 3.o Congresso Brasileiro 
e Americano de Cirurgia; em 
1950 — II Jornada Pan»Ame-
ricana de Gastrenterologia; em 
1954 — IV Congresso Pan-
Americano de Gastrenterologia 
e VI Congresso Brasileiro de 
Gastrenterologia. 
Também ocupou o referido 

cargo nas seguintes associa­
ções: Associação Paulista de 
Medicina, Academia de Medi­
cina de São Paulo, Capítulo de 
São Paulo do Colégio America­
no de Cirurgiões, Sociedade de 
Gastrenterologia e Nutrição de 
São Paulo. Foi Mestre do Ca­
pítulo de São Paulo do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões. 

E' doutor «honoris-causa» pe­
la Universidade de São Paulo, 
cavalheiro da Legião de Hon­
ra da França, governador da 
Instrução Pública da França e 
governador do American Col­
lege of Surgeons, na América 
do Sul, Tenente-Coronel médico 
da Reserva do Exército Nacio­
nal. 

J0À0ZINH0 ESCULAPIO 

de Janeiro, Academia Nacional 
de Medicina, Sociedade Gas-
trenterológica de São Paulo, 
Associação Paulista de Medici­
na, Academia Brasileira de Me­
dicina Militar. 
Professor Doutor Benedito 

Montenegro, os nossos agrade­
cimentos pelo exemplo de vida 
humanitária que nos deu em 
apenas 42 anos de vida pública. 

E' membro das seguintes mé­
dicas: 

International College of Sur-
genos, Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões, Associacion Ar­
gentina de Cirurgia. Academia 
de Medicina de São Paulo, Fa­
culdade de Biologia e Ciências 
Médicas da Universidade do 
Chile, Sociedade de Cirurgia 
do Chile, Sociedade Argentina 
de Cirurjianos. Societé des 
Chirurgiens de Paris, Sociedad 
de Cirurgia dei Uruguai, New 
York Academy of Medicine, 
Societá Piemontesa di Chirur-
gia, Sociedade de Cirurgia de 
Buenos Aires, Academia de 
Cirurgia do México, Sociedade 
de Medicina c Cirurgia do Rio CAOC DE HOJE 

Secretaria 

Luiz Henrique C. Paschoal 

Comissão 
de formatura 
Em assembléias realizadas 
oelo Doutorandos para eleger 
os seus homenageados faram 
os seguintes os resultados: 
Paraninfo: Prof. Carlos da 

Silva Lacaz; Homenageados: 
Prof. Flamínio Fávero; Dr. 
Wilson Valente; Prof. Dado 
F. do Amaral; Prof. Renato 
Locchi; Dr. Toshiyasu Fujio-
ka; Dr. Luiz Celso Mattosi-
nho França; Prof. Luiz V. 
Décourt; Dr. Cyro C. No­
gueira; Prof. Rafael da No­
va; Dr. Willam Saad Hossne; 
Dr. Murülo R. Viotti; Dr. 
Celestino Bourroül Filho; Dr. 
Procópio Bielick — homena­
gem póstuma. 
Em votação individual fo­

ram ainda Homenageados: 
Prof. João de Aguiar Pupo 
— Diretor da FAMUSP; 
Prof. Samuel B. Pessoa. 

AO CENTRO ACADÊMICO 

"OSWALDO CRUZ" 

as homenagens de 

LABORATIL S/Á 
Pelo transcurso de seu 

43.o Aniversário de Glórias 

FABRICANTES DE: 

MAGNO SEDANS 

DOZETRAT 
Ca Ca L. B " 

AM1 

http://prime.ro


a CONTRIBUIÇÃO da Santa 

•** Casa de Misericórdia do 

Rio de Janeiro para a pro­

gressão da ciência médica-ci-

rárgica em nosso país tem si­

do sobremodo eficiente. 

Quando em 1838, ao tempo 

em que era Provedor José 

Clemente Pereira, grande 

estadista assim se expressava 

em relação ao novo Hospital: 

«Há muitos anos era geral­

mente reconhecida a neces­

sidade de u m melhoramnto «o 

edifício do velho Hospital; di­

ficultava, porém, a iniciativa 

da obra a deficiência de meios. 

Embora fosse temeridade em­

preendê-lo, era u m motivo de 

de 1852, data em que foi inau­

gurado o Hospital. As obras. 

entretanto, prosseguiram até 

1876, quando cessa no Orça­

mento rubrica "Obras do 

Novo Hospital". 

Aparelhado conv«
niente-

mente, Hospital passou a 

trabalhar com plena eficiên­

cia, contribuindo com achegas 

valiosas para desenvolvi­

mento da Medicina da Ci­

rurgia no Brasil, o que fez di­

zer a Salles Torres Homem-

"As enfermarias do Hospital 

da Santa Casa de Misericórdia 

representam, indubitavelmen­

te, mais precioso sacrário 

O Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro e 
sua contribuição para o progresso 

da ciência 

Ministro Antônio Carlos Lafayette de Andrada, provedor da 

Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro 

mais para que julgássemos 

possível haver recursos, que 

nunca faltaram para empreza 

de semelhante natureza, nesta 

abençoada terra, onde a cari­

dade cristã tantos asilos tem 

levantado & indigência". 

Consoante ata da sessão 

de Mesa e Junta, de 30 de Ju­

lho de 1838, que autorizava 

criação do novo Hospital, as 

deficiências do chamado Hos­

pital velho eram bastantes pa­

ra Justificar levantamento 

de um novo edifício que vies­

se assegurar melhores acomo­

dações aos enfermos abriga­

dos pela Misericórdia. 

Para que se ouvisse opi­

nião dos outros, propôs o Pro­

vedor que fosse convidadada a 

Academia de Medicina para 

q«è. "animada pelo zelo quo 

tanto a distingue, pelo melho­

ramento da saúde pública do 

País. organizasse, com urgên­

cia, as convenientes bases pa­

ra a construção do novo Hos­

pital após se levantasse 

respectiva planta" 

A 21 de Dezembro de 1838 

a Mesa Junta aprovavam 

as bases higiênicas para 

construção, conforme planta, 

de autoria do engenheiro Do­

mingos Monteiro, alterada. 

em 1850, pelo engenheiro José 

Maria da Silva Ribeiro. Para 

o trabalho do levantamento 

da planta do Hospital, foi co­

missionado, m 1« de Agosto de 

1838. o Irmão Marechal Fran­

cisco Cordeiro da Silva Torres. 

Lançada pedra fundamen­

tal » 12 de Julho de 1840, te­

ve Ingar a primeira etapa da 

construção que se alongou 

por doze anos, até 2 de Julho 

da medicina cirurgia práti­

ca, que se encontra na Amé­

rica do Sul, e que não têm si­

do bem aproveitado pelos mé­

dicos e cirurgiões em benefí­

cios dos progressos da ciência 

entre n6s". 

Exprimindo-se desse modo 

em 1878 o sábio cientista, 

uma das maiores expressões 

da Medicina em nosso país, 

testemunhava fatos que ob­

servara na sua longa expe 

riência de mestre, tendo feito 

parte do corpo clinico do Hos­

pital de Misericórdia. 

Quando da primeira e de­

vastadora irrupção da febre a-

marel no Rio de Janeiro (epi­

demia que teve início em um 

navio vindo de Nova Orleans 

nos Estados Unidos) foram 

tratados nas suas enfermarias 

as primeiras vitimas, tendo 

Dr. Roberto Lallemand feito 

os primeiros estudos as ex­

periências terapêuticas iniciais 

nesse ambiente hospitalar. Só 

bem mais tarde pertinácia 

de Oswaldo Cruz. aliás médico 

do estabelecimento, encontra­

ria pleno êxito na debelação 
do mal. 

Os médicos do Paço Im­

perial eram escolhidos nas en­

fermarias da Santa Casa como 

o foram o Barão de Iguarassú. 

Domingos Ribeiro dos Guima-

rãesPeixoto, que aliás ocupou 

Provedoria — Luiz Vicente 

de Simoni. o Conselheiro Cláu­

dio Velho da Motta Mais 

Dr. Augusto Ferreira dos San­

tos. 

Este último, colaborador de 

Pasteur, foi o introdutor, no 

Brasil da vacina antiráblca 

servindo na Santa Casa. na Di­

retoria do Serviço Sanitário e 

na direção do Instituto Pas­

teur. 

Coube ao Hospital da Mise­

ricórdia instalar primeiro 

Consultório Oftalmológico no 

Brasil. Para esse fim, veio ao 

nosso país o famoso Oftalmo-

logista belga Professor Caron 

de Villars, que fundou no re­

cinto o primeiro gabinete des-

ia especialidade, destinado ex­

clusivamente aos enfermos po­

bres. Coube, portanto, ao gran­

de nosocomio a primasia nesse 

domínio. 

Foi, ainda, no ambiente da 

Santa Casa que surgiu a Aca­

demia Nacional de Medicina 

devendo-se a criação do gran­

de cenáculo ao sábio médico e 

literato italiano Luiz Vicente 

de Simoni. 

"Esse homem — diz um re­

lato — em verdade não muito 

conhecido, aliás com evidente 

ingratidão pelos seus feitos 

foi, durante largo período. 

chefe de enfermaria da Santa 

Casa e. nessa mansão, segun 

do êle próprio o atesta, teve 

a idéia da criação de u m Ins­

tituto Médico Literário, em 

uma das enfermarias do Hos­

pital da Misericórdia. Serviu, 

assim, esse velho palco de so­

frimento e esperança, para u m 

dos eventos mais empolgantes 

na evolução cientifica do Bra 

sil". 

Coube também a u m medi 

co da Santa Casa — o Dr. Jo­

sé Maria Texeira — levantar 

as primeiras e, no seu tempo. 

mais completas estatísticas 

nosológicas do Brasil. Seu ir­

mão. Antônio Maria Teixeira, 

também médico da Santa Casa, 

foi um toxicólogo impar. 

Nomes dos mais insignes do 

país fizeram parte dos qua­

dros médicos da Santa Casa 

bastando afirmar que na dato 

centenária do Hospital entre 

108 professores da Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro. 

52 pontificaram nas enferma­

rias do Hospital, bastando-se 

mencionar entre os mesmos 

Azevedo Sodré. Paes Leme, 

RoQha Faria, Cypriano de 

Freitas, Eurico Coelho, Fran­

cisco de Castro. Torres Ho 

mem, Cunha Feájó, Barata Ri­

beiro, Miguel Couto, Pedro 

Afonso de Carvalho Franco, 

Vicente Cândido Gerreira de 

Saboia e dezenas de outros. 

Na luta sem tréguas em de­

manda á cura do câncer, nu­

merosos pesquisadores se des­

tacam no Brasil e. entre eles, 

Mario Kroef que foi, „ exem­

plo dos demais, médico da 

Santa Casa. Ao ser recebido 
na Academia de Medicina pelo 

Professor Brandão Filho, re­

cordou esse mestre da Cirur­

gia que na sua enfermaria, no 

Hospital Geral da Santa Casa, 

foi que se procederam ás pri­

meiras aplicações de eletro-

coagulação contra o câncer. 

O Centro de Estudos Paulo 

Cezar de Andrade, dirigido pe­

lo Dr. Iseu de Almeida Sil­

va, tem prestado grandes be­

nefícios á Medicina e á Cirur­

gia, alcançando renome inter­

nacional. Entre os professores 

estrangeiros que Já ocupavam 

a sua cátedra, contam-se os 

seguintes: Beatrice Berle, de 

Pensylvania; Bernard Gay, de 

Paris; Gumercindo Sayago. de 

Córdoba; Herbert Olivercrona, 

de Stockholmo; Herrera Ra­

mos, de Montevidéo; Henri 

Netras, de Marselha; Mira y 

Lopez, de Madrid; Paul T. 

Camp, d Nova Orleans; René 

Lariche, da Sorbome; Rudolr 

Dreikurs, de Nova York; Ro-

land Kleme. de Chicago; Raul 

Facarezza, de Buenos Aires; 

R. Gutmann, de Paris; Sté-

wart Wolf, de Nova York; 

Sadi Palares. do México, além 

de muitos outros, os quais, 

pontificando nas mais varia­

das especialidades, encontra­

ram na cátedra do Anfiteatro 

da Santa Casa ambiente ade­

quado, tendo os respectivos 

cursos considerável assistên­

cia. 

Ideado em 1845 pelo gran­

de Provedor José Clemente 

Pereira, Gabinete Anátomo-

-Patológico só veio a ser con­

cretizado em 1861. O parecer 

os estudos relativos á sua 

instalação foram devidos ao 

Conselheiro Cândido Borges 

de Almeida. Foi no seu gênero 

primeiro que se instalou no 

Brasil. 

Entre as iniciativas recen­

tes devidas ao espírito reali­

zador da Provedoria, Mordo­

mia e Diretoria é de salientar 

a criação dos Serviços de 

Abreugrafia, Clínica de Tu­

mores. Fisioterapia Banco 

de Olihos. 

Deve-se ainda á Santa Ca­

sa, com a colaboração da Uni­

versidade do Brasil, instala­

ção do primeiro Instituto de 

Endrocrinologia no país, orien • 

tado pelo saudoso Professor 

W . Berardinelli, recentemen­

te falecido, : pelo Professor 

Thales Martins, os quais fo­

ram auxiliados por u m sele­

to grupo de jovens cutores da 

ciência médica. Dispondo de 

duas enfermarias, com o total 

de 44 leitos, o Instituto teve 

«. tribuna ocupada na soleni­

dade inaugural, convite da 

Universidade, pelo Professor 

Nicola Peude. sumidade na 

matéria. 

Como podemos concluir 

dessas considerações, con­

tribuição da Santa Casa de Mi­

sericórdia do Rio de Janeiro 

para a progressão médico-ci-

rúrgica nacional através do 

Hospital da Rua Santa Luzia 

tem sido verdadeiramente sig­

nificativa. A grande institui­

ção, que teve entre os seus 

fundadores a figura extraordi­

nária do Veneravel Anchieta, 

desde reforma por que pas­

sou graças u José Clemente 

Pereira, tem contribuído ga­

lhardamente para a progres 

são da ciência brasileira. Essa 

marcha ascenciva vem se evi­

denciando extraordinariamen­

te desde que se encontra na 

Provedoria o Ministro Antônio 

Carlos Lafayette de Andrada, 

qual tem procurado dotar o 

Hospital de todo o aparelha-

mento moderno de que ne­

cessita a mais tradicional or­

ganização hospitalar da A m é 

ric Latina. 

Herdeiro dás mais nobill-

tantes tradições dos And radas. 

o atual Provedor da Santa Ca­

sa de Misericórdia do Rio de 

Janeiro vem realizando uma 

obra extraordinária nos seus 

reflexos, sobretudo nos seto­

res sociais científicos, agi­

gantando assim as sadias as­

pirações de Anchieta e dos pio­

neiros quinhentiatas. 

I N D I C A D O R M É D I C O 

DR. ARMANDO DE ARRUDA NOVAES 
MÉDICO-OCULISTA 

Consultório: Rua Xavier de Toledo, 266 - ll.o andar S/ in ti 
Telefone, 35-5871 UJ 

Consultas: Das 8 às 11 horas diariamente 

CONSULTÓRIO DE DOENÇAS DOS OLHOS "" 

DR. J. MENDONÇA DE BARROS 
Livre Docente de Clínica Oftalmologica da Faculdade de Medicina 

Chefe do Serviço de Olhos do Instituto Central do Câncer 
Rua Cons. Crsipiniano, 53 - 8.o Conj. 83 - Tel. 35-8643 - 34-5J* 

Consultas: Das 8 às 10 das 14 às 18 horas 

DR. JOÃO SAMPAIO GÕES JR. 
MOLÉSTIAS DA GLÂNDULA MAMARIA 

Rua Xavier de Toledo, 98 — 7.° And. - Conj. 71 — Tel. 34-0555 

DR. GEORGES ARIÉ 
Chefe de Serviço Cirúrgico no Instituto Central 

Hospital Antônio Cândido de Camargo 
CÂNCER — PLÁSTICA — DOENÇAS DOS SEIOS 

Praça da Republica, 386 — 6.° Andar — Telefone: 34-9725 

DR. JOSE' SILVEIRA DE ARAÚJO 
CLINICA MÉDICA 

Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
Cons.: RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 120 S 708 e 709 

FONE. 34-5699 
Res.: RUA CONSELHEIRO ZACHARIAS, 59 FONE, 8-4694 

DR. JOSE' VIGORITO NETO 
Consultório: R. C O N S E L H E I R O CRISPINIANO. 140 8.0 and. 

T E L E F O N E : 33-6741 (Marcar Hora) 
Residência: T E L E F O N E S : 8-7609 61-8524 

DR. CLAUDINO DO AMARAL 
CIRGIÂO DA SANTA CASA 

Resid.: RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 127 . TEL.: 51-2665 
Consultório: RUA 7 DE ABRIL, 235 - 4.o andar 

TELEFONE: 34-7517 — SÃO PAULO 
Das 14 às 18 horas 

DR. MOISÉS CUTIN 
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 

LIVRE-DOCENTE DA FAC. DE MEDICINA DA U.S.P. 
Consultório: Praça da República, 388 6.0 andar conj. 83 

Fone, 36-0633 
Residência: Rua Jeronimo da Veiga, 457 - Fone, 8-7184 

DR. F. GERALDO IERVOLLNO 
MÉDICO OPERADOR 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS SÍFILIS VIAS URINAR1AS 
Cons.: Av. Ipiranga, 1123 - 6.0 Andar . Ap. 604 - de 2 às 4 hs. 
Tel.: 34-8990 — Av. Rangel Pestana, 1292 - l.o andar - Ap. 12 

das 5 às 17 hs. Telefone, 33-2247 
Resid.: Avenida D. Pedro I, 657 Tel.: 63-1966 - SÃO PAULO 

DR. ANTÔNIO VIAFORA 
CLINICA ESPECIALIZADA DE CRIANÇAS DO 

Consultório: Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - Edif. «R»* 
Salas 605-607 — Telefone 34-7348 — Das 2 às 4 horag^ 

DR. MARTINS DE CASTRO FILHO 
CLINICA EXCLUSIVA D E MOLÉSTIAS D A PELE E SÍFILIS 
Moléstias do couro cabeludo, das unhas e da boca — RemoçãoH* 
verrugas e tratamento de cicatrizes pelo método de KjJrtiB 

(Skin Planing) — Diagnósticos Anatomo Patológicos e Mico-
logicos — Criocauterio, Electro Coagulação - Etincellage 

alta freqüência, _ A 

R. QUINTINO BOCAIÚVA, 122 FONE, 32-2545 S. PAÜUr 

DR. DANTE GIORGI 
CLINICA MÉDICA-NEUROLOGIA 

Consultório: Rua 7 de Abril, 118 . 6.0 Andar - Telefone, 36-7»» 
Res.: Rua Lourenço Castanho, 37 Tel. 8-6577 - S. PAUW 

E L E T R E N C E F A L O G R A I A 

DR. ADAIL FREITAS JULIÃO 
RUA MARCONI, 53 - 6.0 ANDAR TELEFONE, 34-864» 

S Ã O P A U L O j 

DR. JAIR XAVIER GUIMARÃES 
Professor de Clínica de Doenças Infecciosas e T r°P i c a i s^ a.^ 
de Medicina de Sorocaba — Pontifícia Universidade Cato o 
l.o Assistente de Clínica de Doenças Infeccioósas e Tropic* 

da Escola Paulista de Medicna 
CLÍNICA M É D I C A - MOLÉSTIAS INFECCIOSAS 

Consultório: Rua Marconi, 48 . 8.0 Andar . Fone: 34-7J 
Residência: Rua Raptista Cepellos, 207 Fone: 70-343^ 

WANDERLEY NOGUEIRA DA SILVA 
RUA 7 DE ABRIL N.o 118 - 9.o CONJ. 901 - FONE, 34-8^ 

OSWALDO LACRETA 
OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 

h* 
Cons.: RUA MARCONI, 23 - l.o ANDAR — Das 15 às U 

TELEFONE, 34-9339 

DR. JOZEF FEHÊR 
CARDIOLOGIA . ELETROCARDIOGRAFIA j1$ 

Cons.: R. Xavier de Toledo, 98 - 5.o And. - Conj. 53 - Tel. i* 
Residência: Telefone, 8-9541 ^+> 

PROF. DR. J. M. GOMES 
CLINICA DERMATOLÓGICA , 

RUA ARAÚJO, 165 5.o ANDAR . FONE. 34-59" 
Consultas das 13 às 16 horas 

C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 
D O 

DR. C. A. DO ESPIRITO SANTO 
CONSULTAS DAS 14 AS 17 HORAS «jjí 

PÇA. RAMOS DE AZEVEDO, 209 - 4.o ANDAR - TEL. 3*JJ# 
Resid.: AL. GABRIEL MONTEIRO DA SILVA, TEL-J^, 

DR. AMÉRICO NASSER iD, 
Docente Livre de Técnica Cirúrgica da Faculdade de M ^ 

da Universidade de São Paulo . jo 
Chefe do Departamento de Ortopedia a Traumatologi» 

Hosiptal Matarazzo none 
Residência: Rua Estados Unidos, 62 - Fone 8-0ZIJ' ^5 

Cons.: Rua Boa Vista 236, 8.0 Andar Sala 819 - Fone 3' 
DR. ÁLVARO DINO DE ALMEIDA 

CIRURGIA GERAL 



C I C L O S D O C.A.O.C. 
jfào é porque estamos im-

ressionados porW assunto de 

. laecologia que escolhemos 

tste titulo: .ciclos \ 

E* apenas pela observação 

jg vida Gremial da Faculda­

de através destes 5 anos de 

flossa vivência. 

Realmente dividindo a ati­

vidade do centro e m dois 

grandes setores: da admi­

nistração ou vida interna c 

4a representação política 

<>xterna, podemos «grosso-

modo>, reconhecer 3 ciclos, 3 

Períodos distintos nestes úl­

timos anos. 

Assim qujoido lembramos 

de Walter Belda c o m o presi-

<ionte do C . A . O . C . imedia-

itmente nos ocorre sua bri­

lhante oratória, seu papel in­

fluente na políiica universitá­

ria c este aspecto sobrepuja 

.largamente, pelo menos na 

repercussão, a» faceta admi-

Tiistrativa de sua gestão. E 

Ao se acentua se lembrar-

mtí que aproximadamente 

em sua época ou pouco antes. 

tivemos Beta^ello na presi­

dência da U E E , Álvaro Gui-

jnaràes no Conselho Universi­

tário como representante do 

corpo discente da U . S . P . 

Foi u m a .época e m que o 

jiome do C A O C ressoava no 

mundo estudantil como enti­

dade de vanguarda, como 

órgão de liderança. 

Vieram Freire. Tharcillo 

Bacallá, e m 52,53 e 54 res­

pectivamente e respectiva­

mente as atenções e forças 
çe concentraram, falando 

muito genericamente é claro, 

no prédio do Cursinho. no do 

Estádio na quadra de tênis. 

Passou C A O C viver para 

seus problemas materiais, pa­

ia suas preocupações casei­

ras. Sua representação exter­

na esmoreceu, embora não 

esqueçamos que Freire mais 

u m a vez inscreveu n o m e da 

Medicina entre os represen­

tantes no Conselho Universi­
tário. 

Culminou este «ciclo inter­

no» e m que além das con­

quistas citadas, debateram-

se as diretorias e m assunto 

de Bar, prédio da Liga, situa­

ção do Estádio, c o m a magní 

fica reforma da sede social 

do Centro, já na gestão de 
Adelôncio. 

C o m Adelôncio operou-se 

transição: enquanto oeus au-

xiliares reformavam *, sede, 

cuidavam (ou descuidavam) 

do Bar, Adelôncio p3ra sur­

presa geral lançou-se á polí­

tica externa, e. o C.A.O.C., 

ressurgiu do quase esqueci­

mento e m que se encontrava. 

C o m seu sucesso inicial ape-

zar de seu malogro final, 

Adelôncio projetou novamen­

te C A O C no cenário políti­

co universitário. 

E e m 56 reafirmou-se a. no­

va orientação: voltamos a fa­

se externa; fechou-se o ciclo. 

Apezar da tendência e 

temperamento administrativo 

da diretoria atual do C.A.O.C. 

que já e m sua plataforma de 

eleição colocava os problemas 

BALACENTE DA TESOURARIA DO C. A. 
«OSWALDO CRUZ» DE JANEIRO A 

AGOSTO DE 1956 
Saldo da verba recebida 
do Governo do Estado 
Entradas e m Janeiro 

Saldo e m 31 de Janeiro 

Entradas e m Fevereiro .... 
Saldas e m Fevereiro 
Saldo e m 29 de Fevereiro 
Entradas e m Março 
Saldas em Março 
Saldo e m 31 de Março 

Entradas e m Abril 
Saidas e m Abri 1 
Saldo e m 30 de Abril 

Entradas e m Maio 
Saidas e m Maio 
Saldo e m 31 de Maio 
Entradas em Junho 
Saldas e m Junho 

Entradas e m Julho 

Saldo e m 31 de Julho 

Saldo e m 31 de Agosto 

O balancete foi aprovado 
Setembro de 1956. 

• • 22.000,00 

'4.000 00 

22.245.20 

14,000,00 

35.938,20 

.. 94.720 00 
50.699,80 

. . 92.657,00 
92.464,10 

15.000,00 
9.628,00 

. 118 353 00 
48.556.60 

8.950,00 
100.416,70 

e m reunião de diretoria 

Sao Paulo, 17 de Setembro 
Rubens Rodrigues da 

l.o Tesoureiro 

83 353.8C 

68.011,5: » 

46.073,60 

90.093,80 

90 286 70 

95.658,qJ 

165.445,20 

73.943,50 

em 12 de 

de 1956 
Cruz 

da Casa do Estudantes, de 

Bar, de Estádio adiante dos 

assuntos de representação ex­

terna, o C A O C , talvez po 

força do acaso, ou u m deter­

minismo de seu ciclo vital (ou 

do grupo da ex-oposição da di­

retoria) projetou-se enorme-

mente no cenário universitário 

externo e começou reconquist-

tando a representação junto ao 

Conselho Universitário e logo 

e m seguida, a presidência da 

U.E.E. portanto os 2 cargos 

de maior projeção na política 

estudantil. 

Será acaso? Coincidência? 

Determinismo? Fica para os 

filósofos ou sociólogos espe­
cularem . 

São fatos quando menos, pi­
torescos. 

W. K. 

, 'REVISTAS-JOVNAIS 

I Grifica I 

VCINGLANDIAI 
lí SALCnuo f SM •* 

Q Hat toam ts --ou u .-ÍOÍ Í HUL '*~ CATÁLOGOS 

JOÃOZINHO ESCULAPIO 

\ 0 LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A. 
presta homenagem ao CENTRO ACADÊ­

MICO "OSWALDO CRUZ" pela passagem 

do 43.o aniversário de sua fundação e 

saúda os estudantes de medicina e a 

nobre classe médica pelo auspicioso 

acontecimento. 
SÃO PAULO, 1956 

"•vwvwvv wwwwv\vw\ v \\\ w v \\ w » \\vm\\\\v\v\\\uu\\v\\»\v\\vv\uuuuuv»mvm\ 

Nenhuma data mais expressiva do que a do 43.o aniver­

sário do Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo quem; graças ao de-

nodo e a tenacidade com que pugnou pelo engrandecimento 

da ciência do Pais, soube conquistar o respeito e a admiração 

de toda a Nação. 

Enviamos a todos os estudantes da Faculdade de Medi­

cina da Universidade de São Paulo as nossas cordiais saudações. 
> \ 

C I B A 

Rio de Janeiro B r a s i il 

»H; 

«**u 



"A Poesia é necesaria" os
 FRAGMENTOS 

A VOZ DO VENTO 
E. F. M 

Chamando o raio às piricas reentrâncias, 
Por sobre a algente plaga silva o vento 
Para, depois do azul do firmamento, 
Perder-se no infinito das distâncias... 

Quem julga seja o vento coisa morta, 
Que o visse nesse dia atroz, tristonho, 
Quando» parando, o vórtice medonho 
Fez uma pausa em frente à minha porta! 

a 

Que inveja m e invadiu, então, daquele 
Redemoinho elástico, retráctil... 
Eu desejava apenas ser volátil 
Para também redemoinhar com êle! 

E ali ficou, girando, o turbilhão 
Até que ouvi, tremendo, sons distantes: 
Eram palavras cavas, sibilantes, 
Que saiam do meio do tufão. 

Com a tristeza que nunca se conforma, 
Senti, naquela queixa indócil, ôca, 
Todo sofrer brutal da voz sem boca 
Todo martírio atroz do ser sem forma! 

Olhando o balouçar louco das frondes 
Tentando vêr o vento a sussurrar, 
Lancei-lhe, então, minha pergunta alvar: 
— Quando não sopras, vento, onde te escondes? 

E eis que num guincho disse-nos o tufão: 
— «Quando nos ares não estou silvando 
É que no peito do homem vou soprando 
Para aos poucos gelar-lhe o coração!» 

— «Quando no espaço etéreo o meu lamento 
Gelado não sibila, é que se aferra 
E m espalhar, de vez, por toda a Terra 
As ilusões do humano pensamento!» 

«Fazendo ver da vida a realidade: 
Desmanchando castelos e esperanças, 
Destruindo os sonhos tolos das crianças, 
Varrendo enfim as cinzas da saudade...» 

«E um dia, após tua morte, irei buscar-te 
Onde estiver teu corpo repousando,-
Pela marmórea lápide passando, 

Eu descerei, de manso, até alcançar-te». 

«Tua cinza arrancarei de dentre as palmas 
Da sepultura horrível que te açoite 
Para gemermos juntos, pela noite, 
A tristeza comum das nossas almas!» 

... E a voz do vento, tênue como um fio, 
Estrangulando-se afinal cessou 
E, com um gemido triste, mergulhou 
Na insubstancialidade do vazio...! 

DE PROFUNDIS. 

1 

Talvez a morte cruel, impiedosa, 
Já prepara com seu lavor profundo 
A lápide fatal e tenebrosa 
Do meu nome — um rastro vão no mundo. 

Talvez, quem sabe, miiúYalma agitando 
Triste clamor final de liberdade, 
Possa em círculos de ouro, ir lançando 
Das alturas, meus cantos de saudade!... 

Não sei! A devorar os meus anelos, 
E m convulsões, em fúrias, em lampejos, 
Geme o sopro brutal da sorte... 

E sinto o frio roçar nos meus cabelos, 
Enquanto vida cobre de mil beijos 
O meu corpo que parte para » morte! 

FERNANDO I. TADDEO 

0 Simbolismo do Emblema do CAOC 
Naquela tarde de 1929 o 

anfiteatro de Anatomia e de­
pendências achavam-se li­
teralmente apinhados de 
acadêmicos, e dentre eles 
alguns professores e assis­
tentes. Treze horas e trinta! 
O momento era histórico; 
em solene reunião do Centro 
Acadêmico Osvaldo Cruz, 
verificar-se-ia a exposição e 
comentário sobre o novo 
distintivo e estandarte do 
Centro. A mesa via-se o pre­
sidente do C. A. o. C, dou­
torando Renato da Costa 
Bonfim, ladeado pelo pro­
fessor Flamínlo Fávero, en­
tão vice-diretor da Faculda­
de e pelo professor Guilher­
m e Bastos Milward, que 
idealizara o estandarte. 

Após a saudação do douto­
rando Bonfim, o prof. Mil­
ward fez u m a bela conferên­
cia, explicando o simbolismo 
de cada u m dos elementos 
reunidos admirávelmente no 
estandarte e na flâmula. 
Inspirou o trabalho, a obra 

de síntese, alegoria e estética 
de Palm, que representa a 
inteligência, a preponderân­
cia e o afeto, postos a ser­
viço da humanidade. A inte­
ligência é representada pelo 
livro de Aphorismos do Pai 
da Medicina, sobre o qual o 
sacerdote fez o juramento. A 
prudência simbolizada pela 
cobra, decorre do compro­
misso-tomado no juramento, 
porque esse símbolo é u m a 
arma de dois gumes, e da 

— Se a alegria gera alegria, o que produz a tristeza? 
—» Poesia — Esta coisa triste 

Que em todos nós existe. 

• 
O primeiro poema nasceu do grito de dor do amante aban­

donado, da nostalgia do troglodita, das elocubrações metafísi­
cas dos gregos, do misticismo dos judeus, da confusão babi-
lônica. 

Depois se transformou em lamentos dos vencidos pelos ro­
manos e outros conquistadores, e veio poesia gongórica do 
século XVII, depois as digreções do romantismo, até as arritmias 
afônicas do modernismo e depois... 

• 
Depois viemos, nós... 
Veio a poesia sem nome próprio ou corrente literária, «. 

poesia roubada à lição de clínica, deixando de lado o estetô 
o bisturi. 

Veio poesia «domingueira» feita ao sabor do momento 
e da disposição. 

Às vezes com métrica, quase sempre sem rima, e com um 
nome oculto. 

Talvez Maria, ou Ideal, às vezes Pátria ou Amor não 
importa... 

Eu canto que existe 
e se não existe invento. 
Eu preciso do Sol no inverno. 
E da lua na tempestade 
Eu sou poeta... 

POEMA UM POUCO ALEGRE 
Caiuby de A. M. Trench 

N a favela 

da Vila Esperança 
o Zelão bebeu 
bebeu 
bebeu 

andou, 
cerebelar, 
entre 

os barracos. 
Se encostou 
no barraco 
da Joana, 
a parede foi pra lá, 
bateu 
no armário 
que 
caiu. 

A Joana 
saiu 
furiosa 

deitou xingação 
nas fuças 
do Zelão 
que, 
então, 

entrou no barraco, 
pegou 

a muleta do marido da Joana 
e bumba, 

quebrou cabeça dela. 

O marido da Joana 
estava morrendo 
bem devagarinho 
lá no barraco. 
Cada dia 
êle 
morria 

u m pouquinho. 
Foi 
operado 
«dos intestinos» 

três ou quatro 
vezes 
aqui no.H. C. 
Tinha 
que fazer dieta 
rica nisto, 
rica naquilo, 
mas 
o marido da Joana 
era pobre, 
tão pobrinho, 
que 
a história 
acabou assim: 
Zelão pegou cadeia 
e lambada, 
Joana foi pro H. C. 

o marido dela 
pro cemitério da Penha. 

serpente devemos ter a pru­
dência e não a peçonha. Afi­
nal o templo de Asclepion, 
onde o médico vai exercer a 
sua atividade no caminho 
para o doente. 
Esses elementos aparecem no 
estandarte concretizado pelo 
pincel c'e Oscar Pereira da 
Silva, mas enriquecidos e 
ampliado pelo idealizador, 
prof. Milward. 

Sobressai como contorno 
interno do distintivo u m 
triângulo. Seu significado é 
amplo. O pensamento serve-
se da mecânica da figura 
geométrica para expressar 
síntese, sinergia e simpatia. 
O triângulo aparece regendo 
a exteriorização do pensa­
mento quando se sublima 
nas composições estéticas. 
Por outro lado cada vértice 
expressa as figuras centrais 
da medicina de u m a época 
e da cultura greco-latina. 
Hipócrates e Galeno nos ân­
gulos da Hipotenusa e Bichat 
no terceiro ângulo, represen­
tando o restabelecimento da 
inteligência positiva dos fe­
nômenos que se passam nos 
seres vivos — simbolisa a 
Anatomia Geral. 

N o distintivo os três com­
ponentes do sacerdócio mé­
dico são representados pelos 
três degraus que dão acesso 
ao Asclepion; decorrem do 
ensinamento estabelecido pe­
lo médico de Cós e m fulgu-
ração genial: tudo concorre, 
tudo consente e tudo simpa­
tiza. 

A parte central do distin-
titivo separa-se da externa 
por u m a cobra, esta simbo­
lisa a prudência; prudência 
que cabe para nós brasilei­
ros que constituímos nação 
nova e m formação, onde se 
caldeiam raças. É a prudên­
cia e m amplexo integral 
guardando carinhosamente a 
herança dos antepassados. 
O caráter romano aliado 

â inteligência grega, dos 
quais sofremos influência, 
foram representados p e l o 
triângulo. Transformado pe­
la centelha do pensamento 
cristão, levada por Paulo de 
Tarso, este espírito se reen-
carna nos novos dilatadores 
do império: "as armas e os 
barões assinalados". Isto é 
expresso no distintivo pelo 
nome da Faculdade de Medi­
cina de S. Paulo, rodeado 

Do livro «A M Ã E E 0 f\ 

Ida Lauja de Salle, 
Painel de meu dia 
Caido derrubado. 
Pedaços de figuras 
Cabeça de pescadores 
Cinturas de mulheres 
Tudo em barro 

Despedaçado no chão. 

Eu sozinha 
No meio dos fragmentos. 
Mulher de mãos cobrindo o rosto. 
Olhos perdidos 
Entre os trechos de minuto. 
Sem nada mais 
Que o espaço vazio 
Liberto do vôo das gaivotas esguias. 

Inquieta e desviada 
À falta de rumos. 

Contemplando simplesmente 
O meu dia 

Decomposto em partes não minhas. 
Cenas atropeladas 
Que se misturam num desespero. 

O ser painel do dia 
Desfeito pelo fato estranho. 

Receita para um poema moder 
Ao Caiuby, Cesarino, Lin 

Montenegro. 

Tome um papel em branco 
uma pena, e sobretudo não escreva 

nem sonhe. Pense... 

Descubra algum paradoxo 
glose em frases soltas, 

todas sem métrica, pontuação 
e principalmente sem rima... 

Não, nada de definições filosóficas: 
— A lógica formal e a dialética, 
brincam de roda. 

Xem procure posições políticas: 
— A U R S S e o Vaticano assinaram 
um acordo intelectual. 

Nem tão pouco fale da fome, 
da guerra* da liberdade, 
do amor ou da juventude; 
— consulte bibliografia à respeito. 

Mas aproveite o papel branco 
que Você tem em frente, 
e faça um barquinho 
e vá brincar com o filho da lavadeira. 

Conte-lhe umas histórias, 
e responda todas suas perguntas; 
e, por favor, não o eduque 
e não tente adivinhar que formidável 
cidadão do futuro ele será. 

E no fim do dia 
chame a sua datilografa, 
e dite tudo o que lhe vier à memória. 

Depois leia-o para o menino: 
se seus olhos, brilharem 
de vontade, de entusiasmo, 
então coloque a sua assinatura, 
a dedicatória e mande publicá-lo. 
Se não, guarda-o entre suas 
cartas de amor e contas do armazém. 

JOSÉ KNOPLICH 

pela raíiação solar. Esta ra­
diação é representada por 
catorze feixes de luz, isto é, 
sete duplificado, que é a 
imagem representativa do 
Setestrelo, constelação mui­
to conhecida dos antigos na­
vegadores portugueses. 
Temos pois, no estandarte 

do C. A. o. C. u m a concepção 
maravilhosa do espírito hu­
manista de u m notável cul­
tor da ciência, prof. Milward, 
que soube aliar a estética 
original e forte à marcha 

ascencional da sociedade. 

Rememorar esse simbolismo 

é prestar u m a homenagem à 

tradicional sociedade d o s 

alunos da FMUSP, que tan­

to tem contribuído à intelec­

tualidade e espírito cientí­

fico que s. Paulo projeta no 

Brasil. 

A BONECA 
Tarde fria a pardacen^ 
O vento carpe e to»«J* 
Sobre os beirais da 1&** 

Num róseo berço mX^l 
Pequeno como um sacr 
Uma criança tão bela. 

Os lábios frios anoX*\jp 
Entreabertos são r n a r ^ 
Por um sorriso inocenv 

Uma boneca num can 
Com ela parece tanto 
Na palidez comovente-

A mãe, ó pobre, não cj*f 
Nem quando a levam ^ 
Sai do torpor da vigu'a-

Depois, ela fica louca; 
Cantando, rindo, j*' 
Nina a boneca da P*** 

Jeni Maria M C[ 
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NOTAS SOBRE ARTE 

Alguns Problemas da Poesia (1) 
Fonna — "Artes poéticas" — Linguagem 

poética — Técnica da poesia 

O poeta tem dentre os artistas uma posição pouco definida 
gsim como a Poesia tem entre as várias artes, principalmente a 
intura e a Música. 

A Poesia é por muitos considerada como a mais expressiva 
as artes c aquelas para qual todas outras tendem porque as-
ram às palavras, dizer alguma coisa em seus momentos 
tais altos. 

E diríamos que a pintura, a escultura, e <* música atin­
am o seu mais alto grau de pureza sublimação estética 
[uando tornam-se poéticas com isto queremos dizer que os 
uartetos de Beethoven ou o sorriso de «Giocnoda» de Da 
faice estão no limiar da palavra. 

E' celebre a história de Miguel Ângelo, que ao terminar 
i seu «Moisés», extasiado ante « obra pediu para que esta 
alasse. 

E na poesia a principal dificuldade vem da vantagem que ela 
esfruta — é que os poetas lidam com palavras. 

O material de trabalho dos poetas são as mesmas palavras 
[ue são usadas em maçudos artigos filosóficos ou em anúncios 
e propaganda comercial, são as idênticas utilizadas e m artigos 
le jornais e em diversos tipos de linguagem, desde giria do 
nalandro até o muchocho do nenê. 

0 que se deve notar que há uma dificuldade fundamental 
>ara o poeta, em conseguir transmitir a sua experiência emo-
donal através de u m meio de expressão deturpado por tantas 
afluências. 

Não existe u m a «fala» especial dos poetas, a que não 
ntece com a música por exemplo, pois o compositor para se 

ipressar deve-conhecer harmonia e contraponto. 

Na pintura, deve o pintor ter uma noção de composição de 
sores e dos efeitos na tela para; poder produzir. 

0 inglês dentre as línguas faladas é aquela que sofre 
maior influência de fatores extrínsecos, daí a tentativa feita 
tta Inglaterra, para que os poetas escrevessem em Irlandês que 
íâo está tão transformado como o inglês. G. B. Shaw deixou 
pande parte de sua fortuna para a procura de u m inglês mais 
ético. 

" " " " " " " " ^ ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ y ^ ^ ^ , 

Um pouco de música popular 

A verdade que estas soluções são artificiais nenhum 
frande poeta separou a sua linguagem poética de suas cone-
tfes com a língua fadada. 

E como afirmou o poeta Stephen Spender — «E' função 
1° poeta em seu poema descobrir u m a relação entre língua 
lue êle ouve, falada por homens e mulheres ao seu redor, 
i língua poética do seu mundo interior». 

Esta conquista deve se renovar cada geração; porque 
Caguem duvida da influência viva que tem o «modus vivendi* 
"a linguagem de todo dia, 

Na poesia moderna, tentou-se em todos os países uma lín-
fra especial; no Brasil, Mário de Andrade tentou introduzir 
D «Brasileiro» ou seja língua portuguesa erradamente fala-
** no Brasil foi uma tentativa frustrada. 

A t5cnica de escrever poesia é u m a outra característica 
a poesia moderna revolucionou. 
Todos sabem que maravilhoso repentista foi Camões, Bi-

*", Castro Alves que improvisavam verso com métrica e 
"0la correta; isto acontecia porque o poeta estava disciplinado 
*°dos os seus pensamentos seguiam u m esquema original. 
contra esta limitação que se levanta a poesia moderna, pro-

"^ndo substituir dentro do possível o ritmo pela onomato-
•*la» que analisaremos em outra ocasião. 

A poesia se diferencia ainda das outras artes porque a 
7* técnica não pode ser ensinada, como o contraponto na mú-
*» e mímica no teatro. 
Apesar d-2 algumas universidades americanas admitirem 

** haja possbilidade de se ensinar poesia, verdade é que 
Oláximo o que se admite é que o poeta possa descobrir aque-
**cn,ca que melhor se adapte as £uas características. 
*» o próprio Spender numa conferência em 'S. Paulo sobre 

a«sunto afirmou: «Aa violentas revoltas contra os escritores 
•* uma geração anterior, sempre típicas na poesia, são devidas 
««forço para que uma geração mais nova rejeite as técnicas 
Precedente». 

JOSE* K N O P L I C H 

A comercialização e a decadência da música popular brasi­
leira «Os controladores» do gosto popular. O carnaval. A mú­

sica norte-americana: «jazz» e «be-bop» 

soss A CAPA: 
É uma concepção do artista Guedalie Laier, arquiteto e 

Ortasista laureado na ÜLa Bienal da S Paulo. Nas me­

dida» dos parcos recursos técnicos permitidos, está página 

'oi uma concepção íelir. Ao Lafer, nossos agradecimento*. 

DECADÊNCIA DA NOSSA 
MUSICA 

A música popular brasilei­
ra, antes tão cheia de ex-
pontaneidade e de ritmo na­
cional está hoje mudada. 
Essa transformação infeliz é 
de tão grande monta que o 
samba, outrora o esteio des­
sa música, ocupa agora u m 
plano secundário, cedendo 
lugar a coisas importadas 
como o "cha-cha", mambos, 
boleros, fox-trot que são fa­
bricados no Brasil, consti­
tuindo o grosso da produção 
musical dos últimos anos, 
sem falar num sem número 
de versões que uma coleção 
de medíocres que se intitu-
tulam "compositores", despe­
jam diariamente no comér­
cio. Os ídolos co passado 
mestres da nossa música, an­
dam bem esquecidos. De Noel 
Rosa. poeta do samba, todos 
falam mas quase ninguém o 
segue; Pixinginha (autor 
'Carinhoso", "Rosa" etc.) é 
lembrado aqui e ali. Os ou­
tro grandes como Sinhô (au­
tor de "Jura" e outras jóias), 
Donga, Ernesto N a z a r é 
(mestre das valsas) estão 
colocadas no pedestal de gló­
ria que o passado lhes deu. 
Hoje, poucos o conhecem, 
mas suas músicas são como 
as de Noel, imperecíveis. Os 
cantores, acompanham e 
contribuem para a derroca­
da da música popular. So­
mente Silvio Caldas perma­
nece, cantando com uma ex­
pressão e sentimento que 
põem no bolso qualquer João 
Dias, Orlando Silva perdeu 
a sua vóz, Chico Alves mor­
reu. Almirante raramente 
canta, Araci após 26 anos 
de carreira brilhante co­
meça a declinar e não 
hà ninguém, que possa su­
bstitui-los em nossos cená­
rio musical^ O reinado hoje 
é outro, é o reinado do "fã-
clube" organizado pelo pró­
prio intérprete, é o reinado 
da publicidade cara e do co-
mercialismo, graças a que 
circulam por aí Dick Farney, 
Caiuby Peixoto. Yvon Curi e 
outras pragas como Nora Ney 
que foi apanhada pela polícia 
carioca quando fazia a ses-
ta com seu cigarrinho ce 
maconha. A arte de cantar 
mudou bastante: o segredo 
hoje em dia é distribuir di­
nheiro entre as gravadoras, 
os programadores e discote­
cários das estações de rádio, 
organizar, o "fã-club" p con­
tratar u m desmaiador ofi­
cial, ser solteiro, simpático, 
apresentar-se de smoking e 
cantar bobagens distribuin­
do beijinhos para os espec­
tadores. Não é para menos 
Caiuby Peixoto, que entre 
parêntesis, tem uma vóz de 
arrepiar, necessita de um 
empresário e u m agente 
para as suas atividades pro­
fissionais ... 
OS DONOS DO NEGÓCIO 

Não é correto, porém, di­
zer-se que se acabaram os 
bons valores. Alguns como 
Inesita Barroso, Jacob do 
bcndolim. Almirante podem 
ser ouvidos, mas a grande 
maioria está escondida atráz 
de uma porta cerrada cujas 
chaves se encontram nas 

das editoras de discos e das 
emissoras cujas responsáveis 
p o d a m sistematicamente, 
prejuízo da nossa música, 
tudo aquilo que embora de 
boa qualidade, não faz su­
cesso junto ao grande públi­
co, E é assim que crescem 
dia a dia o número de lan­
çamentos de parcos recursos 
artísticos, sambas e baiões 
brasileiros ao som dos vio­
linos das orquestras estran­
geiras, mambos nacionais, 
versões de música ce filmes 
etc. e até música cantada 
por cachorro vale, desde que 
dê bom lucro. Mas uma ou­
tra barreira, sórdida, exis­
te e mostra até onde chega 
o comercialismo de nossa 
música popular. U m indiví­
duo que quizer ter uma com­
posição sua gravada é obri­
gado a dar parceria de no­
me ou não, mas sempre de 
porcentagem, a estranhos 
que aparecem depois de 
pronta a música. 

São os gravadores das em­
presas editoras de discos, são 
os programadores, são os 
próprios cantores, ou ou­
tros "compositores" q u e 
compram a música que pas­
sa assim a ter novos auto­
res que a lançam então no 
mercado e aqueles que não 
modernizaram seus métodos 
de compor, hoje em dia não 
têm vez. Lógico é que o in­
divíduo de mérito não se su­
jeita a tais condições o que 
faz que gente de valor (co­
m o Kid Pepe e Orestes Bar­
bosa), passe a improvisar 
samba só para os amigos, 
num egoísmo, aliás, perfei­
tamente compreensível. 
CARNAVAL 

Isto tudo se acentua com 
a proximidade do Carnaval. 
Aí então os parceiros que co­
bram mais caro são os disco­
tecários das estações de rá­
dio, encarregados da seleção 
das gravações para os longos 
programas de música carna­
valesca. Naturalmente, tan­
to martelam eles as músi­
cas "combinadas" que o pú 
blico acaba as repetindo, 
meio mecanicamente. Por 
outro lado os concursos ofi­
ciais escolhem sambas e 
marchas de qualidade inte­
rior, premiando e divulgando 
falsos, compositores em de­
trimento dos bons que logi­
camente se retraem e não se 
animam a escrever para o 
Carnaval. No Rio se diz mes­
m o que os resultados desses 
tais concursos podem ser 

obtidos u m mês antes da 
realização. E com tudo isso, 
pesando sobre si o Carnaval 
que já nos deu "O teu ca­
belo não nega", "Estrela 
Dalma", "Loirinha" e mul­
to mais, hoje nos apresenta 
u m punhado de coisas ba­
nais, as vezes plagiadas e 
obcenas que não têm nem * 
sombra de graça e da expon-
taneidade daquilo que se fez 
antigamente. 

"JAZZ" 
Porém, a decadência ex-

primentada pela nossa mú­
sica popular não é fenômeno 
isolado, o mesmo acontece 
com o "jazz". Na verdade êle 
nunca teve nos Estados Uni­
dos, o seu valor devidamen­
te reconhecido, por questões 
raciais pois esta forma mu­
sical exprime todo o sofri­
mento de uma raça perse­
guida. E é justamente no sul 
do país, em New Orleans, à 
beira do Mississipi, onde o 
sentimento de ódio contra os 
negros é até hoje muito for­
te, que vai nascer o "jazz" 
fruto da união dos primiti­
vos ritmos africanos com 
uma série de novas formas, 
européas e americanas. Den­
tre essas influências acen­
tue-se a religiosa, recebidas 
através dos chamados "Ne­
gros Spirituals", cantados 
nas igrejas metodistas e mui­
tas vezes improvisadas sob 
«, forma de diálogo entre o 
pregador e a comunidade. Os 
"Spirituals", apesar de con­
tribuírem para a formação 
do "Jazz" têm até hoje uma 
existe n c i a completamente 
autônoma. 
A época de ouro do "jazz" 

acaba por volta de 1930, (de­
pois da profunda crise eco­
nômica que abalocu o mun­
do no ano anterior, inaugu-
rando-se a fera do "swing" e 
do "sweet" em prejuízo do 
velho "hot". E então a mú­
sica popular norte-america­
na se afundou num comer­
cialismo e numa pobreza 
muito semelhante à da nossa. 
Daí por diante florescem 
tão, as, grandes orquestras 
comerciais com Benny Go­
odman, Tommy Dosey, Glenn 
Miller e tantos outras, que 
nada possuem de "jazz" Es­
te, baseia-se na improvisação 
coletiva dos componentes 
das bandas que quase nunca 
eram constituídos por mais 
de 6 instrumentistas. Cada 
músico, não se sujeita a u m 
texto escrito (mesmo porque 
nos primeiros tempos poucos 
sabiam ler notas) mas o que 
é importante, executa as 
suas variações espontanea­
mente, de acordo com o seu 
próprio sentimento resultan­
do daí apesar de parecer im­
possível, um conjunto har­
monioso e preciso. Já as 

grandes orquestras moder­
nas, Glenn Miller por exem­
plo, não possuem nada da­
quilo que acima foi dito. Os 
músicos passam a tocar de 
acordo com uma partitura 
escrita, não podendo fugir 
dela, nem à orquestração 
traçada previamente. Liqui­
da se assim a improvisação 
coletiva, que é a nota carac­
terística e marcante da 
"jazz". Não tem portanto o 
menor sentido, dizer-se que 
G. Miller, Goodman, Tex Be-
nett, Ray Antony são nomes 
do "jazz". Eles não só estão 
longe como também se 
opõem a essa forma musical. 

O "BE-BOP" 
Muito em voga atualmente 

anda o "be-bop", nova mo­
dalidade musical que alguns 
infelizmente, querem filiar 
ao "jazz". Entre nós parti­
cularmente, êle entrou em 
evidência com a visita de 
Dizzy Gillespie, um de seus 
criadores, o "bop" desde lo­
go aceito pelos granfinos e 
existencialistas pelo seu exo-
tismo, muito longe está na 
verdade da música de "jazz", 
pois também nele a impro­
visação coletiva, é pratica­
mente nula. Além disso, a 
influência exercida pela mú­
sica clássica moderna (com 
o atonalismo) é muito forte 
criando u m exagerado cere-
bralismo que se traduz por 
artificialidade de orquestra­
ção e execução. 

NOVAS PERSPECTIVAS 

De 1945 para cá, porém, 
abre-se uma era de reergui-
mento do "jazz" tradicional, 
tirando do esquecimento os 
seus velhos ídolos que depois 
de mais de 20 anos, volta­
ram o tocar. Isto estimulou 
o aparecimento de u m gran­
de número de bandas, for­
madas por jovens, que tocam 
no "velho" mas mpecável es­
tilo. No Brasil coisa seme­
lhante se passa com a for­
mação do conjunto da Velha 
Guarda, um punhado de ve­
lhos valores mas ainda ar­
tisticamente em forma, que 
vieram dar u m sangue novo 
à anêmica música popular 
de hoje. E é a decadência 
dessa música, aqui, nos Es­
tados Unidos, em alguns lu­
gares da Europa, o despoja-
mento dos seus valores reais 
que criaram então o des­
crédito com que ela é hoje 
encarada pelos musicólagos 
que nunca a colocam ao la­
do da música erudita. Infeliz­
mente, o rádio, a televisão, 
o Carnaval, o cinema, meios 
com que canta a música po­
pular para se difundir, con­
tribuem cada vez mais para 
essa decadência. 

Nelson Fausto 
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O Abobrinha vai lutando, Disse o Charles: — Não sou Urso No meio da saparia 
Diferenciando, Integrado E m querer, num só discurso, 
E se num Beco êle cai, As 6 mil drogas do curso — 
Mão se afoba — Entra com o jogo:.t*ois decorar não agüentas 
Bota a panela no fogo As 6 mil completamente. 
Até que a formula sai! No exame exijo somente, 

5 mil e novecentas J... 

A estudar cronaxia 
Passa o xilor a manhã 
3Ias c homem caprichoso 
Pois sempre insiste o teimoso, 
E m chamar Sapo de ... BA! 

Com Decourt a cousa <• seria, 
Deves ler muito a matéria 
Prá poder passar direito. 
São duras estas labutas — 
Pois se o sopro não escutas 
Estás no final completo! 

SliCW MEDICINA 
Ananmese e exame físico 

Observação feita por 

B R A Z M A R T O R E L L I FILHO 

Identificação: Nome: Show 

Medicina. 

Idade: 12 anos. 

Sexo: Masculino. 

Côr: Tecnicolor. 

Profissão: Divertir milhões. 

Procedência: Porões, salas de 

aulas, corredores, bar, Hospi­

tal e, finalmente, Teatro da 

FMUSP. 

Queixa e duração — Há 12 
anos fortes dores de cabeça pa­

ra alegrar os que vão assis­
ti-lo. 

História da moléstia atual 

— Há 14 anos, isto é, em 1942, 

a turma do futebol cá da casa1 

foi a Bauru. Juntos foram 

uns sapos, porém não dos tais 

sapos inúteis, picaretas, que 

soem acompanhar tais carava­
nas. 

Eram sapos alegres, diverti­

dos, que tocavam, cantavam, 

brincavam e faziam piada. 

Essa turma quando menos 

esperava se viu num palco pa­
ra dar um shovv. 

Saiu show, daquele jeiti-
nhor mas saiu. 

Quando essa turma voltou a 
S, Paulo, uma idéia começou 

agitar aquelas massas cinzen­

tas, sulcos, cisnras e circunvo-
luções. 

Era a idéia de se fazer algo 

de novo dentro da Faculdade, 

pois esse negócio de cheirar 

formol, quebrar tubos de en­

saio, cotuear pernas de sapo, 
auscultar, percutir, dar vira­

das nas vésperas de exame, 

perder (ou ganhar) u Mac-

Med, já estava chateando, ou 

melhor, já havia enchido há 
muito. 

Pois bem, tratos à bola, con­

chavos, panelas, conversas, 

reuniões, bate-bocas, tudo isto 

foi se polarizando num só sen­

tido — formar um show den­
tro da Faculdade. 

Por fim 4.o ano, tendo à 

frente Flerts Nebó, e o 2.o ano, 

puxado por Plits Nebó (ah! 

ês:es Nebós eram de morte!), 

levaram a coisa a peito, e, no 

dia 14 de setembro de 1944, 

num parto pélvico (sem galho 

de cabeça derradeira), nasceu 

S H O W MEDICINA, assistido 

pela nata da fina flor do «kar» 

café-society da nossa F M U S P 

e de outras paragens menos 
que tais. 

Era um show misto, com ga­

rotas da Faculdade e do Hos­
pital. 

Depois veio o «Show Mac-

Med», em que tomava parte a 

turma do Mackenzie, porém 

não deu certo p teve vida efê­
mera. 

As garotas acabaram sendo 

podadas, e hoje, no show, só 

trabalham homens (ai, meu 
Deus!). 

Antecedentes hereditários — 
Vários foram os pais de Show 

Medicina porém apenas dois 

puderam ser comprovados pelo 
exame de sangue: Flerts 

Plits Nebó. 

Antecedentes individuais — 
Não, não é possível! O dr. Ma-

retti da Obstetrícia, que anta-

nho ostentava basta cabeleira 

encaracolada. Hoje, coitado, 
cabelo é um troço que êle só 

vê na cabeça dos outros. 

Mas como, dra. Denise? Ho­

je toda circunspecta trocando 

fraldinhas na garotada da Pe­

diatria. Sim senhora, quem di­

ria que a sra. foi «star» do 
show! 

Não! Mas é êle mesmo. 

Atrás de um bigodão se es­
condia, se esconde, o dr. 
Kurban. 

E aquele compridão? Goza­
do. E' o dr. Marcos Elisabets-

ky da otorrino. Antes metia 

piadas nos ouvidos da platéia. 

Hoje mete as mãos nos ouvidos 

dos pacientes. 

Aquele grandão cabeludo, 

quem é? Ora, ora, é o grandão 

careca que todos nós conhece­

mos no P. S. E' dr. Russo. 

E aquele quietinho ? Hoje de­

senha corações, estuda dese­

nhos de corações, lê desenhos 

de eletrocardiogramas. Ah! é 

o dr. Josef Fehér, ex-dese­

nhista de Show Medicina. 

Waldemar — a donzela mais 

«shangay» que o show já teve. 

Zé Viana — imitador de Car-
men Miranda, porém no dia em 

que a. dita viu o tal » imitá-la, 

fugiu para os «States», pois 

percebeu que era ela quem imi­

tava o Zé Viana. 

Belmiro — céus, que Ham-

let! Quando acabou número 

havia uma pessoa ~ mais nos 

bastidores. Era o próprio Sha-

kespeare que tinha se materia­

lizado para cumprimentá-lo. 

Callia — o grande! O homem 

das mil caras e das mil e uma 

mandracarias. U m prêmio pa­

ra aquele que ficasse sério per­
to dele. 

Delmo — esse nome para al­

guns pouco diz, porém, se fa­

larmos no Peru, o Carlito Ca-
brero, «ei rey dei tango», to­

dos se lembrarão. 

Pirica — que «Viúva Ale­

gre». Se Lehar visse, por 

certo comporia mais meia dú­

zia de operetas para que as in­
terpretasse. 

Caccese — o rei da mímica; 

Piero — o Charlie Chaplin, o 

dono da cena muda; Glécio — 

o apresentador que valia por 
meio show; Ruy Paula Dias — 

fator seguro de êxito do show; 
Machado, Rubinho, Raymundo, 

Gatilhão, Barreto, todos e mui. 

tos mais que a nossa memória 

traiçoeira não nos permite 
lembrar, todos, grandes ele­

mentos, cujos antecedentes fi­
carão para sempre em nossos 

corações pelos momentos de 
alegria e satisfação que nos 

proporcionaram. 

"Os paus de arara" do 
Prof. Junqueira (Show 54) 

Concurso Miss Universo 
(Short Bica) Apud Show 1954 

Outros antecedentes de his­

tória mais recente foram des­

cobertos : 

Bevilacqua — o sósia de 

Ademar de Barros; Baccalá — 

o pau dágua-; Belliboni — o 

Jânio do show; Reiff — con­

fuso, difuso e obtuso, porém 

grandes idéias; Ruy César — 

a Marilyn Hemorróidas; Pao-

liello -—• sem dúvida, um dos 

maiores craneadores que o 

show já teve (vocês se lem­

bram da história do Joãozi-

nho ?); Laca-ze — o fenômeno, 

o homem orquestra, qüe tocava 

tudo, do cavaquinho ao piano; 

êle por si só é um show... 

Hábitos — O show se tor­

nou a arma do aluno. O lema 

do "ridendo castigat mores" 

foi adptado ao sabor de Show 

Medicina, e os professores ex­

piam no palco a sua culpa, sua 

máxima culpa. 

Ora bolas, os professores 

chacoalham os alunos o ano in-

teiro; no show os alunos devol­

vem o troco. 

Saibam, e é até gozado: Na 

época do show certos professo­

res (e assistentes) ficam ca­

maradas e passam até a cum­

primentar os alunos nos corre­

dores. E' a consciência que doi; 
é o medo de uma solene goza­

da. Pensam eles que com isso 

amolecem a turma, fazem o 

pessoal esquecer. Não adianta, 

aluno não esquece nem os 

maus nem os bons. Alguns são 

elogiados < homenageados no 
show (vide profs. Locchi, La­

caz e outros), ao passo que ou­

tros. .. bem, vocês assistem ao 

show, não é? 

Porém o hábito principal do 

show é o fato de êle ser u m 

espetáculo que procura diver­

tir, proporcionar momentos de 

alegria e sadio bom humor, 

sem ofender os cânones da 
moral e dos bons costumes. E* 

o resultado de ensaios, perda 
de horas de lazer, de diversão 

e até de estudo; é ainda o re­
sultado do sacrifício de um 
punhado de abnegados palha­
ços, que, durante pelo menos 

dois meses, ficam gastando 

energias e fosfatos, a fim de 

proporcionarem alguns mo­

mentos de alegria àqueles que 

se matam nas lides diárias, 

que se esfalfam nos livros e 

não têm tempo para se diver­
tirem (sic). 

Interrogatório sobre os dife­

rentes aparelhos — Ap. visual: 
excelentes. Olhos vivos que não 

perdem nada. 

Ap. auditivo: ótimo. Se as 

paredes têm ouvidos, o show 
tem concha e acústica, 

(Continua na pág. seguinte' 

NOTICIAS IMPORTANTES 

Novos rodízios no intemato do 6.0 ano 

1) «Como badalar» pelo prof. Xexé. 
2) «Como ser chupado», na 2.a C. C. 
3) «Como ir buscar na Anatomia Patológica os laudos d 

porto-cavas do Vasco. 

FRASES CÉLEBRES 

do RAIA: (o do Vasco) — Para mim os métodos propedêu-! 
ticos são 5: inspeção, palpação, percussão, ausculta e badalação 

Do Prof. PUPO: — «A sífilis vagueia por aí»... (mostrando 
os alunos). 

Olha essas mulheres... — ALBINO. 
«Sangue é manga de colete» — Dr. M E L L O N E . 
Está nai ora — ALBINO. 
«Eu papo, tu olhas, ele ajuda» — VASCO. 
Lugar de namuraire é perto da mai i du pai — ALBINO 
«Eu quero tirar fotografias» — ALCYR. 
«Ah... eu quero doce de abóbora» — ALCYR. 
«0 que interessa eu dou em aula; o resto é galinhagem» — 

Lacazinho. 
Vou acabar com esta porcaria. Jogar tudo no lixo Tudn 

Tudo... — LACAZÃO. 

«•>»** «t»»w«V'»»> 0++*+*+*^e+m 

LABORATÓRIOS ANDROMÁCO 
0 emblema que distingue medicamentos éticos 

de introdução exclusiva entre médicos. 

SÃO PAULO 
Rua Independência 

ns. 796 e 715 

BELO HORIZONTE 
Rua Guaramí n.° 430 

RIO DE JANEIRO 
Rua Moncorvo Filho 

n.° 101 

PORTO ALEGRE 
Avenida Alberto 

Bins, 476 

Homenagem da 

Hormonoterapica do Brasil S/À 

ao 43.o Aniversário do 

C.A.O.C. 

R U A AFONSO CELSO Ns. 1.015 — 1.369 
Telefones: 70-1197/8/9 

Fábrica em São Bernardo do Campo: 

VIA ANCHIETA Km. 13,5 

Sentença Baseada Na Eficácia De U m Medimacento 

LEVOFED SALVOU A VIDA DE MAIS DE 100.000 

PESSOAS 

WASHIGTON, D. C. — «O argumento de 1ue.aJj! 
vo-norepinefrina existe em certas glândulas do corpo nu.™ 
no em combinação com outros compostos e que, por WP » 
não pode ser patenteado, não leva em consideração o ía 

de que aquela substância deixa de ter valor ^eraPeií^pVn 
não for isolada em forma pura, como no produto LEVO*» ' 
o qual sem qualquer duvida, durante o breve espaço de P° 
cos anos salvou a vida a mais de 100.000 pessoas», assun 
escreve o Juiz da Corte Federal do Distrito de Coluim»»-
O Departamento de Patentes sustentava que LEVOFÍ*** 
vaso constritor empregado se isolar o 1-isomero de c o mP o S

t e 

posto d-1-norepinefrina não merecia as honras de Paten 

porque o simples fato de se isolar o 1-isomero de com^><ísii 
d-1-aiorepinefrina não se constituía invenção. Porém, o Ju 

Federal J. Morris foi de parecer que as excepcionais Pr ̂  
priedades terapêuticas do produto e a originalidade do Pf° 
cesso de preparação, além de benefício prestado a tan 
sofredores, salvando-lhes a vida, justificavam plenamente 
outorga da patente. 

feito E acrescentou: cA constrição dos va-sos, sem eieJ 
sobre o coração, não pode ser obtida com as preparaçoe 

racêmicas homologadas, até então disponíveis, por esta es 

pécie química achar-se presente e m combinação natura 
noã é razão para que não se conceda a patente, pois na 

tem valor terapêutico se não for utilizada em forma pura 

ativa». 
A especialidade farmacêutica contendo aquele romôni0' 

levonerepinefrina. e denominada LEVOFED, foi obra °° 
químicos do Tnstituto Sterling-Winthrop de Investiga?0* 
Médicas. S ã o hoje inúmeros os trabalhos publicados sob^ 
o valor do L E V O F E D no tratamento do choque hipotensivo-

A sentença despertou interesse pelo fato de dar Vfy 
cular importância ás excepcionais propriedade terapêutica 
de um produto farmacêutico, argumento talvez inédito nP 

processos de obtenção de patente. 

(Transcrito de «A Gazeta» de 15-3-56) 
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S H O W 7 
\p. respiratório: n. d. n. 

Acre9cente-se enorme capaci-

±fa vital, pois tem peito para 

Çftr coisas de grande fôlego. 

i,p. cardiovascular: Funcio-

JJ bem o ano todo, porém às 

.esperas do espetáculo come-
û, as taquicardias e arrit-

«ias. com medo de que o es­

petáculo não agrade. 

Ap. Locomotor: muito baca­

lá a prova é que já andou 

auito por êsi-es brasis afora. 

Exame físico — Fácies ca-

.jeterístico: gozador e gozado. 

Decúbito: não consegue fi-

fir quieto, tem que se movi-

tentar. 
Pele e mucosas: coradas à 

tosta de maquilagem. T a m b é m 

se diz que é lobo e m pele de 

inteiro. 

Subcutâneo — e$ca$$o, po-

ráni sem dívidas. 

Músculos ossos: hipertro­

fiados* e parece que agüentam 

qualquer parada. 

Sistema norvoso: reflexos 

eultados, principalmente no 

mês de setembro na pessoa 

fc diretor, que freqüentemen­

te é vítima de ataques histe­

rias. 
Conclusão — Mestres e co-

%as, não levem a mal as 

chacoalhadas do show, pois r intuito não é ofender 

desmoralizar, como ates­
tai as palavras do nosso hino 

fp&spedida: 
i...e aqueles com quem nós 

[brincamos, 
nos desculpem, são coisas da 

» [ v i d a . . . » 
eremos mostrar erros. 

de que sejam corrigidos 

•para o bem de todos feli-

àdade geral da Nação». 

Bom, vamos terminando que 

* ihistória está longa. 

Aos velhos que já deixaram 

, Usoow, aos irmãos Flerts e 
Bts Nebó fundadores de 

fcw Medicina que lutaram 

tato para fazer com que o 

I *sso Show se projetasse fora 

•s-portões da Casa de Arnal­

do, os agradecimentos mais 
sinceros, vindos das faces in­

feriores das válvulas mltrais 

de todos aqueles que se têm 

deliciado e se deliciarão com « 

nosso Show, com a. promessa 

de que tudo faremos, daremos 

a última hemácia para que 

show continue sendo o que tem 

sido até agora — O M A I O R 

SHOW UNIVERSITÁRIO DE 
SÃO PAULO. 

NOTICIANDO E 
COMENTANDO 

(Cont. da pagina anterior) 
A Câmara recusou o auxí­

lio, alegando que não via no 
Centro Acadêmico nenhuma 

finalidade cultural artística 

de proveito, que justificasse 

u m amparo dos poderes pú­

blicos. 

Isto é Brasil.. . 

Apesar de Toda Essa 

Incompreensão.. . 

... os universitários ten­

tam aproximação do povo. 

denta feita n u m a campanha 

de esclarecimentos sobre a e-

mancipação econômica d o 

nosso país. A iniciativa é d' 

U.E.E., que pretende fazer 

com que haja u m maior inte­

resse por nossos problemas 
econômicos. 

U m a Prova Disso... 

. .. são os acontecimentos 

registrados há pouco tempo 

na cidade de Lorena. O Cen­

tro Acadêmico Clement Evans 

Hubbard da Faculd:de de 

Filosofia oficiou à Câmara 

Municipal daquela localidade, 

u m pedido de auxílio finan­

ceiro, para poder levar à 

frente cuas atividades uni­

versitária. 

F.sta é- a Terceira Edição. . . 

... consecutiva e m que «O 

Bisturi». vem relatar a seus 

leitores os acontecimentos ) 
mentáveis que a discrimina­

ção racial nos Estsdos Uni­

dos v e m criando nos meio': 

universitários daquele país. 

Q U A L I D A D E Y O R K E M T O D O O BRASIL 

0 ESPARADRAPO YORK 
É100% BRASILEIRO! Fabricado inteiramente no Brasil, 

segundo os padrões internacionais, 
o Esporadrapo York é garantido 
pela primeira grande indústr.o bra­
sileira de produtos cirúrgicos. É o 
único que lhe oferece sempre as 
mesmos imutáveis características 
da mais alta qualidade! 

Em todas 

branco e 

as medid( 

adere imediatamente 

absolutamente impermeável 

não resseca 

não mela WWMM\mmMje 

indústrias liUãik 

Insista na marca 

fforJk 

S.CL 

fac* 

côr da pele produtos cirúrgicos 

RUA PROF. APRÍGIO GONZAGA, 435 - C. POSTAL 8693 - SAO PAULO 
Represonfaníei em fodo o pais 

<W^° £*. 
lande de 

K* \ósa 2°A
SpJ3 *** 

deí^' 
de 

gtor;-ASA 

^ÔSrpo^O^Vk» 

N o v a onda de repulsa levan universidade. Repetem-se, as- zer valer na s Universidades 

tou-se entre os estudantes, sim as hostilidades dirigidas americanas, os seus direitos 

agora devido à admissão do anteriormente a. Autherine de igualdade racial. 

várias alunas «colored» n u m a Lucy, a L a moça a. tentar fa-

cloroanfenicol 

e 

bismuto 

associados 

constituem uni 

progresso real 

na terapia 

rápida das 

anginas 

CALORÍMETRO FOTO-ELÉTRICO BECKMAN 
M O D E L O C. 

Calorímetro moderno è rápido, projetado especialmente 
para o laboratório de análises clínicas. Reúne amplo 
intervalo (350-660 milimica) com medidor de leitura 
direta. Fotodetector de altovácuo e amplificador elec-
trônico com regulador de tensão, asseguram medidas 
instantâneas e constantes. Sistema ótico com feixe 
luminoso punetiforme possibilita o uso de tubos de en­
saio, não selecionados e elimina a necessidade de com­
pleta vedação à luz externa. Permite utilizar tubos de 
ensaio de 6 a 25 mm. e filtros standard de 5 por 5 cm. 

ANDRADE, PEDROSA & CIA. LTDA. 
IMPORTADORES — DEPOSITÁRIOS 

R. Wenceslau Braz, 210 Fones, 33-5050-32-3433 

Telegr.: «ANPECOL» - Caixa Postal, 5412 - S. PAULO 
Calorímetro Fo»o-Elétro Beckjm 

Modelo C 

Bismocetina 

L Á P I S ? 
"FRITZ J O H A N S E N " 

OS MELHORES 

Ind. Brás. de Lápis «Fritz Johansen» S. A. 
Rua Tito, 88 — São Paulo 

Apresentação: 

Caixa» rom 2 supositóri<« 

***m bro-Outubro de 1956 

POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 
— I>E — 

CAMILLO MORELLI 
Onde V. S. encontrará todos os produtos da famosa linha T E X A C O 
GASOLTXA — MOTOR — <>ILS — GRAXA — KEROSENE 

ACESSÓRIOS 
Especialidade em filtro de óleo para todos os lipos de automóveis. 

AT K X C Ã O K C O R TESI A 
AVENIDA REBOUÇAS, 158 — AVENIDA ANGÉLICA, 2843 

TELEFONE: 51-6865 
OS MÉDICOS. ALOXOSE KCXCIOXÂRIOS DO II. C 

CONFIAM OS SKCS CARROS AO 
POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 
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As Verbas da Universidade.-

A FACULDADE DE MEDICINA FOI 

ESQUECIDA 
(Manifesto do C A O C ) 

O Conselho Universitário aprovou e m sua reunião 
d o dia 24 p.p. a distribuição da verba federal de Cr$ 
75.000.000,00 (setenta e cinco milhões de cruzeiros) des­
tinada à Universidade de São Paulo. 

A citada verba cujo projeto inicial era de, aproxi­
m a d a m e n t e 180 milhões, discriminava para a Faculdade 
de Medicina a importância de cerca de 45 milhões, reco­
nhecendo assim a C â m a r a Federal u m a situação de jus­
tificada prioridade de nossa Faculcade e de seu Hos­
pital das Clinicas. 

O magnífico Reitor da Universidade, dirigindo-se à 
Capital Federal por varias vezes, conseguiu aquilo que 
muitos temiam: a indiscriminação das importâncias 
destinadas aos diversos Institutos Superiores, devendo 
vir o total para a Universidade que o aplicaria da m e ­
lhor maneira. 

Pois bem, n a distribuição feita pelo egrégio Conse­
lho Universitário, a Faculdade de Medicina recebeu ape­
n a s 1 milhão e 200 mil cruzeiros. 

Guardadas as proporções entre a verba total inicial 
e a parte destinada à nossa Faculdade, deveriamos obter 
cerca de 18 milhões Salta aos olhos a flagrante dispari­
dade entre o que pretendiam os legisladores e o que m e ­
receu a Faculdade de Medicina de seus pares dentro da 
Universidade. 

Explica o magnífico Reitor que a nossa Faculdade é 
a "irmã rica'" d a Universidade. 

O s alunos da Faculdade de Medicina, vigilantes e m 
relação aos problemas da sua Escola não p o d e m concor­
dar c o m essa decisão do Conselho Universitário e c o m 
esta explicação do magnífico Reitor, desafiando-o a que 
mostre onde se encontra essa m i n a de ouro, esse tesou­
ro escondido. 

O n d e está essa m i n a de ouro que não fornece meios 
para a construção do pavilhão de virus, necessidade im­
periosa para a pesquisa e e n s m o n u m dos setores mais 
importantes da mo d e r n a medicina? O n d e o dinheiro d a 
construção da Maternidade Universitária, cujos alicer­
ces enferrujam h á 11 anos no seio da terra, levando a 
formação de médicos que não assistem partos? 

O n d e as verbas que terminariam as morosas obras 
d a Clinica Psiquiátrica, solução imprescindível para o 
internamente e estudo dos psicopatas? 

O n d e os fundos de reforma para o Estádio "Oswal­
d o Cruz" apodrecendo à m i n g u a de recursos e impendin-
do o mais salutar derivativo — o Esporte — ao estudante 
que respira e m tempo integral o ar das enfermarias e dos 
laboratórios? 

O n d e as subvenções para construção da decantada 
Casa do Estudante de Medicina? 

O n d e m e s m o os níqueis necessários para o calça-
mentoto e o ajardinamento do Centro Médico do Araçá? 

E tudo isso sob as vistas alheiadas ou complacen­
tes do egrégio Conselho Universitário. 

Q u a n d o afirma ser a nossa Faculdade a "irmão rica" 
d a Universidade pensa por acaso o magnífico Reitor 
nos 25 milhões recebidos e m 1954 para a reforma da 
Casa de Arnaldo? 
wm-jF*2nlt° ™ a S n í f i c o Reitor que essa verba foi total­
m e n t e destinada e que talvez n e m seja possível executar 
obras da maior importância? 
FftriíiHl^o d e é a i e e u i n t e : ou o Reitor desconhece a 
Faculdade a que pertence, ou é seu inimigo. 

u m milhão e duzentos mil cruzeiros!'» 
•«si.™ « íí a d, e_, q u e é reconhecida como padrão "A" de 
ta 'a %^nS dJ d e Q U e m a í S p r o d u z ^abalhos ctontÊ 
lS»iHoH^ : U l d a d^ que m a I s se dedica a Pesquisa, a 
S t o t a K QrUe u*** proJeta ° n o m e d a Universidade de 
sao Paulo, recebe apenas migalhas. 
dotacõL^ln0^ °Utros Instit«^ que obtiveram 
f í t o ^ d ? y £ £ J * q } 1 ^ v e z e s n^ores. Somos contra o 
direito ^culdade não ser contemplada como de 
d* JSS^^^lf^' w senhor »•!*«. a Comissão 
de Orçamento do Conselho Universitário e ao Conselho 
umyersttário explicações deste fenômeno Conselho 

T*aSc£?r oS^o^^? tera es<^cido a Honra, . 
^ n V Í L J i » ? à ^»Pl?stieio d a nossa Faculdade* 
^n*?*

Cetír0 Acadêmico "Oswaldo Cruz', oreão reore-
ZS5Í2Z rf?^08. d a F a c u l d a d e de M e d i c a d a U n t 
reraidade de s. Paulo, vem a publico para protestar ve 

SJ^SEl 5™ 1* 1* ̂  achInca^ à nô aPFaclldadre' 
pedir explicações a q u e m de direito w e e 

Casa de Arnaldo, 26, de setembro de 1956 
MARIO CINELLI JÚNIOR — Presidente* 

lOJHlTAKA OKUMURA - vSSSfttento 
RAVL COUTO SUCENA - Secretário 

r** " " " m V M M M i m n 

Noticiando e 
comentando 

Altamente Elogiosas. .. 
... as referências feitas ao 

nosso Lab. de Isótopos, pelo 
Sr! Paul C. Aebèrsold, diretor 

/ da Comissão de Energia Atô­
mica dos E U A , quando de sua 
visita a essa escola. 
Declarou Êle... 

que «nenhuma escola 
médica, na América do Sul, 
atingiu grau de desenvolvi­
mento no ensino de rádio-bio-
logia, como o apresentado 
pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de S. Paulo*. 

Está de parabéns o casal 
Eston! 
Os Estudantes (Jniversitá- v 

rios... 
que são funcionários 

da Prefeitura do nosso Muni­
cípio, doravante poderão au­
sentar-se do trabalho nos dias 
e m que tiverem exame, sem 
prejuízo dos seus vencimen­
tos. 

A lei que regula essa dis­
posição é de autoria do pre­
feito Piza data deste m ê s 
de Setembro. 
E' incrível... 

.. .que medidas como esta, 
somente agora estejam sen­
do tomadas. Isso demostra 
a pouca atenção que os pode-
res públicos dedicam aos es­
tudantes. 

PROF. PUPO 
AFIRMA 
«O alojamento dos internos do 
H. C. será construído este 

ano» 
A exígua verba 

(Cr$ 6.500.000,00) destinada 
ao H. C. pelo Conselho Uni­
versitário, na divisão do auxí­
lio de Cr-' 76.000.000,00 desti­

nados a U. S. P. te**, pelo m e ­
nos aplicação altamente elo-
giável. 
(Conclue na pág. 8) 

VERBA 
PARA O ESTÁDIO 

(leia pg. 8) 

PRONTO SOCORRO N j S.a CONCEIÇÃO 
ACIDENTES - FRATURAS - REMOÇÕES 
DE PACIENTES P A R A O INTERIOR. 
OXIGÊNIO À DOMICILIO - SANGUE 
RAIO X - M É D I C O S DE PLANTÃO 

DIA E NOITE. 

99999 
RUA 21 DE ABRIL N.o 569 7'**^«*****^w^*aa**ii*^M^'.^ii^*%vv»v>%itiiA<,it.i 

O S W A L D O C R U Z — Nosso Patrono. Nossa Homenagem 
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O C. A O. C 
Orgulha-se de no passado: 
- ter lutado pela construção do Hospital das Clinicas. 
- ter construído o Estádio Oswaldo Crus. 
- ter se batido pela introdução do intemato no 6.» ano 
do curto. 

• ter se definido sempre, clara e corajosamente, nos m o ­
mentos aflitivos. 
" ? e p *?*&*<> « » i m u m a tradição de vigilância e lula, de 
idealismo e força. 

" íf'*. c o n t r ü > u i d o c o«» 2 presidentes de União Estadual dos 
Estudantes e 4 Representantes no Conselho Universitário 
para a Consolidação da posição estudantil 

" íf v í u n < í d o a C o n 0 r W £ « o de Alunos, La Assembléia 
deliberativa permanente de estudantes, em São Paulo. 

promete firmemente para o futuro: 
continuar a luta decidida e nobre: 
pela construção.de.Pavilhão de Virus e Ricketsias. 

- pela Matrenidade Universitária. 
pelo Laboratório de Isótooos. 

• pela Casa do Estudante 
pelo Clube Médico. 
pelo reerguimenfo do Estádio "Oswaldo Crus". 
pela Clinica Psiquiátrica. 
£Í°,,!!1

OJ!?e?*« p a f mt9no* do Hospüal das Clínicas. 
porjuna_ disciplina de psicologia médica e u m a seção de 
orientação eUco-psicológica do estudante. 
pela atualização constante do curriçulum médico. 
por u m vestibular mais racionaL eficiente e justo. 
H l i i í * ^ V dU9ÜO* d « Faculdade no seio da Univer-, 
sidade, e desta e m relação ao pais. 

LEIA DIA 30 Dí 
OUTUBRO EM 

Anais Científicos,0 

magnífico trabalho 
" A Interpretação 
do Sonho , 

gundo a escola 

Comemorações do 43.o Aniversário 
A Diretoria Cinelli programou e foram realizadas com 
grande brilho as seguintes simpáticas e bem recebidas co-
memoraçpes: 

— Os «festejos» tradicionais no dia 14, oferecidos 
pelas cosas de pasto, cinemas, boites, etc. 

- 2 sessões especiais no Teatro de Arena, com a peca 
«DIAS FELIZES». 
Concerto pela Orquestra Universitária no dia 21, 
no Teatro da Faculdade. 

— Tarde turftstica, com entrada franca nas sociais do 
Jockey Club e um páreo dedicado ao Centro. 

Pena ter faltado uma sessão solene, com algum bom 
conferencista, para falar sobre Saúde PúbOica, Ensino Médico, 
Assistência Social, ou Ética médica, ou tema correlato. Com­
pletaria o bom programa desenvolvido. 

Excelente estudoa^ 
coreespondente " ^ 
Dr. João Belime 

i/ S en<á 
Como este, v* Q&W 
cos", reportagens^^ 
de nossas univer 

"Anais dentour 
buido F^lZos * 
todos os alun P 
F. M- U. S* 

Sol 
pelo -
na redação 

licite pois se*54ffi- •: 
o Telefone » ^ 
redação de 

Publica** 
indepen'*' 


